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A'S SEGUNDAS 
A todos os r e j e i t o s se invo-

cam hoje « p p e de Montes 
quieu e o aetí í s a e r t o de quo 
n virtude deve ser o principio 
d a s democracias. 

Essa affirmação, na verdade, 
ú justa quando se t ra ta dns de-
mocracias representativas, ou 
republicas, e não qnando »e 
encara a domocracia diracta, tal 
qual a praticaram cer tos povos 
da antigüidade o ainda hoje 
existe nos canffes primitivos 
da Suissa. 

Naquella fôrma de governo, a 
virtude, a ' q u e ao refero o au-
ctor do Egpirito das Leis, ô o 
principio político o, conforme a 
lição de um publicista do to-
mo, consiste em que os melho-
res dos homens governem a 
nação em acu nomo e por seu 
mandato. 

U m a . v e z eliminado esse prin-
cipio politico, o que fica já não 
pódo maia ter o nome de de-
mocracia. 

Será um regimen indofinivel: 
uma a b e r r a ç i o taratologica cm 
matéria de direito publico. 

A democracia ficará, então, 
completamente deavirtuada c á 
testa do f o v e r n o se postarão, 
n ã o os melhores cidadãos, m a s 
os que, pela astucla, ou pelo 
aervilisjno, contarem com maior 
•oinroa de influenciaa nos cor-
rillios políticos e mais avolu-
mada corrente de aympathias 
da parte dos cabos eleitoraes 
interessados em i a apropriarem 
do poder. 

Bem analysados os factos des-
ta semana, não é difficil che-
gar-se & convicção d e que, en-
t re nós, a democracia, que pre-
tendemos copiar dos america-
nos do norte, sem que para ella 
tivessemos indole o educação, 
perdeu irremiseivelmente a ce-
lebre virtude recommendada 
por Montcsquieu. 

E a prova disso ó dada pela a 
duas candidaturas mais fortes 
fi prcsidencia da Republica, can-
didaturas que deram assumpto 

matéria pára 
ainda. 

O sr. Campos Bailes, em que 
pese a duvidosa opinião do jor-
nal francez que tanto o elogiou, 
6 um homem que a opinião pu-
blica já julgou e condemnou. 

Durante o tempo em que pre-
aidiu aos destinos do Brasil, os 
seus actos foram alvo de acer-
bos o justos ataquea. 

Quando deixou o alto posto, 
em quo tanto sacrificou o brio 
nacional, foi enxovalhado pelo 
povo, quo o correu a batatas e 
ovos põdres, em meio á mais 
aviltante das vaias. 

O sr. Bernardino d e Campos 
£ um homem perdido, no juizo 
popular. 

Delles não se pôde, pois, di-
zer que sejam os melhores pa-
r a o governo, em nome da na-
ç ã o a por seu mandato. 

Entretanto, ao que parece, um 
delles eerá o presidente da Re-
publica. 

Verdade é que, ante aa in-
qualificáveis ameaças de um 
emissário da facção paulista, o 
ar . Rodrigues Alves declarou 
querer manter-se neutro no aa 
strmpto. 

Resta saber se o sr. Rodri-
g u e s Alves, que tantos exem-
plos tem dado de fraqueza 
deante das injuneções de um 
do aeus ministros, conservará 

atê o fim a linha do conducta a 
que o obriga o dever civico do 
não influir no pleito eleitoral 
do onde dovo sahir o future^ 
presidente da Republica. 

Suppondo que s. exc. seja for-
jO uma vez, ainda assim n M se-
rá a opinião publica, não Será 
o povo quo elegerá o seu gover-
nante no proximo qur.triennio. 

A liberdade do voto, um dos 
esteios da verdadeira deinocra-
o ia, 6 no Brasil u m a mentira. 

No pleito que so vai t ravar , 
maia uma vez se verá a depri-
mente unanimidade em que vi-
vemos, ou o cainagamento bru-
tal,- pela fraudo o pela violeneia> 
das opposições que pd* ventura 
se arregimentem. 

E m qualquer das h y p o t h c 
ses, o homem que for elevado 
ao mais alto posto da governa-
ção do paiz não representará 
a nação, nem será o quo reuna 
mais virtudes cívicas. 

O anniquilamento da opinião 
publica, o regimen de coacção 
em que vive a imprensa inde-
pendente, oontra a qual os ty-
rannetos não vacillam em em-
p r e g a r o meio estúpido d o em-
pasteliamento, a destruição da 
liberdade e o desapparecimento 
de todos os direitos quo são a 
egido de um povo livre, de. 
monstram que o regimen poli-
tico brasileiro não tolera elei-
ções livres, porquo n ã o passa 
do uma comedia atroz, em que 
a patria é coberta de lama e de 
infamias. 

ttpc 
de São Paulo 

« w r 
RIO, 20 
EM! terminada a crise havida da 

dlrectoria do Uoud BratUeiro. por 
causa de divergências com o dr. Lau-
ro MUlIer, ministro da Vlaçlo. 

—Conferenclaram hoje com o sr. 
dr. Rodrigues Alves, presidente da 
Republica, os d rs. Ilamlro Barcellos, 
Vlctorlno Monteiro, lleredla de SA e 
Correia Outra. 

—Reallsaram-se hoje, com regular 
as (ouradas em benell-
40 Mk»L«tlc!ro ^Atluiuo 

—Durante todo o dia, percorreram 
as ruas alguns grupos carnavalescos, 
mascarados, e carros quo annuncia-
vam o Carnaval. 

—No Correio da Manha de amanlil 
Gll Vldal escrever* um artigo sol) a 
eplgrapbe Mais Empretllmot. 

RIO, SC 
Entraram boje neste porto os so-•to 

gulntes vapor.» : Muquy, de Cara-
Vellas; Ré Cmberlo, de Geuova; 
Joié üallart, de Barcellona ; ldalitui, 
do Mossorú; Catania, do Santos; 
Garrlck, de Nova Orleans; Canntg e 
Tenm/aon, de Santos ; Etperança, da 
Bahia ; Vencedor, de Macahé, e Ca-
rioca, de Porto Alegre. 

R I O , J0 
Devido a atrasos commerclaes de 

sua casa falllda, deu um tiro de re-
vólver no ouvido Antonlo Alves Fer-
reira Lima, cujo estado é gravíssimo. 

• Z T a n i o n 
LONDRES, 18 
Está annunclado o casamento da 

prlnceza Margarida de Counaught 
com o Ilibo primogênito do rei da 
Suécia. 

P A R I S , 10 
Os jornaes desta capital approvam 

as conclusões da commlsslo de llull, 
felicitando a França pelo papel que 
ella desempenhou. 

PETERSBURGO,~28 
O general StoesseJ, ex-comman-

dante de Porto Artliuf, chegou bou-
tem ao 1'iarkoeselo. 

O tsar acolheu-o carinhosamente. 
—Os operários da estrada de ferro 

silieriana declararam-se em gréve. 
—Os japonezes aprisionaram o na-

vio carvoelro allemlo Romului. 
— O general Kuropatklne lelegra* 

pliou ao tsar, communlcando-lhc que 
os Japonezes occuparam Tslnktet. 
chau, no dia 20 do corrente, is cin-
co horas da manha. 

Até agora, foram feridos dozçoffi-
ciaes c trezentos soldados rus^fl^ue 
foram conduzidos para o hospital. 

Os mortos slo em grande numero. 

MOSCOW, IA 
O general Stoessel foi recebido por 

altos funcclonarlos e notabll idades. 

PETEHSBLRGO, 20 
Em Batuai, continuam as desordens' 
Foram lindos na rua um sargento 

e um soldado. 
—Todos os empregados das estra-

das do ferro que abandonaram o ser-
vlço^ serio submetlidos a lei militar 

-LONDRES, Í0 
As tropas japonezas, acampadas nos 

arredores e nas colllaas da região de 
Waltaou, acompanham todos os mo-
vimentos do exercito russo e, ao mes-
mo tempo, operam um movimento 
envolvente. 

Os japonezes procuram llcuquear a 
esquerda do exercito russo com o In-
tuito de cortar-lne a retirada. 

O centro das tropas russas, ao man-
do do geuerallsslmo Kuropatklne, 
bombardeia as posições japonezas de 
Li-tang-lun. 

LISBOA. 20 
Falleceu em Oussaco, vicllma de 

um ataque de grippe, o ministro in-
glez em Portugal, Martin Gossclin. 
O tllustre diplomata voltava de uma 
excursão a vlgo. qnando adoeceu. 

—Os Jornaes deita capital dizem 
|ue o empréstimo para a conversão 
ias antigas obrigações de tabacos 

será adjudicado a um syndlrato In-
ternacional, composto de bancos e x -
traugeiros e nacionaes. 

—Portugal serA representado em 
Roma, na reuullo organlsadoru do 
lustituto Internacional de agronomia. 

—Em Vlauna do Castello, morreram 
afobados dous francezes pescadores 
de lagostas. 

—O rei d. Carlos chegou honlcm, 1 
mela noite, a esta capital 

PORTO, 26 
Rendeu setecentos mil réis o festi-

val organlsado cm favor do cofre de 
soccorros da Assoclaçlo dos jorna-
listas, 

—Kl rei d. Carlos e a rainha d. 
Amélia enviaram quadros ao Salon 
de amadores, de Paris 

BRUXELLAS, 20 
Reallsou-sc hoje, com resullailos sa-

tisfatórios, a abertura do Congresso 
Marítimo. 

VARSOVIA, 20 
Foram assassinados dous pollciacs, 

fleando ferido um surgento. 
O M p a t e o «Ugta. V 
—voltou A regularidade o serviço 

da estrada de ferro enlrc esta cidade 
e Vleuna. 

GÊNOVA, 20 
Incendiou-se uma barca carregada 

de oleo. 
O fogo propagou-se a mercadorias 

deposlladas no cars, occaslouaudo 
prejuízos de cérca de um mllhlo de 
liras. 

—Falleceu o engenheiro Blanco. 

ROMA. 20 
Estão regulares os serviços de estra-

das de ferro em Florença, Livorno, 
Mlllo e Verona. 

Nenhum Incidente notável se deu. 

REMÉDIOS, 20 
Consta em S. Manoel que o dlre-

ctorlo governlsta vai Indicar para 
terceiro supplente do delegado de po-
licia conhecido caldelrelro que preju-
dicou um negoeianto da capital e ou-
tro de Brotas 

•E' o cumulo—Venerando D. Andréa. 

no d e c o r r e r do inquérito, con-
clua tanlo quanto sc pódo ava-
liar pela iqijMha de noticias te-
I c g r a p h i c a ^ ^ ^ M responsabiü-
dado p a r c i a l l ^ l m j j £ á l l | l ® o d . 

Depois de um mez e tanto de 
trabalhos—e trabalhos soffrivel-
mente á r d u o s — , a commissão in-
ternacional e a c a r r e g a d a de apu-
r a r o incidente de í lul l deu, nos 
últimos dias da semana, a sua 
missão por finda. 

O relatorio, quo apresentou-
narrando os factos como os 
factos do amalgama de testemu~ 
nhas contradictoriaa surgiram 

p a r c l M 
jestvenky. 

Legit ima, em principio, o seu 
procedimento, censurando-c, po-
rém, por ter consentido na du-
r a ç ã o alongada do fogo dos 
seus navios contra a flotilha in-
gleza de pesca o por nào ha-
ver cessado o canlioneio, soe-
corrido os pescadores feridos e 
communicado o facto ás aueto-
ridades inglezas. 

Tomando-sc em conta a enor-
midade das accusações que a 
IngNfcerra levantou contra o al-
mirante russo, pintando-o como 
um pobre D. Quixote do aiar a 
tombar, numa allucinação de 
medroso, BJbro uma inolfensi-
va esquadrilha do pesca, pódo-
BO considerar o relatorio como 
uma victoria para a Rússia. 

O procedimento do seu al-
mirante, aliás já plenamontc 
justificado, logo após o inciden. 
te, p o r diversos almirantes in-
glczes, encontrou no inquérito 
completa absolvição. 

E se a Rússia conseguiu li-
v r a r o com mandante da segun-
da esquadra do Pacifico do mais 
vergonhoso ridículo, deve-o a 
um h o m e m apenas: ao capitão 
Ciado. 

De facto, esse officia), que 
ainda ha pouco chamou a atten-
ção do mundo para o seu nome 
peln campanha vigorosa quo, 
na própria patria, oin hora cri-
tica, moveu contra a esquadra 
de que fazia parte, forçando o 
governo n organis.ir u m a ter-
ceira esquadra para melhoral-a, 
foi a l igura principal do Inqué-
rito. 

O seu depoimento foi como 
um largo j o r r o do luz sobro a 
intricada questão. 

Tendo sido na noite em que 
se deu o incidente, o director 
da manobra do holoplioter, nin-
guém melhor do que elle esta-
va em condições de dizer sobro 
o facto. 

As suas dccini a ;ões , feitns 
eoin o v r t g o r é e a a lMMMi 
outá certo do sen direito, im" 
pressionaram vivamente a com-
inissão. 

Os delegados inglezcs, como 
procurassem attünuar-lhes o e f . 
feito, passaram polo d e s p r a z e r 
de s e r confundidos pelo officia I 
russa . O cauiUo Ciado rove" 
lou-se um notabilissimo mari-
nheiro, com as qualidades do 
um notabilissimo advogado. 

A ' s razões dos inglezes, op-
pjz , numa linguagem primoro-
sa, irrespondíveis a r g u m e n t o s 
do ordem technica, quo m a r a . 
vilharatn os velhos almirantes 
que f e r m a v a m a commissão. 

F o i clle, afinal, o triumplia-
dor . Conseguiu o que desejava 
o quo era o máximo empenho 
da Rússia : salvar o almirante 
Rodjestvonky da situação equi-
voca cm que se achava. 

Quanto ás restricções do re-
latorio, p«rccbc -s3 bem qual a 
intenção da commissão: quiz 
t o r n a r para a Inglaterra menos 
aspern a solução do incidenío. 
Foi mais uma satisfação de coi-
tezia. Nada mais. F o r q u e o sim-
ples facto de sentir a sua es-
quadra ameaçada, como, impli-
citamente, reconheceu a com-
m'B3:io, eximindo-o de toda a 
responsabilidade, justificava o 
procedimento do almirante rus-
s o n ã o soccorrendo os feridos 

'taip P e ' o seu saber, ó um dos 
lomens ínnis escutados na Rus-

uma paz provisorin, 
ço; aproveitar esta 

nem avisando do occorrido as 
auétoridades inglezas. Quem pro-
cura pdr-so a salvo de um pe-
rigo não vai, naturalmente, cor-
rer^para o logar onde está cer-
to Be que esse perigo demora.. . 

Voltam a falar com insislen-
e!a na paz ontre a Rússia e o 
Japão. Apontam-se mesmo son-
dagens quasi officiaes nesse sen-
tidó. 

A p i t a r de tudo, continuamos 
c o ^ c n c l d o a do que, antes de 
uma victoria decisiva dc Kuro-
patkino, ft paz não so fará. 

Afeora, forte pelos grandes 
triu nplios quo tem alcançado, 
o Japão s ó poderia fazer a paz 
e n i i condições absolutamente 

itavois pela Rússia . E to-
ia sc não impuzeasc os 
absurdas condições. E ' 
-do vencedor, como das 

res bonitas, ter capri-

A> despeito, porém, desses ca-
prichos todos do Japão , ha, na 
Ru4aia, c nas elasses mais e'c-
vaOas, quem trabalha aberta-
meato para a paz a todo transe. 

E p t r e outros, esse capitão 
Claji*, de quem ha pouco falá-
mos, que, pela sua intelligen'' 
dl 
hol 
sia, tem affirmado sempre, 
em^iriigos no maia importante 
jornal russo, NovoieVremia,<\\ic, 
á ^ista das condições actuao3, 
aa i ropas do tsar, ejucr do mar, 
quer de terra, não po lerão obler 
dos japen r / e s successo algum. 

Dcvc-.-e, portanto, fazer a paz, 
a todo pra-

paz para 
crbjir u m a esquadra poderosa 
e, depois, com essa esquadra, 
re^>incçar a lueta por mar, ao 
mesmo tempo quo se a reco-
meçasse por terra. 

opinião desso profissional 
petentissimo, vem também 
tar-sc a dc um outro russo 
ivel o de grande conceito 

W r t e moscovita : o vice-al-
miiaiile Doubassof, que ainda 
ha^pouco servin como delega-
do r u s s o na commissão inter-
1f(«tonnl do -inquérito sobre o 
iireldento de Hull. 

Numa entrevista ejue, no mez 
passado, concedeu a um jorna-
lista parisiense, pronunciou es-
se official superior estos pala-
vras significativas : 

Não hesito em dizer quo cn-
ininhamos para u m a paz pró-
xima : abandonaremos aos ja-
penizes P o r t o A r í h u r e os ter-
ritórios que, actualmento elles 
occupam na Mandchuria. Atirar-
nos-emos, então, resolutamente, 
ao t rabalho : porquo esta paz 
seria apenas provisória. A Iias-
sia formará uma esquadra ]>o-
derosa e invencível . . .> 

E estas duas opiniões são, 
mais ou menos, o refloxo da 
opinião geral quo reina nos 
meios mil i tares o navass da 
Rússia. 

Os homens dc quo depende o 
resultado da guerra acham uma 
loucura o sou proseguiinento. 
Não pensam, porém, ou não 
podem assim pensar, os que, no 
silencio c na tranquillidade (ho-
je muito duvidosa) dos seus ga-
binetes c m Petersburgo, orde-
nam as inúteis hecatombes na 
Mandchuria. 

E, se assim não pensam, é por-
que acreditam que a paz, nas 
condições actuaes, ainda que 
provisória, abriria uma larga 
brecha no prestigio dn Rússia, 

não só perante oa povos aaia-
ticos, como perante a s grandes 
potências européas. A Rússia 
não pôde abaolutamente consa-
g r a r por um tratado de paz a 
sua derrota . 

Tem de, embora sempre ba-
tida, diaputar o terreno ao Ja -
pão. Einquanto isso, vai refor-
mando a sua esquadra, e guer-
reando, vai se preparando para 
outra guerra , para a g u e r r a de-
cisiva. 

E ' o pio.n amma dos seus ho-
mens de Estado, p r o g r a m m a que 
pretendo aos interesse a politi-
tices da Rússia conciliar as as-
piraçõea da joven marinha... 

Terá ella forças, a braços co-
mo está com formidáveis per-
turbações internas, para levar a 
cabo tão gigantesca e m p r e s a ? 

E não é que a Rússia nos 
absorveu todo o eapaço de que 
dispunhamos 7 Também, não 
ha hoje, em todo o mundo, na-
da que tanto preoccupo o espi-
rito publico e tanlo apaixone, 
como o quo se passa no ^paiz 
do silencio . . . » 

Ainda assim, porém, antea de 
erininar, queremos regis t rar , 

como um prenuncio de grandea 
borrascas, a primeira investida 
que, a proposito do orçamento 
da marinha, deram, pela bocca 
terrível do seu leader, o elo-
qüentíssimo Jean Jaurés , os ao-
cialislas vermelhos contra o mi-
nistério Rouvier. 

E ' a d ô r de so verem relega-
dos para uma banda, depois da 
queda dc Combes, que, trans-
fundida ein cólera e despeito, 
os ar remessa contra o joven 
ministério, que tem a ousadia 
de viver sem a auetorisação 
d e l l e s . . . 

sr. ministro da Justiça e Negoclos In-
lerlorrs. 

Sartde e fraternidade—A. A. Cardo-
so de Cailro.> 

A' vista d?ssa resposta, o Juiz fe-
deral vai pedir informações ao mi-
nistro. 

Esperemos. 

e noticii 
Tele?rammas de Goyaz ann'inclam 

que, devido i seriedade das bancas 
examinadoras foram reprovados to-
dos os candidatos que sc apresenta-
ram. 

Esse despacho demonstra*!! evtden-^t Impoitaram 
cia o estado precário em que se acha 
a Instrucç&o naquellas reglOes. 

Apesar disso,;o presidente do Esta-
do, na faina de arregimenler atum. 
nos para a faculdade de Direito, cu_ 
jas cadeiras, por falia de ouvintes, 
aluda nlo foram providas, pretende 
abrir novas bancas examinadoras. 

O serrelario da In^lrucçlto, dr. Al-
ves de Castro, opp"ie-se ao contra-
senso e parece que fpedirá demissSo. 

E' que o feitor da piella fazenda 
goyana è de teimosia Irreducllvel. 

Dissemos, lia dias, que o dr. Godo-
fredo Cunha, juiz federal da I a vara, 
mandara ao chefe de policia do Rio 
um pedido dc Informações para ins-
t n i r um pedido de habeat-corpus a 
favor de 400 desterrados m> Acre. 

0 cheio ile polida adiou quanto 
poude a resposta. Afinal, na impos-
sibilidade dc cxplicar uma violência 
inqualificável, sahlu-se com esta, que 

um verdadeiro jogo de émpurra. • 
Diz o chefe de policia no officio de 

Informações : 
Accuso ter recebido o vosso oflicio 

de i " da corrente, requisitando escla-
recimentos ácih-ca da pri-,1o de Joio 
Ferreira c outros, cujos nomes con-
stam da pctiçlo que, por copia, o 
acompanhou e em que é Impetrada 
em favor dos mc mos uma cr iem de 
habeas-;orpus pelo adv ogado Anselmo 
Torres da Silva. 

Em resposta, offerece-me declarar-
vos que, na vigência do estado de si-
tio, numerosos indivíduo*, presos co-
mo peri^ofos á ordem publica, foram 
remettidis para o Acre, de ordem d° 

Lemos no Jornal do Commercio : 
• A proposito das providencias to-

madas pela Sociedade Nacional de 
Agricultura, a favor da exposlelo que 
se reulIsarA em Pelotas, a 21 de abril 

Proximo vindouro, o dr. Antonlo de 
aiva, commissarlo ireral, dirigiu ao 

dr. wenccslau lifllo, presidente da 
mesma sociedade, o seguinte tele-
gramma : 

• Agradecemos penhorados. Urge 
obter mloislro ViuçSo pelo menos 
provisoriamente ramal Southern, im-
prescindível successo exposição de-
vido transporte material ; obter liu-
medialamenle transporte gratuito 
Lloyd produetos Moutevidéo e Isen-
çfto direitos anlmaes e macliiuas. Im-
prensa unanime exalta serviços So-
ciedade Nacional dc Agricultura. Re-
servamos coudluua recepçSo vossos 
enviados. Grande enthuslaimo. Sau-
dações,. 

Por absoluta falta de espaço, dei-
xamos lio e de publicar vários ar-
tigos. 

E' ainda o interminável caso das 
apólices do ernprestlmo de 1TO7. 

A policia esti. disposta a abrir ri-
goroso inquérito, alim de apurar a 
responsabilidade dos auetores da fal-
catrua. 

Vleram-lliu esses assomos á visla 
da parle apresentada pelo sr. Jovila 
Eloy, escrivão da lhesouraria do Th :-
souro, ác^rca do appareclmcnto de 
titulos em duplicata do infeliz em-
préstimo. 

0 Thesouro resgatou mais doze da* 
celebres apólices, no valor de 13:000, 
e trocou por titulos nominativos 133 
dos titulos ao portador, na importân-
cia de 139:000í. 

Ah) aute-hontein, o Thesouro havia 
resgatado 2127 apólices, no valor de 
1:000$ cada um. 

Cm cavalheiro, lendo hontem n no-
ticia de que, em Ribelrlo Bonito, ap-
pareceram 1.403 ciganos, que andam' 
como de costume, a comrneltcr rou-
bos : 

—Ora essa! Oue; cxqulsltlcn 1 'De 
roubados, aquelles 1.400 passaram 
a»ora a ladrões ... Sempre se vè ca-
da uma. . . 

EII I IATA — Imaginem se tivéssemos 
escrlpto Banco tni lo ! Sahia, natural-
mente, L'L.!:1O. 

Façam, portanto, para evitar duvi-
das, uma prévia correcçlo mental. 

em 3:832t3^réls a 
collocaçSo de tapetes, cortinas « re-
postelros, no gabinete do sr. secreta-
rio do Interior, e em 433*950, as 
obras dc pintura e empapelameato do 
mesmo gabinete. 

Foram, portanto, despendidos r!is 
4:236)900 Inutilmente, porque aquelle 
gabinete estava limpo e decente, ser-
vindo mullo bem para Iodos os se-
cretários, sem essas reformas ajora 
Introduzidas. 

0 aclual secretario ampliará tarn-
Inm ao Thesouro o odlo ferrenho 
que nutre coulra o alphabeto!... 

Ainda sobre a presidencia da Re. 
publica diz o Correio da Manha: 

A eleiçüo do substituto do sr. Ro-
drigues Alves tem dado margem 4s 
mais espantosas demonstrações de ou-
sadia du parte dos interessados na 
voita do sr. Campos Salles. Tenr tra-
balhado sem cessar a chimlca da po-
liticagem liidcrorosa, .melosa pelo res-
tabelecimeulo do reinado do homem 
das pedras, do contrabando c das ne-
gociatas. 

Cm telo,'ramma da Europa anuun-
cla J4 que'o Journal dia Ueliats ma-
nlfestou-se favorovel A elelçSo do sr. 
Campos Salles. Esse diário é Incon-
testavelmenle dos mais sérios e sõ 
foi sem duvida illudldo pelos nego-
Clstas Interessados na volta do seu 
grande protcctor. 

Accresce que os francezes cm geral 
nlo conhecem o nosso paiz, Ignoram 
até a nossi geo^raphia, julgando os 
governos do Brasil pela pontualidade 
Dos pagamentos do que ó devido ao 
capitalista europeu. 0 sr. Campos 
Salles pagou-o, Impondo maiores sa-
crldcios ao paiz, e dalii acceitarem 
a inloriuaçAo de que elle é um ho-
mem talhado pnr.i a presidência des-
ta ile^veutur.ula Republica. 

II Journal de Debata l?nora por 
Completo o que foi o governo do sr. 
Campos Salles no que diz respeito a 

Jransncções Inconfessáveis e a assal-
tos seguidos aos cofres públicos, paro 
11 lo faltar ao titulo que lhe deram 
na Luropa, de amais corrupto da ter-
ra,. Custa-nos acreditar que o Jour-
nal tlet Debata te tenha externado da-
quelle modo sobre .semelhante candi-
datura, par«cendo-nos mais acccila-
vei a hypothess de se traiar de algum 
artigo liiedílorlal, sem a responsabili-
dade, purtanlo, da redacçAo.» 

Diz o Jornal do Hraill: 
•Consta que multas famílias de cl< 

dadSos Italianos, que foram desterra-
dos para o Acre contra as ordens do 
sr. ministro do Interior e do rhefe de 
policia, que haviam promettldo ao ml. 
nlstro e ao cônsul da Italia deportai-
os para o exlrangeiro, ou sujeltal-os 
a regular processo, rewdieram cartas 
das regiões acreanas, quaudo espera-
vam vel-os voltara bordo do Ilapacy. 

Certamente, as auetoridades brasi-
leiras deve magoar o facto de nSo po-
derem cumprir uma promessa, feita-
solenuemente e demonstrando a maior 
sinceridade, mas se esses deportados • 
vierem a fallecer, ou a sofTrer prejuí-
zos, sem que o poder judiciário tenha 
elementos para justificar o seu cous" 
tranglinenlo e sem que o poder exe-
cutivo possa Impedir que as febre* 
ou outros desastres ot Mapnmam, • 
racil de prever que a m m reclama 
dlplomatlca se torna Inevitável. 

Constava hontem que haviam (Ido 
cITcciuadas, & esse respeito, amlstMM 
entrevistas entre o cônsul Italiano e o 
dr. Cardoso de Castro, chele de po-
licia.» 

O celebre -chefe da segurança» estl 
tratando de adular o cônsul Italiano, 
para que se n&o d£ a tal reclamaç&o 
diploma tica. 

E' ,acll ser valente com Infelizes 
que li Ao podem defender-se. 

yuando, porém, vem a ameaça ex" 
(rangeira, é força curvar a cabeça 
l^nomlniosainente. 

So dia 9 de março, sob a presidên-
cia do exmo. sr. d. José de Camargo 
Harros, bispo diocesano, reali a-se, 
no Palaclo Tplscipa!, uma reuullo 
dos superiores de ordens religiosos 
existentes na diocese. 

K s c r i p t u r i o d o a d v a e a * 
l i a , V a l d a m i r o S i l v e i r a o 
I t r e n n a S i l v e i r a , r u a d o 
S . H e n l o , n . 4 3 . 

Mas 
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Hontem, A porta da chapellarla 
Watson, dlscutia-se, como de costu-
me, política gerai; nws a^falt-tra re-
vestiu-se "dc importância, quo-ido che-
gou ao capitulo relativo As candidatu-
ras presldeneiaes. Cruzaram-se as re-
flexões mais ponderadas e rebarbatl-
vas; cada qual se julgava o melhor 
representante du bom senso c das ne-
cessidades da Republica. 

Os que até bem pouco diziam do 
sr. Campos Salles tudo o que 6 pos-
siscl dizer de mal, jA o acham, pelo 
menos, diijno d" acatamento pela re~ 
coiutrucção financeira do paiz. O sr. 
Bernardino de Campos, porm, é 
quem, evidentemente, reúne o maior 
numero de sulfraglos. 

Descrevem-lhe o talento, a perspi-
cácia, o Uno administrativo c até os 
traços sympathicos do seu physleo. 
E' o Pacheco da actualidade, a todos 
aterrando pelo sen enorme talento.. . 

Ha, entretanto, um grupo, de que 
é chefe o sr. Rosa e Silva, que nSo 
applaude as formidáveis lõas endere-
çadas ao ex-presidente de S. Paulo. 

0 chefe político pernambucano n5o 
li nem pelo sr. Campos Salles, nem 
pelo sr. Bernardino de Campos. De-
seja, ao que assoalham os seus ami-
gos, apresentar o nome do sr. Rtiy 
Barbosa. 

Ora, entre o sr. Ruy Barbosa e os 
dous outros, nlo ha quem, dispondo 
mesmo do rudimentar critério, tenha 
embaraços na escolha. Mas para que 
a Idéa do sr. Rosa e Silva conseguis-
se triumpho completo, seria pre. lso 
que alguns dos grandes Estados se 
alllassem num pacto opposiclonlsta, e 
Isto é completamente Impossível. 

O sr. Rosa terá A sua disposlç.lo o 
eleitorado de Pernambuco e, talvez, o 

um Eis o que me contou nm dia 
de meus amigos: 

—Quando eu estudava em Moscow, 
Uve como vizinha na casa em que 
morava, uma moça muito exqnlslta. 
Era polaca a chamavam-na The-
reza. Grande, robustA e morena, de 
sobrancelhas cheias e ampla physio-
Domla vulgar, como que talhada a 
golpes de machado; o brilho singu-
lar de seus olhot; a voz etiela de 
baixo profundo; as maneiras de co-
cheiro de flacre; toda a sua petsõa 
enorme a museulosa de vendedor 
de mercado, formavam um conjuncto 
que me causava uma es pede de 
melo. 

Nossos quarto* ficaram um em 
'rente do outro. Nunca eu abria mi-
nha porta quando sabia que ella es-
lava em sen aposento, onde, atinai, 
raras vezes ella permanecia. Muitas 
vezes encontrava na escada ou no 
corredor e ella rotrla para mim com 
um ar que me parecia qaasl cynleo. 

Outras vezes, vla-a entrar, com 
os olhos vermelhos, os eabellos em 
desordem, e olhava-me, enUo, com 
ama Impndenela particular. 

Nessas ocrasiões, dizia-me ella : 
—Bom dia, arahor estudante t 
E ria-se, alarvemente, augmen-

lando ainda mais • desgosto que me 
Inspirava. I o abandonaria a casa 
para desembaraçar-me destes eneon-

• cumprimentos. Oeeupava, 
» quarto tio bom, com 

Dtadora. e a rua 

era tAo tranqullla, que decldt-me a 
ficar. 

Eis que, de repente, uma manhl, 
quando eu estava estendido sobre a 
cama, JA vestido, Inventando pretex-
tos para n&o Ir As aulas, abre-se a 
porta e a desagradavel Thereza appa-
rece, saudando-me com a sua voz de 
baixo: 

—Bom dia, senhor estudante! 
—Que desejas ? respondi-lhe. 
Olhel-a; sua physlonomla Unha 

expressío de acanhamento. de timi-
dez, uma expressío que lhe nlo 
havia notado nunca. 

—Senhor estudante, eu desejava pe-
dir-vos um favor; peço-vos nlo m'o 
recuseis. 

Permaneci no lelt}, sem responder, 
pensando: 

—Isto nlo passa de uma astn-la. 
Ella quer seduzir-me, mas serei for-
t e . . . 

—Desejava tanto enviar uma carta 
para minha terra. . . continuou cila-
Mando-me um olhar enternecido e 
snppllce. 

—Qne diabo tens no corpo ? pen-
sei. Saltei do leito, sentel-me A mesa 
e tomei papel de carta, dizendo-lhe . 

—Entra, senta-te e dieta. 
Ella entrou e «entoa-se com infini-

tas precauções, continuando a fitar 
me com olhares audaciosos. 

— Então t A quem (jn^rei escre-
ver ? 

—A Boteslao Kachpont, residente 
em SwenzUni, i margem da estrada 
de terro de Varsovla. 

—Que queres que ea escreva t Dl-
eta-o... 

«—Meu oaerldo Bale* mea tmtâo 

a.o coraçüo... meu amor... meu ado 
rado, que a Virgem te protega. 

Meu querido, porque nSo escreves, 
ba tanto tempo, A toa pomblnha The-
reza, que esta tAo triste ?> 

Dlfilcilmente eu podia conter o riso. 
Pensava nesta «pomblnha Irlste» dc 
quasl metro e meio de altura, ro-
busta, com punhos formidáveis e um 
rosto tio escuro, como se a «pomba» 
nlo tivesse feito outra cousa em toda 
a vida senlo esfregar-se nas chami-
nés, sem se lavar. Contlve-me, en-
tretanto, e perguntel-lhe. 

—Quem é este Boleslao? 
—Boles, senhor estudante » repetiu 

ella, admirada, como se fosse Impos-
sível haver quem nlo conhecesse este 
Boles ao.. . Boles é meu noivo... 

—E porque se admira o senhor es-
tudante 7 Pois, enfio, uma donzella 
como eu nlo pôde ter um noivo I 

Ella, 'donzeüa» I E que tal» 
—NSo é Isso o qne quer» dizer... 

Tudo é possível... E ba quanto tem-
po és nolv» I 

—Ha seis annot. 
Redigi-lhe uma carta Oo cheia de 

ternura e de amor, que ea desejaria 
ser esse Boleslao, se a missivista nlo 
fosse Thereza. 

-Agradeço-vos de todo o coraçlo, 
senhor estudante, disse Thereza, mul-
to eommovida. Poderei prestar-vos 
algum serviço? 

—Nlo. Obrigado. 
—Poderei concertar as camisas e 

as roupas do senhor estudante l 
Senti que esta mulher dlatolle». ase 

fazia enrobeseer e respondi-lhe, as-
peramente, que pio precisara dos 
seo* serviços. 

Ella sabiu. 
Passararii-.se duas semanas. 
Uma tarde, eu estava -entado junto 

da Janclla, as«oblaudo, pensando no 
que pudesse fazer para dlslrahir me 
um pouco. 

Dominava-me o tcdlo; fõra. Ia um 
tempo enfarruscado, que nlo convi-
dava a sahir; lembra-me que A min* 
gua de outra cousa, comecei a analy-
sar-me. E' mullo enfadonho, como dl. 
vertimento; mas, emfim, nada mais 
linha a fazer. 

Derepente, abre-se minha porta. 
—Ora, louvado seja Deus t pensei; 

é alguém que chega. 
—O senhor estudante estA multo oc. 

cupado agora 1 
Era Thereza! llum... preferiria que 

fosso outra pessõa. 
—Nlfl. Porque I 
—Eu qcerla pedir ao senhor estu-

dante que escrevesse ainda umacarta-
—Multo bem. A Boles I 
—Nlo. . . Pelocoulrarlo, a resposta 

delle... 
—Como1 
—0b ! eu sou estúpida! Eu me ex-

primi mal, perdoae-me. Agora, nlo se 
trata de mim, mas de uma das mi-
nhas amigas... Isto é, n l o é ama ami-
ga, mas um conhecido... Elle nlo sabe 
escrever... Tem uma noiva, como eu 
o sou, eu, Tbereza... 

Pitei-a: pairava em saa physlono-
mla uma espeete de vergonha; tra-
miam-lbe os dedos ; ella gaguejava 
e . . . acreditei adiviabal-a. 

—Ouve, moça, disse-lhe: tudo o que 
me contas de Thereza, de Boteslao 
ele., é para phantnsla; nlo passa da 
mentira. Nada tons a 

quarto. NVt desejo absolutamente con 
tlnuar as uoss-s relações. Compre 
herdes I 

21 que ella amedrontou-se snblta-
ite. Corou, bateu com oi pés, 

mordeu comlcamente os lábios, como 
se qulzesse dizer alguma cousa que 
lhe nlo acudisse. Eu esperava e per-
cebia, e linha a intima convicçlo de 
que me havia enganado um pouco, 
suspeitando que ella qulzesse des-
vlar-me do caminho da virtude. Pa-
recia-me que se tratava de outra 
cousa. Mas de que I 

—Senhor estudante ! . . . começou 
ella. Mas, de repente, fez um gesto 
com a mio, voltou-se bruscamente c 
salda. 

Eu fiquei com o coraçlo oppresso 
e ouvia-a fechar violentamente a 
porta; ella zangara-se, sem dnvlda. 

Reflectl um momento e deliberei 
procoral-a, chamal-a e escrever tudo 
quanto ella qtiizesse. Afinal, ella me 
causava piedade. 

Entrei, pois, em seu quarto, e vi-a 
sentada junto da mesa, com o rosto 
oecuito nas mios, 

—Escuta, disse-lhe, t a . . . 
E, sempre, quantas Vezes conto 

Mta historia, e chego a este ponto 
da narrativa, sinto-me absurdamen-
te eommovldo, como se tivesse um 
peta sobre o coraçlo. 

— Saeata, disse-lhe. t n . . . 
EUa ergueu-se bruscamente, cami-

nhos direita para mim, com os olhos 
brllfcafkles, col locou as duas mios so-
bre *> meus hombros e começou a 
segrdfar, com atngotar arcento na 
vaa baixa : 

—E rntlot Qae ouerets 1 B vós» 

Que mal vos poderA fazer isto I 
Achais difficil escrever algumas li-
nhas* Sim t Vós.. . E comtudo, ten-
des um ar tio bom! Nlo existem 
Bo'es nem Thereza. Só existo eu, 
eu, absolutamente sói E entlo ' 

—Com licença, dls>e-lhe eu, aturdido 
com as suas palavras, mas entlo... 
entlo... Boles nlo existe f 

—Nlo ! E que tem Isso I 
—F. Thereza tamliem nlo existe 1 
—Nlo t . . . Isto é, Thereza sou en ! 
Cada vez eu comprehendia rnenos. 

Com os olhos abertos de admiraelo, 
eu a fitava, procurando adivinhar 
qual de nós eslava louco. 

Quanto a ella. . . ella voltou A sua 
me.-a, remexeu a gaveta e encontrou 
finalmente um papel. Voltou para 
mim, dizendo : 

-JA qne nlo qnlzestes redigir-me 
ama segunda carta, tomae a que es-
crevestes. Outros, mais caridosos, fa-
rio o que eu lhes pedir. 

Era, entlo, Isso t Ella segurava a 
carta qae eu lhe havia escripto e que 
era destinada a Boleslao... Diabo... 
diabo.. . 

—Escata, Thereza, que quer dizer 
todo isso I Porqne queres que ontros 
te escrevam ainda, se nlo mandas as 
cartas ao seu destino ? 

—Para quem querels qae ea as en-
vie? 

—Hom'es*a ! A esse Boleslao... ao 
leu noivo.. . 

—Mas se elle nlo existe. . . 
Eu continuava a eomprrhender me-

nos ; só me restava sahir. 
Sntlo, elU explicou se : 
—Qae tem Isso ? disse, re«eatida, 

levantando as mios, corno ae nlo via-

se bem o motivo pelo qual nlo exls 
tia esse Bcleslao. 

—Mas eu, eu quero que elle exista, 
continuou ella. Nlo sou um ser hu-
mano como todos os outros > Enten-
da-se bem, sei o que sou... Mas, em-
fim, nlo faço mal a ninguém c.sere-
vendo-IAe. 

1'crdlo, a quem( a elle? 
—Mas, a Boleslao! 
—Que diabo! Tu acabas de dizer 

que elle nlo existe... 
-Oh! Jesus-Maria! Pois bem, que 

mal faz que elle nlo exista í Com ef-
jetto, nlo é uma pessõa: Imagino que 
exista um Boleslao; escrevo-lhe, pois; 
é como se realmeule elle existisse.. . 
E a Thereza soa eu. Vai, elle me 
responde, e eu lhe escrevo de novo... 
E elle me responde ainda.. . 

Até que afinal, fiquei comprehenden-
do... Senti-me mal, envergonhado, ex-
perimentando como que uma dõr phy-
slca. A meu lado, a dous passos de 
mim, vivia um ser humano qne nlo 
Unha ninguém para lhe testemunhar 
um pouco de aflecto, nem am pa-
rente, nem um amigo... E este ente 
humano havia Inventado um amigo, 
um nolvot. . . 

—Eis aht! eserevestes-me una car 
ta para Boleslao; pedi a outra p»sáóa 
que a lesse para eu ouvir e, escu-
tando-a, penso qa» Boles existe. De-
pois, peço que escrevam uma raspe» 
ta de Boles A sua Tbereza... a mim. 
Uma vez que me escrevam essa car-
ia, e que a ouço iér, e n t l o . . . Oco 
quasi persuadida de que Boles existe... 
Graças a isso, a vida nlo me parece 
tio pesada tio horrivel tio *>lo-

' Sim, por vida minha! Desd-j esse 
dia, exartamente duas vezes por se-
mana, escrevi as cartas de Thereza a 
Boles e vice-versa. 

Garanto-vos eu que escrevia multo 
l>em estas cartas,—as r 'spostas, prin-
cipalmente... E e l la . . . ella ouvia 
a leitura... E soluçava, mugia, an-
tes, com a sua voz de baixo... Em 
tro a des-.e serviço, ella cerzia minhas 
camisas, meus fatos, limpava-me 
calçado, escovava-me o chapéo... 

Tres mezes depois desta historia, 
çlla foi presa e encarcerada, nlo sei 
porqu1. Agora, 
morta. 

com certeza ella estA 

O estudante «acudiu as cinzas do 
charuto, flton com ar pensatlv* • 
céo, e continuou: 

—Sim.. . Quanto mais o homem 
experimenta o amargor, maior doçu-
ra deseja... Mas nós, qnasl sempre, 
nlo o comprehendemos, porque esta-

mos aakylosados em nossas antiga» 
virtudes e consideramos o proximo 
através dos vapores da nossa pre-
sumpçlo, da convicçlo de nossa tn-
fallilulidad E" ser Idiota; é se» 
cruel 1. . . Dizemos: aque'las pessfaa 
rahlram. . Qae significa isso : «pev-
s'»as cabidas ?» Slo, antes do mala, 
entes humanos eomo nós, com oa 
me mos ossos, o mesmo Magoe, » 
me-ma carne, os me 
Ha séculos e seentoi qne no» 
tem Itso, cada dia. ! 
falemos mais nisso ! t. tudo 
11». qne alo merece a 

Para quet 

Ma 

j 
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l*iani>io, 4 0 b i w i . * * » -
i o no Sul, • M frwligio naohu-

• 1 eotaçtto i t a i c t 
. Reste * Bahia. Totarla «11» eontra 

• ir. Ruy t NMeiMftamenle. A Ba-
fai* de hoje 4 • sr. Saverlauo Vieira 
• este acompanha o terço, entendendo 
que assim se garante Indefinidamente 
oo senhorio do verdadeiro bastlo. 

A candidatura, pois, do sr. Ruy 
Barbosa 6 luviavel, e nem se deve ex-
pol-o a uma derrofa. 

A <poea pertence ainda a outra or-
dem de políticos... 

Davro 

Mo, g5-g-905. 
Pülol, o delicioso humorista desta 

folha, teve a gentileza de enviar-nos 
ijjn retalho do Fanfulla de 23, em que 
vem uma réplica ao que escrevemos 
s^bre as viagem de Wtímington, do 
Palke e, ultimamente, do Dogali, .ao 
Interior do Amazonas. 

O articulista de jornal Italiano ap-
pelllda o nosso artigo—Conquiste [dl 
carncvale e, talvez por Isto, nos res-
ponde com uma série de ldéas car-
navalescas. 

Nilo recciamos, como suppfle o nos-
so estimarei coutradlctor, que uma 
esquadra Italiana venlia conquistar o 
Amazonas ou o Brasil. 

NSo recciamos, por que, a despeito 
dos maus governos que temos Udo, 
nós, brasileiros, ainda valemos mais 
do que os pretinbos da África. 

O que nos Irrita s lo essas excur-
•Des no interior do nosso palz, sob 
a falsa apparcncla duma amizad® 
que bem podíamos mandar do pre-
sente ao diabo.. . 

Também quando o sr- Paravlclal, 
de celebcrrlma memória, andou a fa-
zer as suas diabruras no Acre, e o sr. 
Ruy Barbosa, com uma perfeita lntul-
çSo dos fados denunciou-lhe os ma-
nejos, nlo MAou quem até preten-
desse cobrl l jph ridículo o eminente 

• pablici^la da Imprensa. Depois, suc-
«edeu o que todos sabem. 

M o nos demovem, portanto, as 
palavras do Fanfulla, que, nlo o du-
yldamos, prtdo estar com as melho-
res Intenções. .Vinguem, todavia, di-
rá que essas pesquisas meticulosas de 
navios de guerra estrangeiros no ama-
go do nosso paiz sejam apenas em 
beneficio da sciencia. 

A Parvouia já uüo existe... 
Egualmeule adoravel é o Fanfulla 

quando pondera que os trabalhos hy-
drojraplilcos procedidos pelos officiaes 
Italianos serio publicados e servirão 
também à marinha brasileira. Os 
tecluiicos de nossa armada que agra-
deçam a l>elia lembrança, a qual en-
volve uma liç.to di^na de duplo pro-
veito. 

Insistimos na idéa de que essas 
viagens obedecem a um plano, con-
vlndo que estejamos de alcaWa, para 
evitar um condiclo qualquer, do qual 
surgiria o infallivel pedido de indein-
nlsaçSo a lautos por cabeça... 

E nüo nos queira mal o Fanfulla 
por este ligeiro cavaco. 

D A Y I D 

P E L O NOSSO E S T A D O 

Campinos 

Do correspondente, cm da'.a de 2G: 
Para festejar o seu annlvcrsarlo ua-

talicio, o nosso Ámijo sr. Utysses Le-
cot reuniu cm sua residência os ami-
gos, onde lhes-proporcionou boras as 
mais atlractivas possíveis. 

Tanto aijiielle nosso amigo como a 
sua exim. sra. tiveram mais unia vez 
occnsiâo de ver quanto sito estimados 
na nossa sociedade. 

O professor Azzoltne, com a sua dis-
ciplinada orclieslra de bandolins, de-
liciou os ouvintes com escolhidas pe-
ças do vastíssimo repertorio daquelte 
grupo musical. 

—Acha-se entre nós o naturalista al-
lemUo sr. Georse Tlnnerntann, que 
v*l emprebender uma excursão no in-
terior uo nosso nalz, prometteudo en-
viar ao Centro de Scienclas desta ci-
dade notas de sua viag m e phologr*-
phias que tirar durante a sua penosa 
peregrinação. 

—AsessiodoCeutrode Scieucias, dc 
honlem, esteve memorável, tomando 
parte nclla o iliustre naturalista, a que 
me referi acima, que foi saudado pelo 
ür. César Bierremback, num liellissi-
mo e eloqüente discurso em francez. 

Nessa scsslto, foram, por escrutiuio 
secreto, eieilos soe,osbeuemeritos, por 
terem contribuído oom um conto de 
réis, cada um, para o patrimônio do 
Centro, os seguintes socios elTerlivos: 
srs. Antonlo Carlos do Amaral Lapa, 
Cândido de Campos Novaes. Orozlin-
bo Mala, liarão Alaliba Nogueira, dr. 
Araújo llascarenlias, dr. Joaquim Ál-
varo Sousa Campos e coronel José 
Aranha. 

—A grande commisslo que tem de 
levar a elTeto o grandioso projecto 
da edlQcaçlo de um prédio para uelie 
ser instaíiado o Centro de Scienrias, 
em reuni-lo honlem realisada, elegeu 
os seus dirigentes, que sâo os srs.: 

Presidente, dr. Cândido Ferreira 
da Silva Camargo; vice presidente 
Antonlo Carlos do Amaral l.apa ; 1° 
secretario, dr. Joaquim Álvaro de 
Sousa Camargo; secretario, dr. 
César Bierremback ; thesoureiro, Oro-
zimlio Maia. 

As reuniões dessa grande commts-
sáo serão aos sabbados, ás 4 horas 
da tarde. i,»u • eiia nlo encontre obs-
táculos para rcallsaclo de Uo bello 
projeclo, como o de aotar Campinas 
de mais um monumento, dl^no das 
suas tradições, stlo os nossos since-
ros votos. 

—Completa hoje mais um anno 
de uma preclo-a cxtstencia o nosso 
amigo e valente eoliega da imprensa, 
o sr. Henriq íe llarcelios, redaetor-
cliefe do «Commenio de Campinas-. 

Todos aqnclles que coniiecem o 
deuodado luetadcr das causas justas 
seiiiem, neste dia a alegria que reina 
lio seu lar as emoções mais vivas, de 
veidadelro contentamento, aujuran-
do-lhe ao mesmo tempo, muitos annos 
de vida. 

—O goslo pela arte photographica 
em Campinas, tem ultimamente to-
mado elevado vulto; entre os muitos 
amadores de t.lo ajradavel passa-
tempo, é justiça desta< ar o disiiu-
do amador, nosio conterrâneo, sr. 
Austero Penteado. 

Na residência daquelle nosso ami-
go, acha-se montado, com todos os 
requisitos necessários, um verdadeiro 
atelier photographtco, nada faltando, 
desde o objecto mais !n»l»nllicaiite 
•té ao apparelho do mais alto preço 
O seu álbum photographlco é um 
verdadeiro primor, organisado por 
elle, com todo o carinho, é oríposlto-
rlo das bellezas naturaes dos nossos 
campos, dos nossos rkM, e das lio 
reslas gigantescas que causam pasmo 
•os viajantes naturalistas extrangel-
ros. Possuidor de oma Importante 
tazendn no munieiplo de S. Carlos, 
todos os annos elle passa Ia 4 mews, 
dedicando esse tempo em copiar as 
bellezas uaturnes daquelle uberrimo 
trecho de nossa patrla. O rio Mo?y-
gnassú é a fonte donde eile tem tira-
do as soas melhores photovrapbias. 

Conhe-emos a sua modéstia, por.-m 
•Io nos pudemos furtar ao desejo de 
traçar estas linhas a «eu respeito, pelo 
^•e, lhe pedimos mil desculpas. 

—Os artigos estampados no «Com-
•erelo de Campinas», nsslgnado por 
Jutlr», em defesa do dlreetor do Gym-
•aslo de Campinas, f r n causado pro-
Ikoda lao ia ts to no eioirito uublico. i 

•te, TOU dar maU este note, . . ^ 
laçlo ao viaJaniTallealo, o tenente 
George Ttnuermann. 

Klle se propfle seguir to longo do 
Telegrapho Naelonal de Ar«iu»ry, por 
Goyaz, • Cuyahft, dahl. voltar* pelas 
serras dos Bororós do rio S. Louren-

?o • Cochln, Bahús e 8. Annt do 
'aranahyba, donde descerá o Urubú-

punga e Itapura, para estudar o es-
tuário navegaveí do Alto Paraná, des-
de Urubú-punga até 7 Quedas do Guay-
ra,nunca dantes bem estudados, quan-
to mais sob o ponto de vlita da etb-
nographla dos selvloolas, dos quaes 
nada sabemos. O futuro eponoinlco 
e • vlaçlo dessa fronteira brasileira 
vai ler o seu primeiro explorador 
aparelhado com todo o arsenal te-
rbnloo de um naturalista Joven, mas 
que j * percorreu a Australla, o Japüo 
e a África. 

Bolhas de sabão 
Desde de que subiu ao poder o 

actual governador da Republica do 
Rio Grande do Norte, mudaram-so os 
costumes daquelle bom povo. E mu-
daram-se. pela simples razilo de que 
toda a gente quer agradar esse Iné-
dito estadista que, como fatalmente 
era de esperar, dlffere do resio da bu-
mauldade. K' um governador i«t ge-
neris. Com os seus collegas das ou-
iras Republicas só téhi um pouto de 
semelhança: n!to governa. 

E ' um governador que desgoverna 
Como elles, o seu governo consiste 
em nüo ser. E' um governo negaUvo 
Um governo perfeitamente ausente. 

De tempos para ci , o seu diverti-
mento tem sido empastellar jornaes 
E' a sua mais suave recreação. 

Agora, dizem os lelegrammas, deu 
'ambem para perseguir os Jornallslas. 
Ameaça-os e, so recalcllram, manda 
sovai-os, ou malal-os, confórme a mo-
mentânea dlsposiçlo de espirito. 

Dahl, a possível veracidade dos se-
guintes diálogos naquclle listado: 

Entüo, seu Olhlnho ?... 
—Multo bem visto pelo governador. 
— t 
—Tomou parte no ultimo emp asle. 

lamento... 
• m 

A que horas < 
—Depois do jantar. 
—Nüo serve. 
—Então, só depois do empastela-

mento... 
m • 

lia de ser o diabo se todos os jor-
naes se fecham. 

—Oh, sr. governador I Pois será 
até uma felicidade... 

—Nlo diga isso. E' um desastre. 
Nüo se terá mais o que empastelar... 

* » 
• • « 

E' o sr. que quer um emprego t 
—Eu mesmo. 
—Quaes as suas habilitações í 
—Nenhuma. 
—Hein I 
—.Mas sei empastelar multo liem. 
—Ah, Isso é oulro caso. 

* 
• * 

E o seu jornal ? . . . 
—Empaslelel-o. 
—O sr. ? I 
—Eu. Pois, entüo 1 . . . Estava de 

olho num emprego publico... 
« 

a * 

MODOS UK V I D A 

Cada terra com seu uso, 
Com sua telha rada um. . . 
Mala-se no Norle a Imprensa, 
E aqui...,o senso commura... 

PlSTOL 

Interesses públicos 
De Araraquara, recebemos a seguin-

te carta, para a qual chamamos a 
attençüo do sr. agente do correio : 

«Peço um cantinho de seu Indepen-
dente e apreciado jornal para iralar 
de um assumpto de interesse geral. 

Iteiiro-me á agencia do correio de 
Araraquara. 

Aquillo alli é o que se pôde cha-
mar verdadeiro fac-símile do regimen 
republicano. Nunca vi tanta desordem, 
nem tanto desrespeito ao serviço pu-
blico. 

A começar pelo agente, que é um 
velho excessivamente nervoso e, por 
Isso, todo zangadinho, os empregados 
daquella repartição nito tfim ordem 
110 serviço, nlo silo atlenclosos e pri-
mam pelo desamor ao cumprimento 
de seus deveres. 

E' um gosto vel-os, em troças, con-
versando animadamente sobre assum-
ptos variados e de palpitante actua-
lldade. Ati* parece um club de . . . 
palestra. Falam e discutem sobre po-
lítica, ora elevando ao apogeu da 
gloria a benemérita, que os coltocou, 
ora enalleeendo os grand's serviços 
prestados pelo sr. Bernardlno (que 
n3o será o presidente escolhido...) 
Falam, gritam e nüo attendem ao pu-
blico que reclama. 

Por uma dessas falalídad scommuns 
na vida, assisti, ha dias, á distribui-
ção de correspondência. Nunca vl 
cousa tio gaita. Cinco ou seis em-
pregados, desesperados, com grandes 
maços de jornaes nas inlos, exclama-
vam, Imparletites : 

—Bento Silva i 
—Pedro de Almeida! I Onde é que 

vai este diabo de jornal I 
Cm oulro, colérico: 
—Esse damnado manda buscar 

muito tarde. Isso atira-se de um lado. 
E vat assim, nesse cresceudo de 

impropérios, até o fim. 
Caixas postaes—que também exis-

tem por lá—nlo surtem o elTeilo 
desejado. 

Esias süo tralados rom tanto me-
nosprezo, e grosseria... lia-ta dizer 
(|ue os asslgnantes retiram ua eor-
respo dencia em mísero eslado. 

E nlo é só Isto. 
O governo, ou, por outra, a Com-

miss.lo Central, sem . dar satlsfaçlo 
aos políticos artuaes, que taml>cm'ti-
nliani meia dúzia de candidatos quasi 
nomeados (Coitadost), mandou ulti-
mamente para aili mais dous empre-
gados. 

Silo carteiros, ma3 que carteiros, 
santo Deus! 

NSo podendo fazer o serviço a seu 
cargo, pois n»o coutiecem vl>a alma 
da cidade, vivem folgadamente, de 
braços cruzados, a chasquear de todo 
o mondo. Desranram. contam historias 
da capital e... v»o recebendo os tris-
tes cobres do povo. 

E só vendo aquillo! Se qnlzesse, e 
nio tenicssa tornar-me importuno, 
poderia encher outras muitas tiras 
de papei. Mas... perdõem-me, por fa-
vor, a caceteaçlo e acreditam que 
sou, com estima, seu constante etc.» 

CADA V E R £ \ C O \ T R Y D O 
Hontem, em Sant'Anna, foi encon-

trado, boiando no Tietê, o eadaver 
de um homem de eôr branca, cuja 
identidade nlo foi reconhecida. 

O capiUlo Santo* Castro, suhdele-
gado do dtstrielo. fez remover o cor-
po para o nocroterio da poliria, onde 
Terlnrarâ hoje o obito o dr. Honorio 
Libero. 

Em vista do estado de deterlora-
çSo em que se achava o eadaver, 
presume-se que a morte se deu ha 
alguns dias l i . 

tini M i T 
Hoje, as seguintes rMpoeUs. Agüen-

tem esaes verso* par* mal de MU* 
peccadoi. 
Eleitor, por quem palpllas, 
Eleitor, por quem te agitas, 
Para a próxima eleiçlo I 
Se o divino vindo agora 
E' nesslmo candidato. 
Eleitor, sé mais sensato, 
Busca um outro: à votaçlto. 

Ha engrossa e o engrossa cresce 
No regimen se estribando, 
Só omquauto vai achando 
Umas iscas p'ra comer, 
Mas se acaso o adulador 
Nada róe, por ser pequeno 
Busca logo outro terreno 
Para a* manhas entreter. 

Segue o exemplo do engrossa. 
Eleitor, por quem palpllas, 
Eleitor, por quem te agitas 
Para a próxima eleiçlo t 
Se o sublime, vindo agora, 
E', ob I sim I mau candidato. 
Eleitor, sé mais sensato, 
O Saltes te serve, entüo. 

Segue o exemplo das farças. 
Elellor, por quem palpitas, 
Eleitor, por quem te agitas, 
Para a próxima eleiçlo I 
SI esse juslo vindo agora, 
Nem isto rale, de taclo, 
Eleitor, sé mais sensato, 
Vola tudo no Pavlo. 

Dr. Rochhúa 

• Illmo. sr. redactor d '0 Commercio 
de Süo Paulo—Em primeiro logar, saíi-
do a v. s. Na qualidade de brasileiro 
e mouarchlsta, nlo me podendo con-
formar com isso que alli está, o que 
de governu só tem o nome, acho-me 
com direito de também responder á 
pergunta feita por v. s.: Qual tlrllcs f 

Sou de oplnilo que se dé o voto 
áquelle que estiver ein condições de, 
o mais depressa possível, dar com a 
nau no rochedo, para vermos assim 
acabada a causa da Infelicidade da 
palria. 

Para mim, o mais habilitado para 
esse llm é o llernardlno, capaz de, 
em oito dias, dar com Isto cm Faia-
barrís. Do v. s., constante leitor — /. 
Ferreira.—S. Paulo, á6ii|903.» 

Sr. redactor. — Filho destas 
mogyanas, patriota sincero e brasi-
leiro puro, venho lambem dar a mi-
nha humilde opinllo sobre a sua 
pergunta : «Qual deites f». 

Nlo voto nem no Campos Salles, 
nem no Bernardlno, e o motivo é 
multo simples. No tempo da Monar-
clila, o nosso palz caminhava a pas-
sos largos para o progresso, o cam-
bio estava acima do par, o café al-
cançava um preço fabuloso, éramos 
respeitados pelos extraugelro', e tí-
nhamos, além de tudo, a liberdade. 
Porém, depois do desastre de 15 de 
novembro de 83, tudo se mudou. O 

Kiz caminha para trás. o cambio 

ixou consideravelmente, nüo temos 
marinha, nlo lemos exerrllo, esta-
mos cobertos dos mais pesados Im-
postos e nüo temos lilieraade. 

Voto, pois, pela resiauraeüo do an-
tigo regimen, único melo de salvar a 
nossa querida palria.—Mirabeau. Mo-
gy das Cruzes. 

De Cam/ios, a goiabada, 
O resio não vale liada; 
Mas, se tiver que votar, 
Meu voto ao Sales vou dar! 

S. Paulo, 28—2—03. — Anyelo Feli~ 

UMO| «01 

Quelroí, m 
) Augusto Pereira d* Quel-
ir geral de orphami, e Innü 
licltador Francisco d* rau-

ate «d* 
Antonlo 
mereial, Amarloo, Adi 
dre e ArUUda* Ualv 
quaes damoa peunes, 

—Falleceu hontem, neste capltál, 
sra. d. Angelina de Quelroí, M » i 
ar. dr. Jos< 
roz, curador 
dos srs. sollc 
Ia Cruz e Lute Antonlo de Ottrelra 
Cruz. 

O seu enterro reallsa-se hoje, deven-
do sahlr o feretro da avenida Tlra-
dentes, n. 18, às 8 !|1 horas da ma-
nliü, nlo havendo convites espeolaes. 

Nossos sentidos pesames. 1 

. , o sr. E u n 
da Cruz e • sra. d. Joanna Jeroí 

es 
In 

S' . . 
e Toledo. 

—Em Campinas, o sr. Eugênio Yaz 
" s e • sr 

j, espo 
Ângelo Padiitk Palheiro. 
Palheiro, esposa do negoclanl 

—Em Itaporan», a sra. d. 

»nano 
ito^ir. 

Maria 

spai 
Azainbuja—Alfredo To 
Alcochcte—L 

SI-'nore redaltore 
Mios compllmentos. 
Mio amico Majerone ex mio com-

pa -no dl service, a escrlpto una le-
iera a questa redaelone, tratando ile 
Ia futura presidência da Republica, 
qui o mio coinpaguo a deito é a pura 
verllà, !o andabi fora da compagiiia, 
e fa aurora o rarregador,. perche In 
glorno de Ia elezione fu mandato vo-
tare iu governo con mio nuomo tro-
cato, 1 ipiando arrlvato no o salon 
tia visto mollo paisano lulos colle as 
vlro ; ha visto moilo soldato a pai-
sana, lo sofro mollo do o calo, io a 
preveuilo qui 110:1 o pisasse en inlo 
jié, mais foi o bolio, manaje S 
Francisco. Uno sargento, viebemlM 
pisa em mio pé, io tio visto a esire Ia 
a meio giorno, signor redattor, a a 
liito do salou i rahloso, andava pai a 
mia casa, amalduvando questo ÍO-
berno, dl brnsile. e o doior Borba, 
soube perché o Rudge é ínlo enemleo 
a contrato, e o dotore Borba per questo 
raglone a me demitido, veja signo •<• 
redatnre que governo tlene queslo p: o 
ze iu F.slados-Unldos o estrangeir 
mn pinide ter né propriedade. Iu 
mio paese os braslleros 1110 pouden1 

sere soldado, aqui, nostros compu-
guo* espertos perch", «ignore redato-
re, ia verliá seja deti, os mios pa-
trizios espertos son Kinstamentc os 
que, por moita espert"za non puode 
rilornare na Ilalla, questo aprofita i 
fá o siibdeicgalo, etc. etc. to, pa-
role de honorc tengo verjogna de 
viver en un oaese come nuesto, e lo 
non sono naiurale delle, lá idéa se io 
fosse. Io volo nê en llernadlno dl 
Campos, né en Campos S.illes, perclié 
lo sono o exlran.eiro e a sabito que 
questo due fiiorouo e que estalo a 
talhado a entregara o Brasil ao cx-
tçnngero, e io come Italiano quero 
concorrera para que S. Paulo fique a 
colonia Ilnllaua. Salute e felicltá— 
Zambulo Francisco, o carregador do 
o largo do Rosário. 

Sr. redacior—(juero também con-
correr com o meu Voto 110 grande 
pleito. 

Peço a v. s. notar que digo grande 
pleito, para que o revisor nlo vi fa-
zer-me plaghirio do prrito sentido, que 
é de seu collega .Popular'. 

A ter que votar num dos dous, volo 
no Campos Salles, por tim molivo de 
ordem moral. 

Do seu leitor—Juno Mini/oca. 

Apuraçüo 
Campos Salles 37 votos 
Bernardlno iC » 
Km branco l i » 

O sr. Cláudio Monleiro Soares, pro-
prielario da Casa Selerta, no largo do 
íto-ario, oíTerlou-nos uma dúzia d" 
serpentinas especiaes, com Inscripe s 
e quo multo recommendam asua casa. 

CHBONICA SOCIAL 
ANNIVERSSRIOS 

Fazem annos hoje: 
A senhorila Clotilde Martins, irmi 

do guarda-livros sr. Sebastllo Mar-
tins. 
FALLECIMENTOS 

Fallercu, hontem, ás 7 1(2 horas 
da noite, o sr. corouel Lúcio José 
Serbra, capitalista nesta praça e che-
fe de numerosa e importante familla 
neste listado. O finado, cujas qualida-
des de homem probo e altamente phl-
lanibropo o tornavam justamente ad-
mirado no circulo dos que com eile 
privavam, residira por muitos an-
nos na cidade de Tatutiy, onde oc-
cnpara var os e elevados cargos de 
eleiçlo popular. 

Era 1 ae do coronel Justlniano Sea-
lira, Industrial de nossa praça, dr. 
Alberto Sentira, distlncto clinico na 
capital, Joinville Seabra, Já faüeeido, 
Olvmplo Seabra, José Nabor Seabra e 
Luclo Seabra Júnior, negociantes em 
Tatuhy. 

O exttncto era também sogro dos 
drs. Amellno Píre= de Campos e J. A. 
Moreira blas, e avó do nosso distiu-
cto correligionário sr. Leonclo r.urgel. 

O seu enlerro reallsa-se hoje, sa-
hlndo o feretro da ma Duque de Ca-
xias, 3S, para o cemlter o do Araçi. 
Nlo ha convites especlaes. 

Nossos sentidos pesames i exma. 
família. 

—Sepulton-se hontem nesta capital 
a innocente Maria da Penha, dllia do 
dr. Luiz de Campos Haia, deputado 
estadoal. 

—Também hontem «e sepultou nes-
ta capital o sr. Amerteo Galvlo Bueno, 
pae dos srs. dr. Alberico Galvlo Bue-

—Em a sua fazenda do Salto,' mu-
nicípio de Itaplra, o sr. Manoel dc 
Paiva Bueno. 

—No Rio, a senhorila Esthern Ma-
chado, o sr. Custodio Joaquim Valla-
düo, o sr. Henry Vtstor Eugéne>vBa-
tallles, a sra. d. Maria PereINi da 
Costa, o commeudador Manoel Anto-
nlo Pimenta Bueno, que, por fouito 
tempo, foi dlrector da Companhia de 
Navegaçlo Pari e Amazonas; av>sra. 
d. Clotilde de Almeida Mattos, espo-
sa do sr. José Rodrigues de Uattos, 
soeio da firma Pinheiro & Mattos; a 
senhorila Corlna da Rocha Pereira, 
illha do sr. dr. Joio José da Silva c 
Sousa, a sra. d. Ilaydée de Sousa e 
Almeida, Olha do sr. Cícero Araripc 
dc Sousa e Almeida. 

—Em Portugal: 
Al ter do Chio—Gaspar Sanefa. 

orres. 
Leouor do Carmo Oli-

veira. 
Benavente — Maria Jacinlha, José 

Correia e Eduardo Xavier. 
Braga—Anua dc Jesus, Francisco 

Rodrigues da Silva. 
Camarate—Vicente Pinheiro. > 
Coimbra—Dr. Agostinho Viegaa da 

Cuutia Lucas, dr. Antônio Matyies 
Pinlo, Joüo Manoi I Pereira, o srnon-
sellielro Dinlz Kopke Lobo, anllgfe de-
legado do Thesouro, c a sra. ' 
.Martins Brandüo. 

Covilhl—José Pereira Nina. 
Caldas de Cauavezes—Anua 

Soares e Antonlo Silva Carneiro. 
Monle-mór-o-Velho—Dr. José Fer-

reira Galvlo. 
Ponte da Barca—Joüo Correla"Vas-

quês. 
Povóa dc Lanhoso—Maria da Cosia 

Sampaio. 
Paredes—Luzia Soares de 011+elra 

e Maria Dantas Guerreiro. 
Porto—Laura Costa Carvalho, Joio 

de Oliveira Ferro, Albina de OIIVfIra 
e Cunha. 

T H E A T U O S ETC. 

C o n c e r t a 
O maestro Klpidio pereira conla. 

para o grande concerto que realisxrá 
a 3 de março proxlrno, m SanfAn 
na, com o gealil concurso da hpre-
ciaJa artista cantora Sofia Aiíos, d 1 
companhia Roloil, e do dlstiucto ama-
dor sr. Joüo A. Machado de Oliveira. 

A orcheslra, que será regi d A por 
aquelle maeslro, se compoTá de 6J 
professores. 

Os bilhetes, ronfórme honteM no-
ticiámos, j á se acham á venda na 
Urasscrie Paulista. 

S a i . * . » S i c i t i w a v 
R 'alisa-se hoje nesse sailo o cou-

ccrlo organisado pelo pro essor Fellx 
Otero, cm beneficio dos orphanis da 
Casa Pia de S. Vicente de Paulo. 

O professor Otero conta com ,q con-
curso das exmag. sra». dd. Mafietla 
Te.xeira de Carvalho, Leont ne Hnee-
se, discípula do sr. pro:e<sor Pau'o 
Tagllalerro, lise Híihe, discípula do 
sr. professor Bastiaui, e dos srs.' An-
tonlo de Paula Sousa e Jos A. dc 
Sousa Lima. 

E' este o programina: 
I PARTI: 

Ia. D. Scarlattl—o). Vastorulf; b), 
Caprlccio. i). Marletta T. de l.ilrva-
Iho. 

2°. Vlolti — Concerto, n. 2i , para 
violino. íCadenra de Aiard). I>, Use 
Rühe • sr. Sousa Llm». 

2o. Chopiu—2 Estudos, (ns. 7 e 8). 
D. Marletta T. de Carvalho. 

II PARTS ( 
4". Shumann — Carnaral. D. Ma-

rletta T. de Carvalho. 
m PARTE 

8". a) Nepomnreno — M-droto de 
amor; b) F. de Otero—Sem norte. Sr. 
Antonlo de Paula Sousa. . 

ô'. a 1 Liszt—Concerto, em nfl b>-
moí, com acc. de t " plano, pelo sr. 
Sonsa Lima: b\ Prahms—frtnpmfia, 
em si menor. D. Marletta T. d»ÍCar-
valho. 

7'. a) Schomaun — Tes lérrcs sont 
dmx roses: b) M:ii«Hiet—Arla d: 
ra U CiH D. I^onttne Kneese. 

8° a) OswaM-Chansooette; A) Bu 
blmtein — Barearolle; e) Rubi 
valse — Capriee. D. MarletU ? . de 
Carvalho. 

• • 

Eevlon-nos o seu «artío de visita 
a sr. Eduardo Casteilano, da compa-
nhia I jrica RotoII, 

A Vida Paulista . 
Recebemos honlem um exemplar 

deste apreciado semanário llluslrado. 
O numero, que será posto a venda 

hoje, é quasi todo dedicado á memó-
ria de José do Patrocínio, de quem 
dá, em separado, um esplendido re-
trato devido ao lápis de Peregrino de 
Castro. 

A rol laborar,lo é escolhida e sva 
rindo. 

Kstampa na parle illustrada da re 
tratos de Coelho Netto e dos dignos 
vereadores eleitos pelo terço qije o 
Tribunal, ultlmauiente, reconiieiap. 

A pagina central » a reprodweçüo 
da seeua de entrevista de Patrocínio 
com Sua Alteza Imperial a Prlneeza 
I). Izahel, quando foi asslgnado o de-
creto da aboilçüo da escravatura. 

Km summa:"é um numero slrAplcs-
uieutc magnilico. 

G U E R R A D O S S Y I S I O S 
Demos nntc-ho;itcm noticia di>||lm 

conlllcto entre dous syrlos, do qual 
resultou satilr mn delles ferido. 

Esse laclo era coa seqüência de nina 
velha animosidade que divide os sy-
rlos desta capital em dous grupps^ os 
quaes, ao que parece, pretendem ex-
terinlnar-se. Assim <í que, tícsdtr1Si«o 
dia, nüo mais cessaram as provoca-
ções de parle a parte, sem, comtndo, 
se darem outros fados de maior gra-
vidade. 

Esse estado do cousas, porém, lem 
obrigado a policia a conservar na rua 
23 ile Março, campo de batalha dos 
syrlos, um contingente do praças do 
corpo de cavailaria, alim de evitar us 
desordens Immlnentes. 

Hontem,4 noite, odr. Arlhur Híd,'e, 
4° delegado, teve necessidade de ir 
àuuella rua, visto eslar de novo em 
reboliço o pessoal. EITecluou, por essa 
o"casiío, a pr.süo de vários svrlos, 
enlre os quaes se achava César La-
liakl, que estava ferido 11a lesl.i e no 
nariz, ferimentos esses produz dos por 
cacete. , 

Em poder de um delles foi encon-
trado um revólver, pelo que ebutra 
o mesmo vai ser lavrado auto de 
multa por uso de arma prohlhk|a. 

Como os indivíduos dessa naciona-
lidade costumam nüo declarar a ra-
zilo das discórdias que entre elles la-
vram, nüo se pôde snh r au tcerlo 
qual o molivo dessas rixas. Suppóe-
se que a razüo esiá lia rivalidade, 
exlslenle 11a Syria, entre os habitan-
tes das cidades df! Ueyruth e lloins. 

Aqui em S. Paulo cises dous par-
tidos estüo organisado*, te ido cada 
um delles um chefe. 

Na policia está aberto Inquérito 
para apurar a respcis ihilidiile dos 
promotores das de ordens. 

A Eterna Mentira (soen** da vld» 
urgueza), romanee por loto Grave, 
silo A Irmão, cdltoies, Porto. 
O sr. Joio Orave, um eserlptor por-

tuense, que o anno passado, fraura-
meute, se Impoz d nossa attençlo com 
um livro forte—os Famintos, enviou-
nos agora o seu ultimo trabalho, A 
Eterna Mentira, um romance, como o 
primeiro, de aualyse social. 

E' um livro profundamente descon-
solador. Descousolador e falso. A ex-
cepcio de dous ou tres personagen», 
habllmeiilo desenhados, com umauo-
tavd Justeza de oliservaçlo, quasl to-
dos os typos do livro ( Io frouxos, ln-
colierentes, absurdos. Ainda te se tra-
tasse do uma sociedade de aetraquts, 
vi. inas A Etirna Mentira decorre 
num melo medíocre, numa regllo 
eumpreheudlda entre a plebe e a bur-
guczla. 

A acçlo vesume-seem poucas pa-
lavras. j f l B f c 

Uiua rapariga, estremecida 
dos pae*. um p a r ^ H R u e atravessou 
os uperos dias d a ^ n a numa ventu-
ra InaUwarel, apaixona-se e casa-se 
com um rapaz inlclllgente, trabalha-
dor e honesto. 

Até o primeiro Ilibo, nada lhes per 
turbaa tranquilla felicidade, a nlo ser 
a fuga, com um amaute, de uma das 
melhores amigas da casa, uma hysto-
rlea com a cabeça povoada de sonhos 
c deserta dc miolos. 

O nasclmenio do fllho, que, num 
casal qualquer e sobretudo, num ca-
sal como o do livro, amoroso o lellz, 
viria estreitar ainda mais a alTelçüo 
ilos esposos, é, 11a obra do sr. Joio 
Grave, a escala de trauslçüo para o 
mal. As primeiras arremellldas de 
ledlo, sentidas durante a gravidez, 
aerculuam-se, entüo, c a pohrç moça, 
que até alli, se tinha na coula do 
uma pessóa ajuizada, muII"bem 
equilibrada de nervos, trans:onna-se 
do suhilo, o, sem mesmo a cla.~sica 
justificativa de um caso de atavlsmo, 
atira-se aos braços do melhor amigo 
do marido, um rélcs, seduclor dc al-
deia, numa noite, em quanto ficaram 
a sós ua própria casu. sem que a 
amparasse na quéda nem o chòro 
brando tio lllhlnho que no momento, 
chegava, como uma suave e penetran-
te admoestaçlo, do.|tiarlo vizinho... 

O desfecho já adivinharam, natural-
mente. 

A desgraçada, naquella alludna-
çüo da primeira lalta, revolve-se, 
com desespero no abysmo de lama 
em que se afundou. Esquece-se do 
marido, do Ilibo e de si ine-sma para 
se entregar toda áquellc amor mal-
dlcto que a devora c que a enlou-
quece. 

Perde as convcuienclas ; as criadas 
tornam se suas confidentes. Cha ur-
da-se de todo 110 Immeuso lodaçal. 

O seduclor nüo se dlstln .ne dos 
seus confrades : é legitimamente mi-
serável. 

Passados os primeiros ardores, In-
vnde-o o tedlo e com um cyulsmo 
revoltante, exlilbe nas rodas inaldl-
zeutes dos companheiros—o bandido 
é Uiiiccluiiarlo publico—em phrases 
de 11111 realismo cru, a nudez da-
quelle corpo admirável que a sua 
perlidia conquistou, e, num requinto 
de perversidade, ci asquela dos trans-
portes amorosos da iuleliz, mos-
Irando-se iatigado dos seus beijos dc 
fogo.. > 

Kmquauto isso, o pobre marido 
atravessa lances dolorosos. A espo-
sa, com os caprichos de uma mulher 
que se faz pagnr, obriga-o a queimar 
os miolos para Ine dar jóias e vesti-
dos. Afinal, força-o 110 roubo. 

Despedido do estabelecimento em 
que crescera e onde sempre se por-
tara com a máxima honestidade, o 
desvi nturado entra em ca-a, deses-
perado, com o inleriio dent o da al-
uía e a sua dór, aule a íri«z.i cortan-
te com que a mulher recebe a sua 
desgraça, transmuda-sc numa fuila 
epira. 

E' uma pagina soi crlia do dlstiucto 
eserlptor. 

Instantes depois, serenada a sna 
cólera, ajuainado o .seu di>espero, 
emquanttrit mulher r.orre á casa dos 
paes amiuurlar a triste novidade, 
cnega uma caria para ella. 

O mar.do resisle no dese.o de a 
abrir. Mas—e, neste trecho, o auetor 
revela-se de uma psychologla finíssi-
ma—lanlo arpiella caria lhe aguça a 
curiosidade, tanto lhe trabalha os 
nervos que, afina , cede i lenlaçüo, 
e é como sc desabass» uma rocha su-
bre o seu peito alauceado—era a car-
ia de r plura do uiiiante da mulher. 

'tomado de um accesso de fúria, 
em que havia mais desvario que dór, 
o desgraçado despedaça os retratos 
da mullier, depeudurados 11a parede, 
arreiieula cadeiras c mesa-, e, como 
um beliedo, sai paru a rua, numa 
agilaçlo terrível, até que rola para 
a torrente Impetuosa de um rio .. 

E', como vêem, um entrecho bas-
tante vuigar. Um amor quo se des-
faz em suicídio é o theiaa forçado do 
romantismo. 

Os typos, como já fizemos nolar, 
vaiem p >uco mais que a acçlo. Além 
do pac da moça—um magnífico mo-
delo de homem honrado, nv-iliorre, 
perseguido ua rua c na repariiçlo 
pela chacota de todo o mundo, mas 
gosaudo todas as doçuras imaginá-
veis do lar, ao lado de uma esposa 
digiilss.ma—nlo l.a um sequer que 
se nos iuipouiia por uma qualidade 
qualquer. Süo quasi todos : uns apa-
gado-, outros absurdos, outros de 
uma vulgaridade extraordinária... 

11 mérito do trabalho do sr. Joüo 
Grave—e uraiidlssiino mérito—e-tà 
munas poucas de sceuas . A ma isira 
pnrijiie eile descreve a revelaçüo, ao 
pae da moça, do crime da tiiba, a 
volta do marido á cosa, depois de 
de-pedido do emprego, e os episódios 
subsequentes, até o ilin do livro, é 
simplesmente admlravel. E' de um 
vi-rd.i .eiru artl-ta. 

lia lambem a destacar na obra al-
guns Irec.iOs de oti^ervaçüo da vida 
coiiiinum, que süo de uma fidelidade 
perfeita. 

(I estvlo do auetor é o mesmo do 
seu primeiro livro : amplo, llexuoso, 
de largo.i e Indecisos ronloriio.s. E 
uma imiiaçüo do estylo de Eça de 
iJUPiroz e é esse o seu mais grave 
d eito. Falta-lhe a leveza, a tina es-
piritualidade ila phrase, a doçura ara-
ricladora dos períodos, de Eça.'E* 
um Eça liarliaro, crivado de e-pl-
nhos, maltratado de parasitas, forra-
do de hervas daiuulnhas. Precisa da 
depuração de um bom fogo. K, para 
e»-.as iloresbis da itnjua^eni, nüo a 
melhor fogo que a naturalidade. Um 
homem como o sr. Joio Grave, rom 
a cal eça clieia de ldéas fortes, é so 
deixar a peuua correr. O estylo bro-
ta por si, numa exuberante belleza 
Já se foi o tempo em que a ldeii 
servia o estylo. Hoje, o estylo é i|U' 
serve a idéa, nasce delia, re lecte-a. 
tjuem tem a sua id. a própria tem 
também o seu estylo próprio. Proprio 
e único. O do vizinho, por mais ri-
co que seja, iiuuea se lhe ajusta 
bem. Mostra logo que é empestado. 
E ' como uma casaca alugada : ou é 
muito amplo, ou é muito estreito... 

—O sr. Joio ttilieiro, o eminente 
homem de Ictlras a quem devemos 
tantos trabalhos de reconhecido va-
lor, orgauisou agora uma Selerta 
Chmtea que é, Incootestavelmente a 
melhor que conhecemos. 

Precedida de uma erudita inlroduc-
rüo, onde se faz um rápido mas sulis 
lancloso bosqurjo do periodo ante-
cia-sico da lltteratura poitugueza, 
conti>m a obra excerptos, escolhidos 
rom o lacto Uuissimo do auetor, dos 
melhores trabalhas cíassieos. 

O que, sobretudo, dá grande valor 
á Selecta slo as aunotações phllolog -
eas e-grammaticaes com que o sr. 
Joio ílibelr», um dos nossos primei-
ros grammatieos e philologos, acom-
panha o texto. Uaanto lettrado ha 
por ahl que alli encontra muito que 
aprender í . . . 

A' livraria Alvw, que fez uma hõa 
edíçlo do livro, agradecemos o exem-
plar que DOS enviou. 

—Agradecemos ao ir . Raphael Duar-
te, um distlncto jornalista campinei-
ro, que sempre emprega as suas 
horas vaga» em trabalhos dignos de 
entlma, o exemplar que nos remettou 
do* Traço* toojraphieos de (MstnHio 

js^sebre n '*topoí,"n»pSa ' d e 
Campinas. 

Esse perfll. traçado e — 
eloquenel*. foi llio pelo *r. Raphael 
Duarte peraute o Centro d* Scieneias, 
Ltttras 1 Arla, de Campinas. 

—Recebemos durante a semana On-
da mais os wgulutes, que agrade-
cemos: 

Imprensa Medica. N. I. Anuo XIII. 
Ahnanatk. migntm, do Cafi Paulista, 

desta capital. 
Lein. ÍS9, do 10 do uovembrs d* 

1901, da Camata Municipal doJahtl. 
AupellaçOo eivei n. 42a 4. Cornarei 

do Rio Claro. Appellanles, dr. José 
V. dc Almeida Prado Júnior e oulros; 
appcllado, Francisco de Sahta Cruz 
Negrelros. RazOes do» appellanles, 
pelo dr. Raphael Correia de Sam-
paio. 

Estatutos e neglm 
Partido Municipal de Santos. 

Ilelulorio apresentado pela presl-

Estalutos » fíeglmento Interno do 

- - r< 
dente da Associarão das Damas da Ca-ridade, por oceasilo da 10* assembléa 

^mtce-nrésil. N. 6. Anno II. Como 
lodoTos números anteriores, o que 
recebemos vem cheio de collaboraçüo 
que Interessa ás relações commerclaes 
do Brasil com a França. 

Brasil-Medico. N. 7. Anno XIX. 
O Pequeno Polleqar, a Interessante 

revista mensal para meninos, editada 
pela livraria Magalhães. N. 4. An-
uo I. 

O mo Nú. N. CM. Anno VIII. 
Itelalorlo da D. e D. Sociedade Por 

tugueza ile Beneficência, d^resentado 
pelo presidente sr. José Coelho Pam-
jilona, cm assembléa geral de 29 dc 
janeiro ultimo. 

O sr. Arnaldo Vlllaça publicou, 
ueslu capital, um interessante e util 
llvrinho, melhodo para se aprender 
o Inglez praticamente. 

O sr. Vlllaça encerrou em seu livro 
as palavras e phrases mais communs 
e póz o seu equivalente em Inglez, 
do modo que a todas as pessóas que 
desejem aprender esse Idioma, aos 
estudantes, aos rommeretante.s, eniflm, 
todos que gostem de lér, o livro pu-
blicado é demulta utilidade e, sobre-
tudo, multo pratico. 

Calendar of Business llolidays. 

A n a v a l h a 
Eugênio Barblerl, operário das of-

ficinas da .S. Ponto nailway, foi des-
íedido lia tempos da serviço, o, at-

.ribulndo esse fado no feitor das 
mesmas ofllcluas, Francisco Valente, 
prometleu-lhe vlngar-se. 

Levando a elfello sua promessa, 
Barblerl. hontem, ás 8 horas da noite, 
agRi-ediu Inopinadamente a Francisco 
Valente, quando este estava sen'a lo 
á porta de sua casa, na rua da Esta-
c o , n. 45, vlbrando-lhe duas nava-
hadas : uma ua testa o outra no 

homliro. 
O ag/ressor foi preso em flagrante, 

á ordem do dr. Raul Vicente, l"sub-
delegado do Santa Iphyeeula. 

O oflfoudido foi medicado na poli-
cia Central pelo medico legisla dr. 
Honorio Libero, qne considerou leves 
os ferimentos. 

P e q u e n a s o c e o r r e n e i a a 
O dr. Moreira César multou hon-

lem o mascate Camlllo Abudi e o 
italiano Antônio Boslo: o primeiro, 
por negociar sem licença, e o segun-
do, por manter um jógo dc bolas, 
lambem sem licença. 

A' requlslçüo do 4o subdelegado da 
3* clrcumseripçio, o dr. Honorio Li-
bero, medico leglsta, examinou o 
indivíduo dc nome Paschoa! Russo, 
que apresentava uma couluslo no 
olho direito. 

—O porluíuez José dos Santos, em-
pregado 110 rommerclo e morador à' 
rua i iogresso, 05. tol, hontem, ngíre-
dldo a c"'iludas por um Indivíduo 
descoiiiiecldo, e rcccb»u um ferimen-
to na regüto parietal esquerda. 

O olTeudldo foi medicado na Poli-
cia Central. 

—O «pltüo José F l r m l n o ^ sub-
delegado da ri* clrcumseripçio, re-
qulsdou hontem do medico legislada 
policia, dr. Honorio Libero, um exa-
me ua pessóa do menor Álvaro Pinlo 
Fiel, aggredido por um oulro me-
nor. 

—Plielippe Nery, morador á rua 
Lavapés, 11. 19, velu, hontem, á liol-
le, visitar um seu compadre e ami-
go, 11a Praça da Republica. 

Como se achasse um tanto embria-
gado. começou logo a discutir com 
alguns Italianos que se achavam pro-
ximos da rasa, os quaes lhe deram 
algumas cacetadas. 

O ferido foi medicado na Policia. 
—Por motivos Ignorados, José Sen-

torl foi, hontem, ás 10 horas da nol-
le, aggredido por Joaquim de Moura, 
na rua da Aboilçüo. recebendo algu-
mas cac tadas na cabeça. 

Medlcou-o, na_Ccntral, o dr. Hono-
rio Libero. 

O aggressor foi preso cm flagrante. 
—Henrique Mucio, algum tanto m -

bria.ado, guiava honlem, ás 10 horas 
da noite, mais 011 menos, pela rua 
Vergueiro, uma aranh t. 

O seu amigo José Perlllo, veiulo-o 
naquclle e-tado, procurou convencel-o 
de que devlu ir para sua casa, afim 
de guardar o vehiculo. Dahl nasceu 
uma dlscusslo entre ambos, e Murlo 
erlu com um punhal, levemente, seu 

c nipauheiro na müo direita. 
11 dr. Tbeophlto Nobrega, 8° dele-

gado, á ordem de quem foi o agsres-
sor preso cm flagrante, abriu Inque-
rilo. 

(I oITendldo foi medicado na Policia 
Central pelo dr. Marcondes Machado. 

—Nu casa n. "1 da rua da Gloria, 
houve hontem u n começo de Incên-
dio devido, a excesso dc* fuligem na 
chaminé. 

Compareceram 110 local o dr. Mo-
reira César, 1" sub-dele -ado da 2* 
clrcumseripçio, e o material de pri-
meira promplldlo do corpo de hom-
lielros, extinguindo o fqgo a baldes 
de agua. 

Coqueluche, aslhma, broncbltcs e 
tosses em geral, curam-se com o uso 
do Xarope Gloria, á venda em todas 
as pharmarias e drogarias. 

8 P O B . T 

JOCKEY CLTO P.\r»STA*0 
Esteve belllsslma a festa de liontem 

do Joclry < lub Paulistano, 110 prado 
da Moóca. Tudo c»ncorreu para lor-
iml-a encantadora, até o tempo... Con-
corridisslitia. Iimumeras f»milias, gen-
tis seri oritas, abrilhantaram-iia com 
a sua presença. 

E já nüo era sem tempo, era ne-
cessário um dia como o de liontem, 
alegre e de um sol claro, para apa-
gar a má Impresslo produzida pelas 
anteriores festas do Jackcy Oii'i, a 
cuja directorla, dl amos a verdade, 
absolutamente nlo cabe a culpa, pois 
slo rerouheeldos os seus Ingentes 
eslorços para o maior brilhantismo 
dos divertimentos que proporciona aos 
amantes desse s/iort. 

E hontem foi el a feliz ; nada se 
pôde dizer do festival, a nlo ser o 
que dissemos no começo desta noti-
cia : l*tfi*simo ! 

O resultado das corridas foi o se-
guinte : 

Primeiro pareô — fia <1*/ d' Barro*. 
Distancia: 100 metros. Tempo: 73 
e melo minutos. Prêmio: 401000 
ao 1» e fiolOOO ao r . Poul.-s : 2»t 
e 190*000. 

Correram: tutina, Rarnon (511(2 k); 
Mg ltoi, LJoariio L i u i53 l|2), Ja-
ponez, Joaquim Silva (56 k . ) ; Lgra, 
Protasio (4'j), Perigoso, Dtonvslo Fer-
reira i56i. 

A sahida M diRlraltosa e irrejolar. 
Arreada a bandeira, «ahlram Ibilina, 
Mij Boi, Perignso, Lgra e laponeI. 
PerigiM, sem ditTicuidade, alcançou 
logo o 2" logar e. na eorva da Es-
trada de Ferro, o Io , cousen ando-o 
ate a chegada. Ibilina conservou o 
1" até perto do distanciado, onde 

sempre açoitada, a passou e 
assim chegou. 

\Jiz%<"0' Lyr<1, ** • 

Distancia: IMO metron. T**sp< 
108", Ponle*: 18|, . . . 

Correram : Nancy, Joaquim Memes 
(«0; JKo Grande. Manoel r e m i r a 
(85); Tamouo, Eduardo Lult (5tJ); 
Dlnoculo,. II. Barbo** (S5). Starting 
gale. 

Dado o slgnal d* sshlda, o c*vallo 
Binóculo empacou e nlo correu. 
Nancu tomou logo * frente, seguido 
de Rio Grande e Tamouo. 

Na primelr* curva, Ato Grande pas-
sou-o e conservou o I* logtr ato a 
chegada, seguido de Tamoyo, que, ua 
curva da Estrada de Ferro, passar* 
Nancy. 

Terceiro pareô — Didi Aranha— 
Supplementar. Prêmios: 700|ao I " c 
100» ao 1*. 

Distancia : 1700 metro*. Tompo : 
118". Poules : IBtSOO e Stttoo. 

Correram : Bkeno, II. Bartioaa (B4J, 
Pérola, Protasio (60); Bread- Winner, 
(i. Fernandes (50); SotU'a, Eduardo 
Luiz (53). 

I * Dado o signal de partido. Pérola e 
nrcad-Wínner venceram, respedlva-
mente, em I" e I*, de ponta a ponta. 

Stilia chegou por ultimo, por ter 
sahldo cm ultimo logar, visto como 
ficara espantada com o starting jate 
empregado neste pareô. 

Quarto parco—Grande prêmio mu-
• • r. , a.AAAAAAA IO A nlcipal—Prêmios: 2:000«Ó00 ao e 

300$000 ao 1*. Distancia: 1.809 me-
tros. Tempo: 107". Poules: 141800 e 
191200. 

Correram: Zut, Ramon (53 k.); 
Cravo, Joaquim Moraes (81 k.); Ken-
dca, Protasio (49 k.j. 

rendea ganliou de ponta a ponta. 
Cravo sahlu preredldo de Zut, mas, 
11a curva da Estrada do Ferro, esto 
deixou-se passar por aquelle, que 
obteve o 2° logar. 

Zut, dls*eram-uos ser a primeira 
vez que corria, entretanto, é um 
liouilo animal e liaslanto forte. Neste 
parco foi juiz da chegada o vereador 
sr. dr. Carlos Garcia, cm nome da 
Municipalidade. 

Quinto pareô—ijeneral Campos Sal-
les—Prêmios: 800| ao Io, e 1201 ao 

Tempo, 114". Distancia, 1700 me-
tros. Poules, 43(400 e 88*800. 

Correram: Feiper, Joaquim Moraes 
(54): Brcad-Winner, Fernandes (Sí); 
Uueiu/s-Aires, Manoel Ferreira (88); 
Lola, Joaquim Silva (52); Topaslo, 
Rellarmlno (01); Seccion, Marcelllno 
(61). 

Venceram: Seccion, em Io ; e Lula, 
em 2o; Vésper, bom 3o. 

CLUB ATI1IET1C0 BA PELOTA 
Com magnífica concorrência, raall-

sou-se hontem o espectaculo desta 
antiga c conhecida sociedade, cujo re-
sultado foi o seguinte: 

I Qulnlela—Zurzo—Armando. 
S • Dagoberto—Armando. 
3 > lUul—Dagoberlo. 
4 » Zurzo—Dagoberto. 
8 > Raul—Dagolierto. 
0 Trlnlela—Itaul e Marmo—Guaya-

naz e Dagoberto. 
7 yulniela—Itaul—Tilan. 
8 Partido—Dagoberto e Armando. 
9 Qitiulela dupla—Raul eChlqulto— 

Marmo e Semana. 
10 Quiniela—Chlqulto—Semana. 
I I > Semaua—Chlqulto. 
12 > Semana—Chlqulto. 
13 » Dagolierto—Semana. 
14 Partido—Chlqulto e Lei . 
18 Qulnlela—Lex—Semana. 
16 • Semana—Lex. 
O partido foi renhldtsslmo. Tanto 

Sênior e Semana como Chlqulto e 
Lex jogaram liem, sahlndo vencedo-
res pela pequena difierença de dous 
lautos os amadores Chlqulto e Lex. 
Salienlaram-se nesta funcçlo amado-
res Semana, Chlqulto, Lex, Dagolierto, 
Raul e Armando. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
GIIEMIO nnAHATino ALMEIDA GAB-

nKTT—Avenida Martlm Burchard, 8-A. 
Serio de agora em deante, ás quin-
tas-feiras, das 9- ás I I horas da 
noite, as suas sessóes. 

CIHCOLO HlCaiiATlVO I " " " I U M U H 
VO «ADR1RLF. D'AH!«URH0—NO B 0 6 
março, haverá um lialle á phanlasla, 
promovido por esta sociedade, á rua 
Floreuclo de Abreu, 22, sallo Edcn-
Club. 

A' mela nollc. serio por uma com-
mlssüo distril uidos Ires prêmios ás 
tres m lhores phantasias. Agradece-
mos o convite. 

SOf.IRDADB SCIENTIFICA—Reallsou-se 
honlem a sessüo da directorla da So-
ciedade ScientlOca. 

Tornaram-se varias deliberações so-
bre tralialhos práticos. 

Rccebeu-se commuuicaçlo do dr. 
Lysamcs de C. Leite de que o dl-
rector da fabrica do Ipanema está 
auetorisado pelo ministro da Fazenda 
a franquear aquelle estalieleelmenlo á 
sociedade, que alli pretende fazer ex-
cursões. 

SOCIEDADE ODONTOLnC.ICA PAULISTA— 
lloje, ás 7 horas da noite, sesslo or-
diuarla, á rua S. Bento, 18, sobrado. 

ASSOCIAÇÃO AUXILIADOnA DAS CLAS-
SES LAiioniosAs—Em a s s e m b l é a geral 
realisada honlem, foi rejeitado o re-
la tór io do presidente. Nlo sc a c c l t o u 
a suspensüo dos direitos imposta 
a u m soclo, nüo se couf irmon o t i -
tulo de benemer i to dado a um socio 
e foi e lei ta a seguinte d i r e c t o r l a : 

Presidente, Lourcuço Francisco Go-
mes; vice-presidente, José de Figuei-
redo Sobral; Io secretario, Antonlo 
Tavelra de Freitas; 2o secretario, 
Joio Lemes Rodrigues ; thesoureiro, 
Carlos Benedldo Phlladelpho dc Cas-
tro ; vogaes cffertlvos, Francisco Pal-
lazzl Rorrelll e Antonlo Hegos ; v»-
caes supplcnles, Joaquim Moreira da 
Silva L. Júnior e Francisco Sarraço; 
Cons dho fiscal : vogaes eflfectlvôs. 

Francisco Luiz Pegado, Joüo Fran-
cisco Heltzmann e Joüo Sérgio de 
Almeida: vogaes supplcnles, José 
Paiva d'Assnmpçlo, Ambrosio Ber-
uardes dos Santos e Ped;o Varella; 
Delegados á federaçlo: Augusto da 
Silva Jorge e Izldro'Denser. 

H O J E 
noVEnxo—O secretario do interior 

despachará com o presidente do Es-
tado. 

DfVKRsftEs—Polgllieama, O galo pre-
lo; Ca>ino Paulista, liro ao alvo. 

POLICIA—Eslarüo de serviço na He-
partitílo Central: de dia, o dr. 1° de-
legado auxiliar, e dc noite, o dr. 8» 
delegado. 

No gabinete med Ico-legal. o servl-

5o Interno será feito pelo dr. Xavier 
e Barros, e o externo, pelo dr. Mar-

condes Machado. 
Presidirá o espectaculo do Volylhea-

ma o dr. 4" delegado. 

JEXPEDIEITTE 
0 C o m m e r r i o de Sàu P a n l o > 
Directores : drs. Armando Pra-

do e Plínio Barretto. 
—Todo» os negocio* de admi-

nistração devem ser tratado* 
com o dr. Plínio Barretto^ em 
com o gerento »r. Jovelino Lo-
pes. 

São nossos agentes, encarre-
gados do recebimento de assi-
gnaturas desta folha: 

E m Santos, os srs. Magalhães 
Sc C. 

Em Piracicaba, o sr. Henri-
que Brasiliense. 

Em Limeira, Villa Americana, 
Santa Barbara, Rebouça*, Cor-
deiros, Remanso e Araras, o 
sr. Arthur Ferrei ra da Silva 
Porto. 

Em Rio Claro, Visconde do 
Rio Claro, Morro Orande, Co-
rumbá tahy. Oliveiras, AnmpoHa 
e Cuseuzeiro, o sr. David dos 
Santos. 

E a Ytô, Salto de Ytú e Ca-
breuva, o ar. dr. Augusto Ceanr 
de Barros Cruz. 

Em 8. Carlos do Pinhal, VI*-
conde do Pinhal, Fortaleza, Ca-
pão freto, Aena Vermelha, Bn-

Oulmarlea. 
Oliveira 

Em Tattbat^ 0 sr. Braz Curtu: 
~ ~ er. J. B| Em Ca*n Branca, o 

Carneiro de Maoedo; 
Em Batatae*, o sr. João B. 

Ferraz dn Menwes. 
Em Serra Negra, o ar. cupl. 

tio Podro Marcelllno do Cam-
pos. 

E m Ribeir&o Bonito, Doura-
do* e Bôa Esperança, o ar. Joa-
quim V. L. Qulmirfic*. 

Em Eapirlto Santo do Pi. 
nbal, o ar. capitão Thomaz Pa-
checo Leeaa. 

Em Araraquara, MattSo, Do-
brada, Amorfoo Brasiliense, Rin. 
ciio, Santa Lúcia, Cruzes, esta-
ção Carlos de Magalhães, Santa 
Josepha, Itaqqflft o cstaçio do 
Ouro, o ar. J o f l r d e Arruda. 

Em Jaboticabal • natações de 
Motuca, Hammond, Guariba, 
Corrego Rico, Gramminha, Ibi-
tiramn, Tayuva e villa de Mon-
to Alto, o ar. Augusto Eduardo 
Smitii. 

E m Bebedouro e estação doa 
Andea o freguezia d o Monte 
Azul, o ar. capitão Domingos de 
Sousa Gomes. 

E m Ribcirãozinho, o ar. João 
Braga . 

E m Santa (>uz das PalmeU 
ras, Santa Venaiann e Baguas-
sú, o sr . tenente Salvio Noguei-
ra de Carvalho, 

E m Dcscnivado, Pântano, Au-
rora o Por to Ferreira , o sr. 
Isaac d e Mascarenhas Camargo. 

Em Santa Rita do P a a ç a Qua-
tro e Tonibadouro, o sr . Carlos 
de Queiroz. 

Nas localidades do Sul de Mi-
nns, servidas pela estrada de 
ferro Sapucahy, o ar. Luiz ApoJ 
calypsc, residente na cidade de 
Ouro Fino. 

O ar . Cornclio Pires w t á au-
etorisado a receber assignaturaa 
em Tietê, Capivary e localida-
des circum vizinhas. 

E m J a h ú , os srs. J Carneiro 
& C. 

E m Franca , o ar. capitão Fir-
mino Cintra. 

E m U b e r a b a , Uberabinba, Coc 
quista, J a g u a r a e Paineiras, o 
ar. dr . J o ã o Teixeira Alves. 

E m Ribeirão Preto, o er. JosS 
da Silva Castro. 

E m Jardinopolis, o ar. J o ã o 
Baptista Soares. 

E m Salles Oliveira, Nnporan-
ga, Coronel Orlando e Guayu-
vira, o sr . Aloini de Mello. 

E m Ituveravâ, Santa Rita dc 
Paraíso e S. Joaquim, o sr. An< 
tonio Baldc jão . 

E m Campinas, o ar . Álvaro 
Ribeiro. , 

E m Leme, o sr . Luiz Antonic 
de Sampaio. 

E m Villa Bomfim, o ar. Joa-
quim A. de Sampaio Leite. 

E m Sertãozlnho, o sr. Joa-
quim Aíariu Baptista Pinho. 

E m Engenheiro Brodowalci, o 
sr . J o ã o a e Paula Cortez. 

E m S. Si mão, estações de Cha-
naan o Tybiriçá, o sr . J o s é doa 
Chagas Carvalho. 

E m Tambahfí, o sr . Joaquim 
Josfi Vaz. 

E m Mogy-mirim, o sr. dr. 
Ismael Cintra. 

E m Mogy-guasgú, o ar. Ave-
lino do Moraes. 

E m Cravinhos, o sr . Rolando 
Roma. r — 

E m Pirajú, o sr. Francisco 
Xavier da Costa Aguiar. 

E m Guaxupú, o sr . Manoel 
Gonçalves Ferraz . 

E m Mocõca, o sr. commenda-
dor Benevenuto Gomes da Silva 
Saboya. 

E m S. J o s õ do Rio Pardo , o 
sr . J o s é Cândido Pere i ra da 
Silva. 

E m Mocõca, I tabyquara a 
commendador Guimarães, o sr . 
commendador Benevenuto Go-
mes da Silva Saboya; 

E m S. José do Rio Pardo, 
Engenheiro Rühe, villa Costi-
na e Engenheiro Gomide, o sr. 
J o s é Cândido Pereira da Silva; 

E m S. J o ã o da B ô a Vista e 
estações do Prata e freguezia 
do Vargeni Grande, o sr . dr . 
Alfredo de Mello; 

E m Cascavol, o sr. P e d r o L e -
gaspe; 

Ein Poços do Caldas, os sra. 
Euscbio F e r r e i r a & C. 

E m Amparo, o s r . Raul Nu-
nes. 

E m Bragança, o a r . capitão 
Daniel Peluao. 

E m Itapira, o sr . major J . 
M. Pere i ra da Silva. 

E m GuaxupS, o s r . Manoel 
Gonçalves Ferraz . 

E m Tatuhy, o sr. An tonio da 
Costa Neves. 

I N F O R M A Ç Õ E S j 

VAcr.iNAçXo — Está encarregado ho-
je do serviço de vacclnaçüo contra a va-
ríola, ria ütrertorla do Serviço Sanl-
tarlo, das 11 ás 3 horas da tarde, 
o lnsper.tcr sanltarto dr. Antonlo 
Emygdlo Blhelro. 

SANTA CASA—Movimento do hospital, 
no dia 25 de fevereiro: 

Existiam iíXi enfermos; entraram 15; 
sahlram 0-, existem 305. 

Consultas, 220. 
Boce tas aviadas, 380; pequenos cu-

rativos, 34; operaçfies, I . 
MATADOURO—No Malsdonro Munici-

pal, foram aliatldos honlem 134 bo-
vinos, 51 suínos, 0 ovinos e S vilel-
los. 

Inultllsados: 13 pulmiVi e 2 ligados 
de liovluc», 24 pulmões e 10 ligados 
de suínos. 

Emblema do carimbo, caramujo. 
Loteria Esperança. 
Ilesumo dos prêmios da i * loteria 

Ks|ieranç«, do plano lS* -9 !3 ' ex-
tracçtto realçada em Aracaju em 21 
de leverelro delOOS. 

12270 50.Cito franco* 
18ÕSS 5.000 
m w 1.000 > 
1 reewros m> 1.000 amawco» 

ltl2t lrtllí 
S rnrsnos m MO i a > isool 

mi9 9714 w m 1MV5 32200 3MM 
23 GBEMIO* DKÜOO FRANCOS 

i r a 4011 60A4 BOI 7 91W IflGti 
138S1 t i . i i 171 38 11344 21378 

21282 tSSSt 25IM 16117 14554 
2C707 31/012 SI 717 338» 

31175 31376 «703 39.M0 
A l'ITI')\l«AÇn RR 

« 1 W e lSCTt„. 100 francos 
1R4«4 e I8ÕM... «10 > 
334.1» e 33437... KiO > 

•anaa* 
121*1 a 12170... 40 franco* 
18361 a 18570... 20 • 
33V3I * 33140... 10 

c c r r m i s 
12101 a t r m . . . M francos 
1SWH a \ m n . . . t« 
33401 a Um... 10 • 

riHAfl* 
Todos «a nnmrroi terminados <•> 

0 tém a banca*. 
Pela Companhia SadoMl Loterias 

dos Estados—I. C. de OUvelra f 
vta. 



- ..— 

U«2 
108081 { ; 

*• 
3 MIKMIOS DB SOO» 

am i i t i t s 171849 
8 PRÊMIOS DB SOO» 

85003 101865 100854 I620B0 áOOM» 
I I pnnMios ou 100» 

liHIS 47334 7SOOI 8W88 
106117 I737M 186534 MIM» 1812BÍ 

250901 
ArPnOXIMAQOlS 

14)11 O l *«8 . . 
108888 * 203089 
«8481 e 113488 

DBZKNAf 
1W1 * 

118191 * 213500 
203091 a 203090 

CBNTBNAS 
1401 o 1800 

213401 n 113300 
M i m u 203700 

Todos os números terminados em 
i tom 8200. 

Pela Companhia Nacional d» Lote-
rias dos listados— J . C. de Oliveira 
Votaria. 

1008000 
BG8000 
008000 

108000 
108000 
108000 

3»000 
3*xio 
31000 

Poata rol i t a 

i ; 

Tflm cartas nesta redacçlo os te-
gutntci »enhore*: 

Francisco Lagreca, dr. Renato P. 
Silveira da Moita, Fleury Januot, 
Sylvlo do Silva Prado, José üiova-
uetll, Pio Fernandes, dr. Carlos Au-
[usto do Amaral Sobrinho, dr. Laer-

ie do AssunjpçHo, dr. Nahor Jordlo. 
Domingos Soares de llarros, Manoel 
Porto Alegre, Irmlos Cariilcelll, Fran-
cisco LuclO de 0'lvelra Nelto, Age-
nor Ferraz, Alexundre Cobra, Hen-
rique Aubcrlle, Adriano Maury, M 
C., üeclo Ferraz do Amaral, Fer-
nando Pacheco Chaves, dr. Joaquim 
Úameda da Silva, Joio Antonlo Lean-
dro, Frederico (ieorgl, Allierto Araú-
jo, Antonlo Pedroso, dr. Jorge de Mi-
randa Júnior, dr. I.ulz lllanchl II»-
loldl, A. da Silva Gordo Júnior, Ma-
rio Muclo do M. Lel'e. dr. Cllbas Pa-
checo e Silva, dr. Raul Jordlo de 
Magalliles, Adriano Moreira e Fran-
cisco F. Leio Netto. 

Osannitnclos de, casas, crladose ou-
tros pequenos ( aluga-se, precisa-»», 
oferece-te ele.) rustam apenas UM MIL 
FLHIS (1J000) TOIL TBP.S YF.7.KS. 

I n d i c a d o r 

M e d l o o a 
DR. J. ALVES DF. LIMA—d» Dal-

vrrsldade de Paris, cirurgião da Be-
neficeucla Portugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias dfl senhoras, 
das vias urinarlas e partos.—Reslden-
r ia : rua Brigadeiro Toblas, 94-A. Con-
mltorlo: rua de S. Bento, 30-A (das 
12 ás 3 li2). THcphonc, 301. 

DR. IIH1TTU PEREIRA — Medico — 
Especialista oni moléstia da Infância. 
Consultorlo, rua Marechal Deodoro, 
16-A, de 1 hora As 3. Resldcncla, la-
deira do Carmo, 43. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO-
Clrurgla e moléstias de senhoras.— 
Cousullorto: rtta do S. Bento, 13. Re-
aldcncia: iua Tplrauga, n. 8. 

Dr. ALBERTO 1'UECII—Antljo chele 
Clinica oplitalmolo.dca da Facul-

dade de Medicina dn Hordeos (França) 
professor livre de ophtalmologla. 

Dc 1 hora ás 3 horas—41, Rua Slo 
Renlo. 

DR. MELLO BARRETO — OctJUSTA 
—Membro da Sociedade Franceza de 
Ophtalmologla e da Academia America-
na dc Medicina. Escriptorlo : RuaDI-
lelhi, 3S. Residência: Avenida Rangel 
Pestana. 90. 

OCULISTA—lír .P. Pontual—Kx-che 
íe de clinica do professor Wecker, 
com lon-n prntícA cm Pernambuco, de 
volta de sua viagem A Europa, onde, 
daranle 4 annos, freqüentou as prln-
clpacs clinicas de moléstias d ' olhos, 
nariz c ouvidos, em Rerllm, Paris e 
Vieiuia, transferiu sua resldcncla para 
esta capital. 

Consultorlo: Rua do S. Bento, 31, 
de 1 As 4 horas. 

Residência: Rua Vlctorlno Carmll-
o, 29. 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coraçlo, pul-
mões e do crianças, attendo a cha-
mados cm sua residenela, A rua Bri-
gadeiro Toblas, .92. Consultorlo, rua 
1& dc Novembro, 16, de 1 As 3. 

DR. GAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica em geral e cspcclalmento da 
crianças. Residencia c consultório: rua 
«Ia Caixa d'Agua, 3. Consultas: de 1 
As 3 da tnrrle. Chamados a qualquer 
liora. Telepbone, 1029. 

DR. VIRIATO BRANDÃO - Clinica 
r.rdlco-ciiurgica e c.speclalmcnta mo-
léstias dos urgam genlto-urinarioi, 
fie lie i tyjJiilit. Consultas da 1 As 3, 
lua da lida-Vista, 41. Residencia, lar-
go du Liberdade, 33. Teleplioue n. 10). 

DR. RUBI AO MEIRA—Clinica medira 
—Chefe do serviço dc clinica da San-
ta Casa. Resldcncla—Alameda Barlo 
dc Lln.eira u. M. Consultorlo—S. Ben-
to, 45, da I is 2 horas. Teleplioue, 
£48.' 

DR. BÜENO DE MIRANDA - Esp. 
elhot, ouvidos, nariz e garganta, dlscl -
polo do notável ocullsla Moura Brasil, 
com pratica de Paris e Vlenna, mera-
tro titular da Academia Nacional (la 
Medicina, rx-med. ríTectlvo da Poly-
cllnlca do Ulo e adjunto da Santa Caia 
—Cons.: 3, rua Direita. 12 As 3—Rs-
lld.: 27, Rlachuelo. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
operador—-«Cirurgia cm geral e moles-
tuas de senhoras). Resldcncla, rua das 
Palmeiras, n. 11. Consultorlo, rua d9 1 

S. Ilcnto, li. 1:'J (de I As 2 l[2). Tele-
phenf, 1019. 

DII. MONTEIRO VIANNA-Especla-
ilsta em n oleslias das creanças, com 
rratlra dos princlpaes hospitais da 
Franca, llílln, Áustria, AHemanha e 
Inglaterra. Resldcncla, rua Maria The-
reza, 23. Telepbone, M. Consultoria: 
rua S. Bento, 57. Tclfpbuue, 093; i s 
12 As 3. j 

l>B. BERNARDO DE MAGALIÍ.Vl» 
—Moléstias internas (Clinica medica). 
Residencia : rua dos tiuavacaiM, 131. 
Çoasultas: ruu Direita, tO-A, da 1 Al 

DR> J. TIIOMAZ DK AQUINO— 
ro ÍABTFUIO. Especialista em mqlestla-
tle fenhoras.—Resldcncla: rua de Saa 
Io Alijou to, PH.—Consultório (provlso-
llo), lia n esma resldcncla. Telephou*. 
1 -1- _ 

D l C X FAJARDO - Clinica medica. 
—Consultorlo: ru» do Coiiimcrclo,4-8. 
Pesidn.ca: rua A orara, 129. Teleubo-
kc, I». 

DB. ERASMO DO AMARAL-Da Fa 
eu Idade de Medicina de Paris. Clinica 
n rdlw, com especialidade—Sgphait » 
moléstias âa t,nte. Consultorlo: rua 
de Slo Bfntr», i s . de 1 As 3 horas. 
Residencia: ma D. Ylridlaua. *7. Ta-
lephoue, 200. ^ ^ 

* » . * MM*. Moi.i.nnn, da Eseota i s 
Massacem de farls—CaHlsta etratador 
de ariias. F.scrlptorlo, rua de S. Bea-
to, 11; resldrncia, rua D. Vertdlana. 

T r a 4 n r l « r j n r n M P i i l a d o 
E . H O L L E H D E B 

Rua Sen»''orFey..,i7. Tel.561 

« A O T O O A I i C I Antonlo Kl-
bel io doa »»nton E i t m a daAl-
aaolda, Ombriel B<beiro to» Maa-

J4m M H a l f t M t e Á B M a a 
r a a Smttm a W f i i h q i ) . 

«ART1M FRANCISCO U X D I O M 
MDRADA SORR^NHO • BAPHACL 
AKHAJUO GURI? X—Esertptorlo, rua 

hrtidracla, n a do 0 * . 

DR. iOSIT PIEDADE, advogado.— 
EscripU rua do Quluze de Novembro, 
<8 (sobrado). Resldcncla : rua D. Ve-
rldlana. 84. Consultas: das 10 As 2 
borai da tarde. 

D a n t l a t a a 
O DENTISTA PACIANO RAMALIIO 

—executa todos os trabalhos dos mais 
moderno* de sua proflsslo com per-
felçlo, nrantlndo a duraçlo de todo 
o MU Irabalbo, por preços muitos ra-
zoável*. 

Accelta pagamentos cm prestações, 
previamente contractados. 

Consultorlo e resldcncla, A rua S. 
Bento, n. 31. 

O elmrcIAo dentista k. Castello IU 
uilquer (ralalbo dos mal* apertt-

(oados e n odernos da sua proftsslo. 
qitfl iralalho do* mais «rM-

por preços multlssla.o razoáveis. Ae-
frtta pagamento em preitaçOet, pré-
tiametile cobtratadut.—Gabineta * ra-
tldencla, tua S. Bento, u. 18. 

J 0 S E P B W . M B 1 
l-nOPKSSOH DP. INtiLBÍ 

CIa**oa n o c t o r n a i da* 7 á* 10 
/lua S. Dento, 30-A—S° andar 

X a a l l o a l r o • 
F t P.TA DO DE MENDONÇA—Agencia 

LAROO DA MISRRIOORDIA, 4 

J. A. LEAL — Agencia, rua de Slo 
Renlo, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIURLO—Ag''nela, rua 
Jos(! Bonifácio, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Thereza, 20-C. 

QUIRINO DO CANTO—Escriptorlo e 
•gcncla, rua de S. Berto, 35. 

INDICADOR C0MMERC1AL 
D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 

Completo aortimento do droçaa, 
produetoa cbimicoa, especialida-
des pharmaccuticas e perfuma-
d a s por atacado • a v a r e j a J . 
Amarante & C.—rua Direita, 1L 

P H A R M A C I A A U R O R A , do 

Sharmncoutico S . de Macedo 
oares, á rua Aurora, n. 55— 

Elixir de Glycerophotphatos, 
tonico do primeira ordem. Xa-
rope dc grindelia composto, ex-
cellento calmante e expectoran-
te. Xarope contra a coqueluche, 
ele êx i to contra essa terr iveí 
molést ia . 

T E R N O S D E B R I M e de ca-
sim ira para meninos. Cavoura 
pnrn o f r i a Pal t tots o vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos OB preços na — Casa Ba-
pl i s ta—Rua Direita, 12. Atacado 
a vare jo. 

NA CASA B A R U E L , é que sc 
encontra a legitima Água da 
belleza, especifico cont ra as es-
pinhas e manchas do rosto . 

CASA B E V I L A C Q U A - Pia-
nos, musicas e instrumentos . 

PIANOS DE ALUGUEL, dOS m e -
l l iores nuctores, a 208, 258 e 308. 

PIANOS USADOS. A t 6 3 1 d e de-
zembro, l iquidamos pianos ga-
rant idos , . desdo 7003 a 1:100$. 

ROSNICU, o melhor c mais re-
sistente de todos os pianos. 

E . Bevi lacqua A C. 
Rua de S . Bento, 14-A—8. Paulo 

V I N H O B A R U E L , fabr ico de 
R o d r i g u e s P inho & U , é o mais 
agradavel e genuíno vinho do 
P o r t o conhecido. 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
R A L . Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
Jú l io Antunes de Abreu, 

LA SAISON—Off ic ina do cos« 
turaa do primeira ordem, para 
aenhoras. Rua de S. Bento, 14— 
Henrique Bamberg . 

« G A R A N T I A DA A M A Z Ô N I A . 
—A mais opulenta e poderosa 
sociedade dc seguros mutuos so-
bro a vida na America do Su l— 
Sêde s o c i a l : Belém do P a r á . Fi-
liaes: R i o de J a n e i r o e L i s b o a — 
Succuraaes cm todos os Estados 
da Uniiio, províncias de Portu-

§al e n a s I lhas da Madeira o 
OB Açores . Inspectoria e agencia 

Seral em S . Paulo, rua 15 de 
o v e m b r o , travessa do Com-

mercio, 1 ; caixa postal . 191 — 
Antonio de Freitas Pimcnlel 
Soromen/io, inspector geral . 

L A D R I L I I O S E M O S A I C O S 
em cimento, hydiaul ico e pó de 
pedra comprimido. Completa fa-
br icação do todas as qualidades 
e estylo. P r e ç o s eern competên-
cia. Avenida Rangel Pestana, n. 
142. Telepbone, n. 1.087—O pro-
prietário, Francisco Notarolier-
to. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o . 
gns, produetos chimicos e pbar-
muccuticoB, acccssorios e vasi-
lhame para pharmacia, aguas 
mineraes e outros art igos, por 
preços reduzidos—Rua do Com-
mercio, n. 1).—Lima, tiantus & U 

por atcrlptura publica livrada na* 
M u «o 8* toballta» da capMat, em 
n do corrente airz, convida a toda* 
as aessOas que *e Julgarem credora* 
daquella llrma a comparecerem para 
• reclblmento de seus créditos, 4 rua 
de S. Bento, 27-A, abi o dia 4 de 
março vindouro. 

8. Paulo, 16 de fevereiro de 1905. 
BKNTO MORBMA POHTO 

A ' p r » Q » 
O abalxo-asslgnado commuulca A 

praça que vendeu ao sr. Abrahlm & 
Elias MalulT seu estabelecimento com-
mcrclal da rua 23 de Março, n. 81, 
nesta cidade, fleando a seu cargo a 
cobrança do todas as dividas acuva* 
e pagamento da* passivas, coir as 
quaes nada têm os compradores. 
Para conhecimento dos Interessados, 
publico o presente. 

S. Paulo, 16 de fevereiro de 1903. 
SALOMÃO DIIMCT 

t e o ç a o l l v r t 

Ouro F i n o — S u l d8 l í l n a a 
0 OBFPO no AnRRBRTfTA 

Do Minai Cerac.i, de 24 do corrente 
• O sr. dr. Chrlstlano Brasil, chefc 

de Poliria, ha pouco* dias recebeu 
do teueule Emílio Gulmarles, dele-
gado especial em Ouro Fim, um te-
legramma cm resposta a um da che-
fia, em que aquclle olllrlal doclara 
que na referida cidade sul-mlnelra 
nlo houve pcrturhaçlo da ordem, 
que tudo estA calmo e que 6 sem 
fundamento a rcclnmaçlo do dr. 
Luiz Lello e outros quanto a violên-
cias causadas por parte da dita au-
ctoridade policial, contra os mesmos. 

A cbefla de Policia acaba do re-
ceber ainda documenlos do seu pre-
poslo, confirmando o tclegramma an-
terior. 

Com eirelto, no dia 12 do corrente, 
de volta dc umadlllgcnclacm Campo 
Mystlco, recebeu o delegado tcucnle 
Emílio um otflclo do lenente Octavlo 
de Paiva ^Bueno, Juiz suppleule da 
comarca de Ouro Filio, dc requlslçílo j 
para comparecer com força sutTlcl- | 
ente afim de que os ofllcmes de Jus- I 
tlça podessem etTecluar um arresto' 
em dois prelos, arresto este decretado 
pe'o dito Juiz suppleute e ao qual sc 
tinham opposto, com ameaças, Isaar 
de Barro», Antonlo Cândido Nogueira 
do Sí e outros. A auctorldade po-
licial deu Immedlatamcnle as provi-
dencias necessailas para elfectuar a 
diligencia, auxiliando o cumprimento 
do mandado do Juiz, o que conseguiu 
Ocpols de solTrer prudentemente cen-
ouras c Injurias dos resistentes, de-
sacato, este levado pelo tenente Emí-
lio ao conhecimento do Juiz sup-
pleute para os fins legaes. E' o que 
se deu e o que consta dos docu-
mentos archlvndos na Secretaria da 
Policia.. 

O ü T B O R Á — A C T Ü Á L M E 1 T B 
O a f r o r a , ara difficil t o m a r 

quinlna, porqne e i t e r e m e d i o é 
t i o a m a r g o q a e muitos doantas 
n J o podiam tomal-o, ou o vo-
mitavam depois da o t o m a r . 

Actunlmente, nada de mais f»> 
cil, g r a ç a s á s Péro las 13o boni-
tas do dr . Clertan. E s t a s pero 
Ias s i o redondas, da g r o s a u r a 
do n m a ervi lha, engolem-se aem 
diffleuldade com um gole de 
ogua e nSo deixam g o s t o algum 
na bocca. 

Na verdade, basta t o m a r 8 a 
12 perolaa do sulfato de qui-
nina de Clertan para cor tar com 
certeza e i inmodiatamente as fe< 
brea do acoissos, por mais ter-
r íveis o antigas que se jam 

E s t a s pérolas são t a m b é m ao-
beranas coulrn as novralgias pe-
riódicas q n l voltam e m " 
horas fixaa, o também 

dia a 
contra 

as affecções typhicas d o s paizes 
quentes, causadas pelos g r a n d e s 
cnlorcs o a bumidnde. 

F inalmente , constituem o me-
lhor preservat ivo conliecido con-
tra an febres , quando se habita 
os paizes quenten, humidos e 
inRainbreB. 

P o r isso, a Academia de Medi-
cina de P a r i s tomou a peito ap-
provar o processo de prepa-
ração deste medicamento, para 
rccommcndal -o ú confiança dos 
doentes do todos os pnizes. 

Cada pérola contém 10 centi-
g r n m m a s (2 grnos) do snl dequi -
nina. T o m a m - s e 3 a (J des ías 
perolns, no começo o f im do 
acccsso. 

A' venda, em todas as plinr-
mucias. 

O dr . Clertan também prepa-
ra pérolas de bisulfato, de chlo-
rl iydrato, elo bromhydrato , do 
vnlerianalo de quinina,estas eluas 
ult imas sor tes especialmente para 
as pessoas nervosas. 

P . 8 . — P a r a evitar q u a l q u e r 
confusão, rx i ja -se que o envo-
litcro elo vidro tenha o endereço 

O ó a p u h l * I b j j u i 
TAHtFA NOVEL 

No maz de março proximo futuro, 
vigorara nesta estrada e no rimai de 
Ouaxupé (trecho mineiro) a taxa 
cambial ele 14 d. por i|, equivalente 
•o lugmento de 30 sobre as razões 
normaes das taliellas de l-A atii 3;— 
8 na parto federal o no referido tre-
cho de Guaxupi!—e de fl atri 17,—sen-
do Isentas de cambio as taliellas 2, 4 
e generos de primeira necessidade 
e na parte estadoal a tabella S. 

As razões das taliellas 4-A e sal 
lerlo o accresclmo de 1* °|„ na linha 
Tronco c Ramaes e nlo solfrerlo au-
gmento algum nas linhas de conces-
slo federal e nem Ho pouco no tre-
cho mineiro do ramal deGuaxupé. 

A's taliellas enfe1, 3-A c 3-B, serA 
appllcada, na parte estadoal, a tarifa 
dlITerenclal, com accrcsclmo de 15 "i,, 
approvada pelo governo desteflíslado, 
f na parte " federal, até decisAo do 
governo da Unllo, assim como no ra-
mal de Guaxupb (Minas), a tarifa 
aclual, sujeita ao cambio de 14 d., 
além de ser observado nas linhas de 
concessão federal o frete miximo de 
100» por tonelada para o percurso 
desde qualquer procedrnrla até a es-
tácito de Santos,—limite esse que, 
nos termos acima exposto*, vlrA alfe-
ciar os seguintes trechos: 

De Balataes até Araguary, para café 
especial; 

de Mandlbú até Araguary, paia café 
de 3-A; 

de Franca até Araguarv, para café 
dc 3-B. 

Aos despachos de nlüortlto na lln a 
Tronco e Ramnes, serio appllcndas 
as sezuiutes taliellas: 

A algodlo em rama, a tarifa dlITr-
rencial de café beneficiado; 

A algodllo em caroço, n labclla í, 
sem abatimento; 

A caroço de al^odlo, n tabella i í, 
Cfim abatlmcnlo de sr; üfol quando de 
unia tonelada para clmn e a labella 
5 quando pura quantidades In erlores 
a uma toneladii. 

Campinas, 1 de fevere r j de 190". 
—José pereira Reliowjs, Inspector 
geral. 

E s i r a á a do F e r r o E c r o c a b a n a 
— AVISO 

Tarifa inovel 
Faço publico que, durante o mez 

de março proximo futuro, a- tarifas 
moveis nesta E-Irada continuam aser 

AOS S R S . D E N T I S T A S — O 
Bolicão Universal, casa especial 
de ar t igos dentários, não temo a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto é a pr imeira nas. 
te gênero em todo o BrasiL 

Mantém depositos nas princl-
paes cidades desto Estado, como 
Santos, Campinas, Ribe irão Preto 
e F r a n c a , o cm Uberaba, no Es-
tado do MinaB. 

I m p o r t a ç ã o directa das prin-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova Y o r k , Philadelphia, Lon-
drcB, Par is , PutUi-jen e Elber-
fe id .—Januar io Loure iro Sc C.— 
8 . Bento, 16. Caixa, n. 71. S. Paulo 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E 
DF.RAL. Agente geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães . Accai-
tnm-se pedidos do interior. Rua 
16 de Novembro, 27-A. 

P E I T O R A L DA8 C R E A N Ç A S 
dc ASSIS—o melhor medicamen 
to para tosses das creanças. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T — R u a do Commer-
cfo, 86—Casa importadora. De-

Ksito da agua mineral de a 
Uegrino, antíartbrit ica e anti-

catarrhal , digestiva, antiurica e 
optima para mesa 

C O Q U E L U C H E — T e m e s , bron-
chites etc^ cura radicai com o 
Peitoral ou Caragneitã, elo ASSia 

D e c l a r a ç õ e s c u o a e r a i s s 

à ! p r a ç a 
Bento Moreira Porto, adquirenle do 

actlvo d* flrma Moreira Porto A C, 

C O N T B A A S E P I D E M I A S 
T o d a s as epidemias vêm da 

ngtia que Be bebo; é porque a 
agua contém então maus micro-
bios, que d ã o a febro t.vpBoide, 
a dysenter ia , a influenzn, a mo-
lést ia de peito. Convém, pois, 
s a n e a r o pur i f i car a agua que 
bebemos . P a r a esto fim, aconse-
lhamos sempre o emprego do 
Alcatrão ele Guyot . Com effci to , 
o Alcatrao dc Guyot tem a pro-
pr iedade do m a t a r todoB os 
m a u s microbios quo se acham 
lia a g u a o q u e s ã o a causa ele 
todas as molést ias epidêmicas 
T o r n a , pois, Fadia o bòa a agua 
quo b e b e m o s e assim nos ga-
rante contra todas as epidemias. 
Hasta de iUr uma colher de chá, 
de Alcatrão de Guyot, cm caela 
copo de l iquido q u e so beber á s 
refeições. 

A ' venda em todas as pliar-
macias . 

P . S . — S e quizerem vender-lhes 
qua lquer outro produeto em lo-
g a r do Alcatrão de Guyot, 
d o a o o n l l e m , 6 p o r 
L n t e r o a n o ; recusem fran-
camente ; e x i j a m o vcreladeiro 
Alcatrão de Guyot , e, para evi tar 
toelo o engano, ve jam o lettrei-
ro. O do verdadeiro Alcatrão 
de Guyot deve ter o nome do 
Guyot cm g r a n d e s lcttras, e, 
a travessada, a ass ignalura im-
pressa com tres c ô r c s — r ô r a , 
verde, vermelha, o o endereço 
do L a b o r a t o r i o : Maison L. 
Frère, 19, ruc Jacob, Paris, o Rio 
do J a n e i r o . 

O Alcatrão de Guyot é fabri-
cado no laborator io da casa L. 
F r è r e (A. C h a m p i g n y 4 C., sue-
cessores ) ,no Rio de Janeiro , po-
lo pharmaceut ico da mesma casa 
em Par is , f o r m a d o na Escola 
S u p e r i o r de P h a r m a c i a de Par is . 

N O T A — P ó d o substituir-se o 
Alcatrão de Guyot pelas cápsu-
las Guyot de Alcatrão de No-
ruega puro—tendo a mesma vir-
tude para c u r a r — d u a s on tres 
capsulas a caria refeição. As ver-
dadeiras Capsulas de Ouyot 
silo brancas, e a assignalura de 
tíuyo( eüá impressn com tinia 
j.rcla cm cada capsula. 

O tra tamento vem a custar BÓ 
100 R E ' I S P O R D I A - e cura. 

LQTEBIA3 00 ESTADO Q£ S. PAULO 
O a l i a i \ e > a t w i g n a d e r , l ü e -

« M i i r e i r o d a s l o t e r i a s «Io 
l i K t a d u , f a z p i i l t l l n » q n e , a 
p n r t i r <!« p r o \ í i » o m e z d<-
m a r ç o , í\u e x t r a e f ò e M II.-IM 
l*t«>ria<* l e r l i > l o y t i r AN 
<|U»II-O l i o r a » d » t a r d e n a 
r c H p e c t i v a T I i C N a u r i i r i n , á 
r u » J o s é B o n i f a i - i o a . 1 í». 

S . 1 ' a a l o . Sr. d e f e v e -
r e i r o d e I 0 0 5 . 

O T l i e s a u r e i r o 

Sr. Jtaqiiin José da Silva Pinto 
B e f l l e t a m 

Ha 23 annos que creserm continna-
menle a procura e o lom conceito 
dos prpnarados pbsrmareutleos de 
Luiz Carlos. Agora. |>ara altender A 
malta procura, acabam de chejar, pela 

lld» vez este anoo. os apreciados 
•io« pai 
edade. 

do laborator io Maiion L. Ftère, i r-deuladas no cambio d» t íd . por t$, 
10, i ne Jacob. Paris. i ""•respondend . no nu jmcnlo de 30 "|„ 

fem cada pérola e s t ã o impres-1 da» laWb.s l-A, SA. 3 e 
sas estas duas p a l a v r a s : — C L E K ' 
T A N — P A R I S . 

LBGOR 

err-..zae 

Ti';aina 
d e GRANADO & C . 

Cura a ayphilofl e todas a» 
manifestações secnndariu, 
as produoçSea darthrosaa 
cauceroias, bem como rheu-
u a t i s m o u affccçúcs gottosas. 

. a u 
pl.arniui la , c dro, ui a 

H o s p i t a l S n m a r i t a n o 
BELNTIO AMNUAL T,OS COMBIBUINTES 

2* chamada 
lie accórdo com os Eslatulos, a dl-

rectorla convida os contribuintes aos 
fundos do Hospital a reunirem-se, no 
dia 28 do concilie mez, ás 8 horas 
da noite, á rua S. [lento, ii3 (sobra-
do), allni de se proceder á eleiçlo dos 
riovos dlrectores e receber o relatorio 
e contas reícrcnies ao anno de 19<)i. 

S. Paulo, 23 de fevereiro de 1903. 
E. J . MACDOXAI.O 

ÜiMctor-secrelarlo 

V a l d o m i r o S i l v e i r a 

B r o n r . o S i l v e i r a 
Tém o seu escriptorlo dr: advocacia i 

RUA DE S. BKNTO, M 
Acccilam causas eiveis, coinmer-

claes e rrimluaes nesta e nas comar-
cas do Interior do Estado c no sul de 
Minas. 

A V I S O S 

E s t r a d a do F e r r o £ 0 : 0 s a c a n a 
AVISO 

Dc ordem do sr. dr. Superinten-
dente, faço publico que, a partir dc 
Io dc março, p. futuro, o trem da 
ilnlia Ytuaua, dc Jiindiahy a S. Pe-
dro, Piracicaba e Vtú, estará rm cor-
respondência com o trem 1' 'J ela S. 
Paulo Hailway, que parte de S. Pau-
lo ás 0.S5 da maunl, cessando a cor-
respondência com P 7, que parle ás 
10.10. 

S. Paulo, 55 fevereiro dc 1903. 
A. PraiDo 

Chele do Trafego 

P<5» autl-hemorrhoidarios para aml os 
qualquer 

A sublime lujecrío de Mendes, que 
o» sexos.de 

1 vidro faz o curativo secreto em 
poucos dias, sem dores r sem man-
char a roupa. As Pllu'as sudorifleas 
e ou tres preparados «catam de che-
gar na Droguei» Flanei A C e na ca-
sa Lebre Irmlo A Mello, e em pe-
derneiras, na Drnfraria Geraldo. 

PARA AS CRIANÇAS 
O Oleo Calmante de 9.'Carlos t o 

promptn alllvlo para as dores de bar-
r t j» e dos ouvidos da* crianças e 
para dores de deates 

BARRA NOPIRAJIR 
O deposito de Iodos os preparados 

da Lntx Carlos é aa pfrarawrta Capl-
llo Ottot»; em Rtnrattnrnet*, na 
Pbarmarla Fagande» Júnior; em Ca-
r tjtm. na P M t M c l a Arruda * C 

São P a u l o K a ü w a y wsmpany 
BILHETES I)E EXCfRs.\o F..NTHK 

S\0 PAULO K CA.UÍ'1 VAS 
Faço publico que, a partir de 1" 

de março proximo futuro PIL deanle, 
at»> novo aviso, serio emitlidos biliie-
tes de excurslo, de Ida e volta, cm 
1» e 2 ' classes, de Silo Paulo a Campi-
nas, validos para a Ida—aos sabba-
dos ou vésperas dn feriados, pelo 
trem que parte de Slo Paulo ás 1.10 
T.; e aos domingos e feriados—em 
qualquer trem. A volta será valida 
em qualquer trem—de domlir/o ou 
feriado; e só mente no Irem que par-
te de Campinas ás 6.13 M., na se-
Kunda-leira, ou ella feguinte ao fe-
riado corres pondenle. 

be Campinas para Slo 1'au'o, se 
rio também emitlidos bilhetes ile ex-
curslo, nas mesmas condiçíie.s ac ma, 
relos trens que partem ás 11.07 T., 
:t.0 T. e 4.:(."í T., no». mhtiadOI e vés-
peras de feriados; o por qualquer 
trem nos domln :o» n feriados, valen-
do a volta de Slo Paulo a Campinas 
—nestes dias—em qualquer trem. e 
na .segunda-feira ou it a subsequente 
a feriado, pelos trens IS 30 M., 6.25 M. 
e 10.10 M., de Slo Paulo. 

O preço desses bilhetes & de rs. 
11*000, para 1* classe, e 6$:iü0, para 
" " elane. 

Superintendência, 
Slo Paulo, S'í de fevereiro de 1903. 

WlLMAX SPEERS 
Superintendente. 

3-11 o de 6 a 17, p <t 1H na l'asc da 
bella -l-A (algodlo eni caroço). 
S. Paulo, 20 de fevereiro de 1903. 

AMIIHOO .MAIA 
Superintendente. 

A n n u n c l o a 

<%> Joaquina de l.lma Xavier 
fciLi^Ferreira e flllios Itosa de Ll-
v | ma Xavier Ferre ra e Thereza 

1 Ferreira da Concelrlo, fnzem 
celebrar a m s*.a dé Iri - s mo 

eli '!>in por alma de seu se opre cho-
rado poso, pae, irnilo r- so , :i'ra 
), .-...,i.i na Ordem Terceira d S. Fran-
T* MO, no dia Io de março, ás is l|M 
da liianhl. Por csle Io de reli jilo 
cui; cs-urnos eternamente agradecidos 
a. todas as pessoas que o assistiram 
c nsslslliem. 

c l i i i e l u , 5 7 ; p r e < ; « I O O ^ 
in o n s a i n . 

I i a i a - w e á r n u U n o l l o n -
«o, 12-1» -

> L 0 C 0 8 t / e ^ n t " -
|wra cartas, com 100 to-

a l«000 e ItKOO n „ 
lia S i l v r a n a t a X a g a l U a s , rua do 
Commereio, 19. 

BANDOLINS feltlo napolitano, a i0|, 
u Mi» O 60|, C a i a Bivl lucqna. Rua 
S. Ilento, l i -A. 

| I C Y C I i E T A S ~ r a b r U a • i m BI V I V I J D I flO p o r i i f k de bi 
cyclfttaa o occe i ior io i .— I r -
u l o i Po le t t l • Caloi . B n » 
B o r l o de I tapet ln inga , n. 11, 

concertaiu-ao bicycletaa, anto-
movolu, m a c h l s a s do c o i t n r a , ar-
mai otc. etc. Dl i t r ibno cfrataita.-
mento o i C O U P O H B C O O P E 
B A T I v o a . 

HlfKPlUA-Francisco Andc-
A U b L I l l U uolll - lar«o do 

Rlachuelo, n. l t . Asselo e 
proinplldlo. Dlstrlhue gratul-

lameiitc aoi «eus fraguezes os Con-
poaa ooo parat ivoi . 

» o i i l i u i g c r i e F r a n ç a i s « 
™ I ioisramet . Rua do Thealro, 
n. 8. P ã o de todas as qualidades, 
biscontos Bortidos, bolachinhas, 
Brioches de Paris, por encoin-
mendas, e especialietade em pão 
para Bandwicbs. Dis tr lbue aos 
a n i s froguezes os Coupons Co-
operativos. 

GH A R C T A i { i A ; ' ; i ^ T v 

Mattos, rua do Gazom' lio, 
n. :».—1'nlcos f.ibrlcantes do 

acredltudo fumo Co oral llaranez— 
Charutos da llalila, vendas por ald-
eado e u varejo. Distrlbue gratuita-
mente os coupons cooperativos. 

J 0 M P R E M H ! 
* Sul, de Leal, Santos \ C., os 
"únicos naeionaes que fornm pre-

m ados com duas medalhas de ouro 
na Kxposlçlo Inlernai ion.il de S. Luiz 
(Kslados I iildosda America). Vendem-
se em todas as confeitarias e arma-
zéns. 

AOS 1 T A M 0 R A D 0 S 
Para os i,a:norados sem ventura, 

otTi/eccmiis a seguinte receita, Infal-
llvel nos C.KOS de paixonite aguda 

Xarope d" pouco caso, I garrafa. 
Tintura de Indiferença, 2 ditas. 
Klixlr do resignar.to, 1 1 firo. 
Agua de desprezo. 1 pipa. 

F. S. A. 
Para o doente tomar um copo to-

das as vezes que der um suspiro. 

PLAUTAS de ébano, S chave» a rM* 
' mm, Casa Bevllacqua. Rua 8 . 
Beato, 14-A. 

U A R D A U V R O S f * 
M J V P R A T ; C O e competente, *e-

celta propostas para oi ser-
viços concernentes a tua prottn&o 

Rua de s io Bento, 
tarla. 

/ i 
, cbaru-

8 - 1 

GU A R D A -CHUVAS 
sol, oa mala baratoa, oa 
maio bonitos, o i maia a r t -

U I V M I . < aó n o « T r u i t Vlllala>, 
M , r u a Dlral ta , q u dlatrlbao aaa 
•eua froynoMa oa corpoNs COOPEBA-
I I V O S . 

• n u i m " " Q u o r e l i 

L M ^ " ' 
Q u c r e l d l u v a » 

I l a N , e l e -
é a 6 n a 

« L u v a r i a F l i i m l -
H e n « < e » , a í > $ 0 0 0 • p a r , e 
a i n e l a d i a l r i h u e « o s « e u s 
l r p > | u e i e N oat C O U P O O S 
C o o p e r a t i v o s . 

LAVADEIRA—oircrece-sc uma bòa. 
Itua Coiicelçlo, 115. 

Ln S a Í H < i i i - - O l i l c i n a d o 
p r i m e i r a o r d e i n p a r a 

v e s t i d a s d o « s e n h o r a s e 
m e n i n o ^ r u a de: S . I l c n -
t o , 1 5 . 

L i v r o s C o l l e g i a e s 
Magalhães , 29, rua do Commereio, 
2'.i, que possue um grande e variado 
sortimenio. 

Lu t o — a p r o m p t a - s n L-om 
I o d a i > r e v i d a e I o n a h a 

S a i u o n , r u a ü , l í e n t o , 1 4 . 

I0TERIA F.SPF.RAVCA — F-' a Uülca 
•'em que vale a pena Jogar-se. Caixa, 
10'ií, Itlo de Janeiro. 

MUSICAS de todas as edições imclo-
I™ nacs e exlrangelras, ( j a u 3evi-
lacqua. Rua de S. Bento, 1V-A. 

KOBX.ES&E OBXtIGE—Alim de 
olisequiar o publico, que tanto con-

correu para o seu successo, a Coope-
rativa Predial mimoscará os portado, 
res de seus COUPONS COOPKKATIVOS 

com um sorteio de lindos brindes dc 
valor real, verdadeiras surpresas, cuja 
lisla será publicada brevemente. 

P O P Ü L â K 
H M li" A B L O T T A , rua de Slo 
I^T ileiito, li. i'.f)-A, de IStODO ; :ira 
" cima, tem maefalua de costura 
!3'n(;or p.ira famílias, 111 iieqil n- d>-
todas ns qualidades e sr.b medida — 
Concerta-sp tn<io, vende-se a pre-la-
çfie* d - -S. 'Xi c .IfitOO semauaes. Dá 
l>ralullamrnle os Coupons coopora-
tlvoi. 

AFFliRKCE-SE uma aina portugueza, 
! "-.adia, com leite de 2 mrzes. Itua 
| Visconde de Parualivlia, I I I . 

(<USTA A P E N A 3 D E 3 T 0 3 -
V T Ü E S nm anar.ncio, do cinco 11-
nfca», nes ta n c i ü e . 

ILUtíAM-SM dous quartos bem mo-
-'liiiia.los e arejados eu: , luz c' -
tas o direilo a laiiho, em ca a d-- ra-
milla allemlo. 

lft lt. Itua dr. Rodrigo Silva, so-
brado. 

\ LtitiAM-Sl-i salas e i|u:iii.m com ou 
.sem mobílias, com todas ascommo-

-dldades e porte dc mim e<à*a. perten-
cei.do grande sala. dous ronn tonos, 
dispensa e roslnba e <;•..nt. 1 com 
agua: para casal ou fnni 1.1 socegada. 

Trala-se a rua Josii Bonifácio, '•'•2. 

e v 

I P © S M j á 0 
• fa Internacional ile S. I.ulz pre-

f>5rfb niiou com dua; ntede lins de 
ouro os biscoiito:; tio li o Cr.ii.-

de do Sul, de Leal, santos \ (..: 
os únicos nacionaes que obllvernrn 
essa lionra. Vendem-se em l';ebi as 
ronfeltarlas e e.mizens. 

C / « i í o 3 recta—\iuva dc 
M n : ' a CO A Filho. 7-A, rua Barlo 

de Itapei nlnga. Distrlbue '-'ra-
tu 'f m -í/e a i ; seus freguezes os Cou-
pen? cooperativos. 

/ E A P E L A I i l A — I r - s i V.llela—21, 
^ rua li r- ita—linporta';llo directa da 
I11To;..1 c dos Estados* l . do-—Os 
mal» acreditados, o mais baralos, e 
dl-iribue graUiltan.CIltü os Coupons 
coo:ieralímt. 

OFFKRECK-SE uma airia brasileira, 
com leite de 1 mezes. Roa da Hoúea, 

n. 20. 

flFFERECE-SK uma l«",a cozinluira 
"nacional. Rua Carvalho, õ i . 

S f i o i ü i o d c p e i i i n o a 
Num copo de caldo, delta-se um 

pouco de manteiga, sal, pimenta e 
raspas de casca ele limito verde, fa-
tias de pepino embranquecidas em 
agua fervendo. 

Serve-sp depois de dez minutos dc 
fervura, rom carne cozida de carnei-
ro, ou de vacca. 

OFPERECE-SE um homem porlujuez 
para serviço dc jardim ou dia-

cara. Rua Vergueiro, 26Í. 

0 
. me fcíra. Alameda Ribeiro da Silva, 
I n. KiO. 

FFERECE-SE uma cosluheira bra-
,-ili-ira i am <a-a de família. Dor-

H ô r ô a s ti?íicrsrsa5 
I j ^ A U S O Ü V E M I R - C a s a 
®®®I,fil IS ItAIIOX—s-A It ia Briga-

deiro Toldas, S-A.—Preços ser.i com-
petência — Coroas desde SC-000 com 
0,30 de diâmetro—a com 0,10; 
a 158000 com 0,30 ; a iUJ rom li.CO 
de diâmetro. Pr?çoa úe a':a.caslo, 
mesmo por um objerto, e da gralitl-
lanienle os CC T J i - - CK3 C O O P 3 -
K A T I V O S . Vrr para cr.-rl l l 

OS A:-. N Ti N Cl O 3 ne i ta iac ;Xo 
custam rpsnao 1SOOO, por tr«» 

veít», não ex.edeudo de cinco 11-
liliaB. 

J V Ü X m A » dos de Ma 
rialio de Vivo—Avcn da 1 ti:.i— 
gel Pestana, ti. l>'l—Al afa, a-

rcllo, milho, farinlia dc trl o e todos 
«s generos nacionaes e e-slian 'elros. 
Distrlbue '.ruiiiilanieute o- Coupoua 
cooperativos. 
f B M A Z E ü Co Sccoe i a KÊulh-w 
"dos f . n o j , tio 1 onalidada, de Fa-
lico R o s s a i o t a . Importação cí ra-
cta da sa lamej . no ,on o outros 
prodnctori i ta l ianos. './ Prvh-ili 
Ahnieiilar .EBat lo Scr.iinr.r:o u.15 
em frento a o K rcadl í j .o. D TÍIÍ-
bue tc ' Coupons Coo-
).erutir»s. 

O O F E E A J I V A P E Z D I A L 
Coupor.a Cooperati703, repra-

ben' an.lo cem r.úl réis i.e ^a.jtcs 
f'.',tuB. •• irei ta a r.m 'ÍOIIUB co-
O] «r Hvo Ci.icocnta i ontiu düo 
d rui to a i m a Apolico Predial, e 
a Apoiice Predia l a um loto do 
t?rrano. 

ÂL L I B A M - M I <|iiarI<IH e-IINI 
|i<-ii-f(o, » í « ) { I M ) l i , '-»<;$, 

1 0 0 $ e; i : t O $ m i l . Í N , ã 
r u a «Io t ! u i » lt<>t're>, i l í 
T e m l>ai>li;> « j i i e n t •, I Ie» <• 
i ! e c h u v a * i l c c e i t n | i ' T -
s I o u i s t a M CXIOPIIUH a ' O j 

AL F A T A T A K I A -CASA PAI.AZ-
ZI—25, ma do llosnrio—Tcrno-.de 

palelol, casemlra Inglesa e Iranceza, 
n 1001, 90», WH, 70», fvS e 60$000. 
Sortimenio completo e moderno.— 
Distrlbue fratullainente aos seus Ire-
puezesos . C o a p o a s Cooperativos. . 

Companhia l í o g y a n a 
Faço publico ipie.no dl» !• de m»r 

ço próximo futuro. S'f A »l>erta ao 
tra'ego dr passageiros, mercadorias e 
serviço telegraphle», a e-.t*çüo de 
Ammina, uo kl.r,metro 149 dó ramal 
de Santa Rita do Paraíso. 

Campinas, 2* de fevereiro de 1906. 
Josí PEREIRA REH TÎ AS 

Inspector geral 

C o m p a n h i a 
S a m a l F a r r a s C a m p i n e i r o 

AVISO 
Prevtue-se ao pahllco que a la ia 

cambial a vigorar nesta estrada e oa 
Secçlo Fnnlleme, no mez de março 
proximo futuro, <• de l t d. on mais 
Soeqo sobre as bases das tabetlas 3 
a 17 com excepçlo das tal>ellas l e 
s ao HamaP Férreo e Café, tabellas 
3-A, 3-B, l e i , na Fnnllense, qae 
nlo tem cimMo. sal mats mOjo e 
Café no lamal Férreo mais 15 Oft »a 
cambio de 18 d. 

Campinas, >0 de fevereiro de (MS 
B . n a SILVA • O M V F I B A 

Inspector geral 

O M U N D O D O S C H A P C C S — 
F a b r i c a cie chap^oa do sol e 

bengaias, âcpoi . to do cliapéos do 
c»beça n a c i o u a » e o trangeiros . 
I .adeira S J c S o , l i . 

CRIADO-Um homem, com b.ia cal-
llgrapl.la. de-eja trabnlhar, como 

criada e com pouco ordenado em 
um csrriptono qualquer de advogado, 
com lt creio ei.-. Serve para copiar, le-
var regidos etc. Carla a rua dos t,us-
mfies, -Vi, n II. (Mioeira. 

C a s a V e r r l s '",)U d"rA,i :" dos nacionaes 
e extran .eiros 

dc VICENTE PAPA.—Ladeira S.J„lo. 
n. 4.—Aprompla-ec qualquer traballio 
nor preço razoavel.—Rl-lrl! ue gralul-
iamente os Coopom Õoapasatlvoa. 

f a í a t i ^ e - » ' » ^ 
I S f i dos Unos para ho-
mens, eiihoras e crianças, Os DAXII-X 
DE Lt CA, rua do Seminário, n. 7.— 
Preços sem conipelencla. Vendas por 
atacado c a varejo. Dislrihue gndul-
tamente aos s»us freguezes os Cou-
pons cooperativo». 

0 XAROPE CLORTA <• o único pre-
parado que cura radicalmente a do-

qiieluehp, as bronchltes, aslhmas e 
los.-»s em geral. A' venda em todas 
as ptiLi-muclas e drogarias. 

OFFEHECE-SE uma ama de :tl an-
nos, sadi», com leite d-' 9 mezes. 

liua Consolaçlo, 272. 

0FFERECE-SE nma li'ia copelra por-
tugue/n. Dá b/ia» re erencias- Rua 

Sei as111o Pereira, Ul. 

OFFi-.llECE-SE uma bòa cosinlieira 
brasileira. Itua d'.s Iinmlgranles, 

n. 70. 

ftíP ÍÜIf í)ü' Attençlo: .:• na Lu-
U U . " I I I V i l . caria Fluminen-
se, rua de S. Bento, n. 6, qne se en-
contram as luvas de pelllca I raura e 
fina a 5 $ 0 0 0 o par. Luvas de meio 
braço por líeOOO. Dá gratuitamente 
aos seus freguezes os Coupons Coope-
ralicot. 
j)R 
1 rn 

ECISA-SE de um hábil carpintei-
ro. Avenida Rangel PcsLinn, t>6. 

DRECISA-SE de uma creada para 
I serviço de casa e qne durma no 
aluguei. Rua Monsenhor Andrade, 
n. 90. 
pilECISA-SE de ajudante de ferra-
» dor. Rua Consolaçlo, 36.1. 

fOQCELlCnE, bronchltes, astbma e 
" lo:se cm geral ci:rarii-se com ouso 
do Xaroi.e (ílorla. Vende-se cm todas 
as pharniacias e dro/. r as. 

A 
MâZEfíi E f l E&TP.ELLâ 

I t u a H a r e e l i i i l l>--o» 
i ' n r « , l l l l , S e e c o * e m o l h a 
(I'»M l i n o a I h t l l I l p b T H i l P I I -
tu d e 1 " o r d e m . l H n l r i l » u e 
a i m s e u s l r e ç | u e z o B OK 
« C o u p u n f i C i i o p e r a i i v o s i ) 

A LOTERIA ESPERANÇA é a unlca 
em que vale a pena jógar-se. Tem 

os melhores prêmios e e a que mais 
snrt-s tem vendido em S. PHIIIO. Pe-
didos i Caixa n. 1052, Rio dc Janeiro. 

azar brasileiro 
do Alb-rto do Araojo, m a 
Mareth . i l Doodoro. n. 7 B 

B n i d s sortimento de movoii no-
roa e usado», compram as. vea 
dsm-M, alngraai M e t r o c a m - M mo-
vei» e qualquer objecto de mio de 
mestiço. Di i t r ibvo ^ra ta í tamente 
oi • Conpon» coo^erativoa •. 3—i 

l A K B E I R O . de Ba i l U b l t l V , Carlos Laiirino, R 
Marechal Deodoro, n. 3»V-A. Al 
seio e promptidlu e dislritice 
aos aeus freguezes os Coupons 

cooperai i vos. 8—* 

I S C 0 U T 0 S 
de Leal, Smtos A C., 

do Rio 
Orande 
do Ml, 

os nnteos 
nactonaes me foram premiados 

com dnas meda h»s de n«ro na F.x-
»f«tclo 1'niversal de S. Luiz (Estados 
inMos da Ametica). Ecuae» . x -
trangelros e 3a mais l/aratos. Ve^-

todas as conleitariue ar-

B 

4 l̂iB*u8*ç|iião t S e n l i s t a -
^ Dr. W . Alberto Naxnra tetn 
seu gabinete dentário nu lar^o 
da Memória, n. 9. Trabalho ga-
rantido. Preços inodicos. Dii gra-
tuitamente aos seus freguezeB 
os «Coupons Cejopcratiros . 
lei: TO D AS "a- lolerlas do Urasil, a 
"Esperança r a unlca que annuucia 
os nomes das pessAas que recebem os 
maiores preinios. Caixa, 10"ií, Rio de 
Janeiro. 

1 
N C A D E R N A Ç A O . T y 

pographi», I-abrir» de saccos 
dc rappl, de Nieis H. Wi 
lhelmeen. ni» Ilarlo de Ita-
petln nga, 37. Aprompta-se 

rom brevidade qualquer trnbalbo ty-
pographlco, sarros de papel de todos 
os tamanhos, cartuchos para doces— 
Dlslribue gratuitamente os Coupons 
cooperativc». 

En x o v a e i p a r a f j m a m e n . 
• o s n a I . » S l i l o n , r u a 

d e S ã o I t c n t o , 1 • . 

EM S O PAULO, a loteria que mais 
prêmios ti*m vendido é a Esperas-, 

ça, que tem os melhores planos. Cai-
xa, 1052, Rio de iaueiro. 

PROFESSORA de plano e francez, 
canto, lllleratura franceza, his-

toria, geognphía c desenho, oITercce-
se a dar lições particulares, c tam-
bém accçita [iroposta para Ir para o 
inlerlor, em casa dc familia, ou col-
le -ios. Escrever ueita, mademoi-
sellp Th. 

Liiitfiozii do esíamjias amigas 
Em uma pequena cut>a dc louça, 

mlstura-hC uma parte de agua de la-
vei com l de agua pura. Nessa seilu-
ç i i , durante algumas horas, mergu-
íliam-se as estampas, que depois de-
vem -er lavada- em bastante apua c 
enxugadas com fiaficl mala-lKirrlo. 

Quando as estampas e-tlverem hu-
mldas, cumpre ter cuidado para qup 
li IO -e rasguem. Com este processo 
e!'as adquirem a cAr primitiva. 

As gravuras amflrellcctdas pelo tem-
po se renovam, sendo estendidas so-
bre um \ idro e pinceladas com amo-
níaco e depois com agua oxygenada. 

E Ç A M mm O t a p a M 
o o o p a r a l i v M a todoa 
os vossos fornecedores ,aüm dã 
participar do liado «ortolo da 

BRINDES, verdadeira* surpresas quf 
a COOPERATIVA raaoiAL vai oOereMV 
a todos os portadores doa seus O o » 
P « a i cooperativos. 

P 

rIANOS dos melhore* aoctores, na» 
vos desde rdls 1:8008, usados des-

de 7001, Caaa ••Tilaoqna. Rua 
8. Bento, 14-A. 

pERDEC-SE uma cacborra peqnerii, 
I còr ba valia e que attende pelo no-
me de Finete; quem a encontrar ou 
delia di* lriformaci>s, seri gratificado 
u» rua Onze d • Junho, n. :)». 

PRECISA-SE de uma cosluheira bran-
ca e uma copeirinha de LI » 14 

annos. itua Sete de Abril, 29. ríCISA-SE de uma habll lavadeira 
r de uma eugonimaeleira. Rua de 

S. Joio, 105. 

p s v s l o A L E E K l , da Laia 
1 SplMi—KD> J o s é Bonifácio, a . 
2 2 Almoçoi e j a n t a r e i , 7 pratos 
bo u preparados o variados, pae 
l í S O O Becebem-ge poniionistaa 
internos de 1 0 0 $ a 1 9 0 $ , a es-
torno», a 7 0 $ por me». Distribuo 
gratuitamente oa COUPONS CO-
OPERATIVOS. 

PHARMACIA CENTRAL—de Fran-
cisco Splendore, rua do Rosário, 

6-A, eslabeleclmento de primeira or-
dem. Distrlbue gratuitamente aos seus 
freguezes os Coupona Cooperati-

DIAN0S de aluguel a Sul, 351 o 338 
1 réis, Caaa Bevilacqua. Rua S 
Ilcnto, l i - A 

ELOJOARIA S K - Í S 
Marechal Dcadoro, n. 1— 
Grande lortiiuento dc re -

logio» o joiai—Concertos afiança-
dos. Distribua gratui tamente aos 
seus fregueses os i.oui-o.vs COOPERA-
T I V O S . 

mros Coupoaa Oa-
R I C O S . operativoi . Se julgai* 
que vos slo supérfluos, fareis presen-
te delles aos pobres, às instituições de 
caridade, aos asylos de orphams, às 
creches, atlm de que os vossos gasto* 
opulculos tragam um pouco de alllvlo 
aos tíesberdados da humanidade. Se-
rio as migalhas cahldas da cela do 
Sftilior c que os pombos e Uco-tlcon 
vieram saciar-se depois, RICOS, pedi 
os Coupons ('jjoperntfros para os vos-
sos pobres e protegidos. 

RESTAURANT WASHINGTON —30, 
rua da liia-Vista, 30—Aimoçose 

janlarcs, a IfOOO. Dlslribue aos seu* 
freguezes, gratuitamente, Coupons 
Cooperativo». 

r . E E O J O A B J A F O X 
•t ItLA DIREITA, i-A 

Reatam-ant o Cliop Moderno, de 

Miguel Pinonl, ruaS. Bento, 31-A. 
Estabelecimento de primeira ordem. 
Service íi la carte — menu varié et 
cliolsl. Prlx modóri!. Distribuo gra-
tuitamente aos seus freguezes os 
Coupona Cooperativo*. 

Surpresas ra», sem e$fuft?i, 
sio aquellaa que -gratui tamente , 
a Cooperati7a, Paadial vai ofTcre 
cer ao» portadores de seus > Cou-
pons Cooperativo»: é por isso quo 
eleveis exi£il o» do vossos forne-
oedorei. 

m anfonas —Pedro Rodella 
e filho, fabricantes de sanfonas. 
Rua Marechal Deodoro, 14. Con-

cerlam-se guitarra.?, harmonluns e 
qualquer Instrumentos do cordas. Dls-
lribue gratuitameute os Coupoi co-
o j e r a t i v o s 

ÕÍ5JECT0S DE C 0 Ü R 0 
L I M P E Z A 

Dlssolvem-se i gr. de chlorureto de 
potasslum em 00 de agua e ajuutum-
se 00 gr. de ácido chlorhydrlco. 

Prepara-se uma segunda soluçlo de 
15 gr. de essencla de llmlo em* '.M) de 
álcool a >"j°. Misturam-se as duas so-
luções em um recipiente, que se con-
serva liem ferhado ale! o momento de 
usar. A nppliraçlo se faz com uma 
esponja no reverso do couro, qup, de-
pois dc seccar aos poucos, ao pé do 
rogo, deve ser cuidadosamente limpo. 
Com cila receita, consegue-se limpar 
o couro das manchas de ttuta, gordu-
ra, sueco de fruclas, vinho t.nto. 

Para limpar o couro amarello, os 
sellins, os arrelos de cavallos etc^ em-
prega-se a seguinte receita: 

Ferve-se melo litro dc leite e, quan-
do estiver frio, deilam-se-lbe 30 gr. 
de ácido sulfurlco e 30 de ácido 
ciilorliydrlco. Aglta-se bem o liquido 
e ajuntam-se-lhe 30 gr. de essencla 
de alfiizem», KC0 gr. vinagre e uma 
clara de ovo liem batida. 

Póde-se ainda, e é um terceiro 
modo de lim;ar o couro, laval-o com 
uma soluçlo de sal ele azedas. 

CCÍOS e molhados, 
de Henrique Tognettl, rua 
Itarra Funda, n. 37 — Alfafa, 

milho, farcllo, larinlia das melhores 
marcas, molhados finos, vinhos e quei-
jos Italianas. Preços do m»rcad". Dls-
lribue «os seus treguer.es os Coupons 
cooperativos. 

f j j » o » T a j ) l i i a P r o g r e s s o , 
d» Henrique ScU» ig-a & C. 
Rua Brigadeiro Toblas, n. >W. 

Executam-se eom nitidez e promptl-
dlo Iodos os trabalhos typograpUros. 
Dà gratuitamente aos seus fri-giiczcs 
o s < ' u u | > o i i * C o o p e r i t l v o s . IM M I E B . £ l S (• apenas o quan-

to custa um annuncio, de cinco 
l inhas, nes ta cocç&o, por tres 
v< ze». 

I M moço sério precisa de uma 
s a l a e alcova. ou sal», nos b a i r -

ro-. d? S a n t a Iphjg-enia, Campos 
Eiynsof , ou Consolarão. Car tas 
nesta rodacção a E . C D . 

Vende 

PRECISA-SE de nm habll official sa-
pateiro par» lodo o serviço e de 

um ajudante p»r» tr»b»lbo a ponto. 
Hua Victoria. ( '« . 

FÜWIEAXIA—Officina interna-to-
nai. de Antonio Oliveira, encana-

mentos de agoa e gaz e todos os ser-
viços concernentes i «He, trali»lbo 
garantido, e preços sem competência. 
Di aos seus freguezes os Coupoas 
Cooperativo» Praça dr. Roberto 
Penteado, 39-A. (Ponte P»i|wnai. 

FLAUTINS de éb»ao. " chaves a réis 
I B8000, Caaa B e r i l a e ^ M ~ 
8. Bento 11-A 

Ru» 

rA O A R I A • 

CONFEITARIA 
ESMERALDA 

F L O R DA L I B E B D A O X — 
de C. Sanlinl A C . — \.iried»de de 
pies, doces e hivontos finos. Mantei-
ga, velas, araruta, maisena e«r. etc. 
Distriboc aos seos iirzaezas o* C » « rF.NSIONISTA—Deseja uma pensJVo 

liôa, que dé roírkla bem feita e sa-
dia e qne mande a domicilio. Exige 
asseio, rmvn^tre e dttmrl. Preço, 
Iti' 708. Condido : almoço, »o meto 
dia; jantar, às 7 horas. Carta à rua 
dos Estudantes, 90. 

B a uma a rmação de oa-
- > r nella, toda cavldraça-

da. de 3 . 8 0 X 8 . por preço barat is-
símo. l u a Marechal Deodoro, a. 
36-A. * 

azeite portu-
lezes d» Uutão y i X H O S 

I I de Minho e Douro, vendas por 
• atacado e a varejo, os mais ye-
• nuluos q«e se encontram em 

Slo Paalo, no Armazém ia Es-
•MUa, m» Marectul Deodoro, n. 38. 
K«<» casa distrito ao* sem fr*gue-
zes o-• Coupons e o u f rsM -—. 

Vw l U n n a « I t i m a m o -
d a , c l i l e » , p o r p r e ç o * 

m ó d i c o * n a L a S a i a o n , r u a 
8 . B e n t o , 1 4 . 

Carnaval 
Crande w<W—*> de mairaraa, 

•onWtl-, estale*, eoraetas, l»oça-
f*rrame«, aariats, chapésn, dlstioctl-
vos ele. 

LOJA DA CHUfA 
AR A IWMIIMII a« «aaar, I 

ejueiraan pedir o eaUiego d* car-
aavai. 



Almoço, ia» 8 * meia d t hora. Jantar, dai 4 d» 8 ftorai, dê 7 
prato», bem preparado i variado, por lfõOO 

L A B U R A T O R I O HOMOEUPAI m \ J 
Í 9 RUA 00 VISCONDE PE INHAÚMA E9 

C t o n e v r s o s 

EM Ql'E CONSIST* A FELICIDADE T 
Prêmio, 1O0OOO em dinheiro 

Recebemos mais as segulutes opl-
•ISes: 

N. 11 
Em que coiuitle a feliridade 1 
Dlinçll é a resolução deste problema. 
Ai algilielras recheladas deouro, um 

renome lilustre, um coraçlo cheio de 
amor.ém summa,um Ideal sonhado e 
realisado, podem nlo oflerecer uma feli-
cidade completa. Tudo Isso contribui' 
r i , quando muito, para a posse delia. 

A felicidade n.lo ê a mesma para 
todos: cada indivíduo a imagina de 
um modo. 

Que de vezes um sorriso, um gesto, 
• encerra 1 

Emtanto, quantos ha que, ua opu-
lencla, ébrlos do gosos, com o pharot 
do poder, ávidos, em vlo, buscam-
n'a por toda a parle; quautos ha que, 
na maior calamidade, a trazem com-
slgo; e, finalmente, quantos ha que 
jimals a possuem I 

Süo varias as fôrmas por que ella se 
nos apresenta. Assim é que, para o 
naufrago, existe—ua tatioa da salva-

lo; para o encarcerado, na llherda-
Je; para o enamorado—num olbarex-
presslvo; para o inlsero—num duro 
pedaço de pilo; para o Ilibo—nas ca-
riclas santas da mie querida t 

Pondo de parte os caprichos da na-
tureza e surdo às multas o ahallsa-
das opiniões, aqui deixo também a mi-
nha. A verdadeira felicidade consiste 
na posse de, em profuslo : Saúde, 
tranquillidade e esperança. 

N. 12—F.m que consiste a felici-
dade? 

Para o vulgo : em poder viver na 
abundancia, iausto, riquezas, sem tra-
balhar, nem economlsar. 

Para o homem que sabe c esluda : 
em conhecer todos segredos da natu-
reza e no bem que farta á humani-
dade. 

Para o artista na arte da musica: 
em ser o primeiro do mundo. 

Para os caridosos : em poder me-
lhorar a sorte de Iodos os que sof-
frem. 

Para o pensador.' em desprezar as 
seducções da vida, em domlnar-se e 
viver acima dc tudo, sem nada o po-
der attlnglr ou rommovcr. 

Para o poeta: em amar e ser 
amado !• 

g 

UC'1I1UII31I dl . • 
• Em quo consiste a fell-p 

Considerada a pergunta só quanto 
ao homem e exclusivamente ao ho-
mem, ao homem dos nossos dias, ao 
cavador do bem estar, da abundaneia 
e do conforto, cumpre dlier que r 
felicidade consiste na obllteraçlo com 
plela dos sentimentos bons que lhe 
vieram inuatos. 

.No estado actual da nossa socleda 
de, para que o homem comslga algo 
ua vida, 6 preciso que seja descara-
do, vil, adulador, ladrüo e indigno. 

Sendo tudo Isso cm globo, em mas-
sa, o Indivíduo terá eouseguldo ele-
mentos para fazer-se rodear da esti-
ma, do respeito o da consideração d» 
seus contemporâneos. 

E, ao homem que tiver o respeito, a 
estima e a consldcraçlo de seus con-
temporâneos, quo mais falia para ser 
feliz» 

Logo, a felicidade consiste em ser 
descarado, vil, adulador, ladrüo etc., 
emflm, em ser sem-vergonha, como 
se queria demonstrar. 

N. 17 
fede? 

Resposta : 
Desta magna quesISo, 
Diülcil é a resposta... 
De todos nossos desejo» 
E' ella a satisfação.» 

A'. JH—F.m que consiste a feli-
cidade I 

Consiste em llrnr a sorte grande... 
sem comprar bilhete.-

iV. i9— Sr. redactor. Em respos-
ta a sua pergunta: «Em que con-
siste a felicidade ?>, respondo : 

1"—Para nós brasileiros, ó nos 
vermos livres desta maldicta republica. 

S°—Em nüo se precisar dos outros 
para cousa alguma. 

3o—A verdadeira felicidade neste 
mundo nlo existe. 

iV. 20— Sr. redactor—Tenho lido 
todas as opiniões que vos mandaram 
sobre a these : em que consisti' a feli-
cidadeif Por ellas se vê como é ver-
dadeiro o aphorlsmo :—A'flo ha duas 
opiniões eguaes sobre um mesmo as-
tumplo. 

A felicidade para mim consiste na 
esperança. O homem sà i verdadeira-' 
mente Infeliz quando perde a espe-
rança. 

Os contralempos, o soiTrimenlo, o 
suppllclo, tudo isso, Iodos os tormen-
los que acabruuham a humanidade, 
slo partes iutegrautes da felicidade. 

Haverá cousa que mais deleite o 
espirito do que uma compensaçãoI 

A felicidade é, pois, a esperai 
RECADOS—Sr. .Veie Darwln—\ 

N. i3— Em que consiste a felici-
dade) 

Procurar a—Verdade 
Amafí—o Bello 
Praticar o—Bem. 

GOETHE 
Estaria em caminho da felicidade 

na terra quem, tendo-se approxlma 
do da—Verdade, amando o—Bello, 
pudesse cullival-o ; e, aspirando ao 
Bem, pudesse prallcal-o em larga es-
cala, encarando-.sc moral e material-
mente. 

Isto com saúde e independência, e 
j á estaríamos em caminho da felici-
dade. 

Porém jámals poderemos chegar á 
felicidade relativa que se pôde usu-
fruir na terra sem a—Rellgllo—sem 
nos procurarmos fortlllcar cada vez 
mais na Fé, na Esperança e na Ca-
ridade. 

Porque, desde que a vida terrena 
é uma passagem apenas e que a 
morte é nossa partilha e a partilha 
dos que amamos, devemos carregar 
nlo sómente o que poderá amenisar 
a passagem para nós e para os nos-
sos companheiros de viagem, como e 
sobretudo o que nos ajudará a uma 
feliz chegada ao—Porto. 

A Fé, a Esperifllça e a Caridade, 
sublimes e cousolaaoras companhei-
ras, nüo nosdevem abandonar do 
berço ao tumu!o.> 

N. 14—• A felicidade consiste em 
vermos rcallsados todos os nossos de-
lejos. . 

Portanto, para haver felicidade, é 
preciso desejarmos unicamente cou-
sas facilmente realisaveis; pois ella 
acha-se em relação Inversa com a 
ambição.» 

N. 15— Em que consiste a felici-
dade? 

Itesumlndo, sr. redactor, direi : No 
mundo, a felicidade é impossível 1 A 
felicidade, segundo a crença em que 
fui embalado, só existe s l e verda-
deira na vida eterna. 

No mundo, a unira felicidade, no 
meu modo de vér, é a tranquillidade 
da nossa consciência; mas essa feli-
cidade nlo é completa para muitos, 

Kis que nlo é estranho que cxls-
m pessoas dotadas de almas verda-

deiramente nobres, mas que nlo po-
dem ser completamente felizes por-

?|uc a sorte lhes é adversa, porque a 
alalidade os rodela, ferindo-os na 

sua rcputaçlo e, muitas vezes, nos 
entes que lhes slo mais caros 1 Por-
tanto, direi: a felicidade só existe ua 
Beniaventurauça. • 

N. 16—Em que consiste a felicida-
de f 

A pergunta é ambígua, 
í')—O homem e a mulher consti-

tuem entidades de funcçOes semelhan-
tes, mas opposlas. 

Assim, sem aprofundar este peri-

Soso assumplo, póde-se dizer, usando 
a linguagem algehrlca, que, se a 

funcçlo A faz a felicidade do homem, 
a mesma funcçlo A, tomada negati-
vamente, fará a felicidade da mu-
lher. 

Entendam Isto como qulzerem 
mas... é Isto. 

2a)—Ainda considerando o homem 
e a mulher na totalidade de seus ele-
mentos psychologlcos, verifica-se que 
^ acqulslçlo de certa cousa, a reall-
íaçlo de certo desejo, ou de cerla 
somma de desejos, nlo pode ser o 
Ideal de ambos os seres. 

A felicidade da donzella é a Intei-
reza de sua castldade e do seu pudor, 
em contraposição á do homem, que 
consiste no acaualhameuto de ambas 
essas cousas. 

a esperança.» 
c/n—A sua 

concluslo é dc cabo de esquadra I 
Pois o senhor cnllo queria fazer uma 
cousa tio feia pelas columuas do jor-
nal I 

Olha que islo aqui nlo é Rio Xú. 
—Multas outras oplnlOes ainda hoje 

nlo podemos dar, poi faltado espaço. 
—Foram-nos entregues, por engano, 

papeis particulares, em logar de uma 
resposta, papeis esses que estlo á 
disposição de seu dono. 

Obras do dí. Eduardo Prado 
Encontram-se á venda neste escrl-

ptorio: 
FASIOS DA DICTADCRA MII.ITÀU NO 

BRASIL, 1 volume—livro que «acom-
panhará, na Historia, a Dictadura com 
um silvar, de certo amortecido, mas 
perenuementedesagradavel de latego», 
despedido contra a victorla dojacobl-
nismo político e do fanatismo positi-
vista»; preço, 5|000. 

ILLUSÀO AMERICAKA, I Vol.—que, 110 
dizer de Eça, é ornais forte eesplendido 
lihello que se lem construído contra 
a rara i ieo-anglo-saxoula, tal como a 
moldaram na America, um sólo uovo, 
o uso muito duro da escravatura, o 
coutado violento com raças barbaras, 
o excesso de democracia utlltlarla o 
a carência de uma tradiçlo; preço, 
Ü8000. 

VIAGENS—2 volumes—obras repas-
sadas de verdade, interessante saber 
e vigor luminoso; preço, lOtOOO. 

BANDEIRA NACIONAL—1 Vol. — livro 
em que o cmincnlc escriplor mostra 
uma nova face do seu salier e em que 

rova que a bandeira, ideada pelo sr. 
eixelra Mendes para a nossa palria, 

nlo passa de uma bola sem siguilica-
çlo, havendo ua sua confecçlo : l", 
desprezo e Ignorância da tradiçlo 
histórica; 2", erro capital de astrono-
mia, e 3o, grave menoscabo da estho-
tlca ; preço, 8j000. 

coLLEC.TANEAs— i° volume, que aca-
ba de sahlr das officlnas do Lyceu 

[lie traz os 
[o lllustrado 

_ riptor—L'Art e Immigrallon, além 
de muitos e interessantíssimos artigos 
que escreveu para a Reoisla Moderna, 
sabida á luz em Paris, ba poucos 
annos; preço, CíOOO. 

A L M E I D A C A R D O S O A C O M P . 
m-

Medicamentos Hoiiieopathicos qne eiiram 
AIiUSEIOIVA—Cura n gonorrliéa chro ilea ou recente e suas couse 

quencias. 
CABDOSIWA—Cura tosses, brouehltes, dores 110 peito, costas e lado. 
DXfABTXMA—Cura a iieurasthcnia, anemia, riichfllsmo, dyspcpsla e 

Iodos os Incommodos da apparelho digestivo. 
C A R D U U B CAUSO—Cura moléstias da coraçlo e hemorrholdes 

fluentes. j t 
HASTA S Y I H I L I S - C u r a avphllls, lymplialismo, rtfcttmallsmo svphl-

lllleo e moléstias da pelle e couro caliclludo. 
• S A B I U B V C O T T a U M IU—Facilita a dcntlçio e toultlca a criança. 

SEZORXHA—Cera febres lnlermltlentes (sezões 011 moléstias). 
SANASTHKA—Cura a aatlmia hereditária ou adquirida. 
S O S A L I V i - C u r a e prevtne o tosse coqueluche. 
COVSO&ARINA—Cura a tuberculose pulmonar cm e 2° grau. 
SANAGXUPFE—Aborta a Influenza e cura constlpaeões com lebre, 

tosse e dores 110 corpo, em dona dias. 
E S S E N C I A HENEDICTONA—Cura dflr dc dentes e ouvidos, em 

cinco minutos. 
VTTAI.I1TUM—Reslaurador da potência sexual. 
SOXiOBITOBA—Auxil ia o parlo, combate as collcas uterlnas c nials 

svmplomas das parlurleutes. 
SANAFXiOB.ES—Cura a lcurorrhén (Flores brancas). 
C A B I C A AMEBICAVA—Regula risa as evacuações e combate os 

maus elíellos dos purgantes. 
OPHXSXCO BHASILXBlfSE—Preservativo da febre amarella e peste 

bubônica. , , 
BAXiBAMO DE ABHXOA—Cura golpes, contusões, Irlelras e unhas 

encravadas. 
GUIA KOMtBOPATKXCO—Envia-se grátis a quem nol-o pedir. 

- • o w a s f t f r * * 
E x e c u t a m o s com promptidão • mais 

exigente enoommenda de 

H O I M E O P A T H I A 
e m t i n t u r a a g l t b u l o s . 

T o d o s e s f r a s c a s c o n t e n d a p r o d u o t a * d e n o a m m u n l p u l a ç K o l e v a m a n o s a n m a r c a r e g i s t r a d a — U M 
A X J O C O K O A N D O L'M A G U I A . I t e j e i t e m i m K a ç f t o a . 

Alium Mm 
Especifico para abortar e 

curar a Influenza, Conslipa-
cOes. Tosses, Cot/ueluche, Fe-
bres c todas as moléstias pro-
venientes de resfriamentos. 

O legitimo Alllum leva a 
marca acima e vende-se nas 
drogarias e pbarmaclas e em 
casa dos fabricantes. 

Rui Visconde delohaumi,29 
Kio de Janeiro 

Vidro, 1 Dl; dúzia, 8//OOO 

A' venda cm eaiía 
A G U I A . 

d o a f a b r i c a n t e s 

2 9 , R u a 
Almeida Cardoso & Comp. 

Visconde úe inbauma, 2 9 - R l o < 
e nas melhores pharmacias e drogarias da capital e localidades do Batado da S . P a n l o 

d e j a n e i r o 

l'a oe suuir oa» OIIILOIUS 
do Sagrado Coraçlo e qu 
imporlantes trabalhos ao 
eserlptor—L'Art e Immigr 

R e t o É i o i : café 
RUA C E I I U L «SdltlO, 28 

Serviço perfeito 
P E L O 

«Separador e Ciassi-
f icador Nacional» 

Machlna privilegiada pelo Governo 
Federal 

GAf iBAL DOS SANTOS & G. 
S. PAULO 

A ELECTR1CIBAÜE 
T e l e p h o n e n , c a m p a i n h a s , 

p a r a - r a i o s 
Fazem-se Installações deste ramo e 

sccellani-se concertos. 

L a u r Habaslnski 
S.PAULO 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. 567 

Holino Rio de la P l a t a 
0 MAIOR MOINHO D A A M E R I 0 A DO S Ü L 

p r o d u c ç ã o dlarla : B.ooo s a c c a s de 
farinha e 3.5oo s a c c a s cie farello 
EXPORTAÇÃO PARA 0 BRASIL, EUEOPA E AMERICA DO SÜL 

l i ' s i t u a d o n o d i q u e n . : t , e i n I t u e n o s - A i p e s , o cn< a r p e ç | « - s o d i r e c t a m e n t e 
d o m o i n h o p a r a b o r d o d o s v a p o r e s t r a n s a t l â n t i c o s . 

A s n o s s a s m a r c a s d e f a r i n h a s i l o : 

"Favorita"—«'Rio Branco"—"Sublime" 
A t i r a n d o a c c e i l a ç f t o q u e t è m t i d o e m t o d u s o s m e r c a d o s e o c o n s u m o a e m -

p r e e : - c s c o n t o d o s n o s s o s p r o d u e t o s p r o v a m s o b e j a m e n t o a e x c e l l e n t a q u a l i d a -
d e d o s n t s s m o s . 

turn àmmimm 
Gompanbiâ ie Seguros Marítimos e Terrestres 

Capital, rs. 2.000:000$000 
Deposito no Ihesoaro Federai, rs. 200:0001000 

. AGENTES GERAES 

Guerra Sc. Comp, 
R u a Jesê Bonifaeie^ 41 CcfSts) 

S. PAULO 

mi BO CMO 
FHANTA8MA 

« - U B f l O H U n C I P I L - » 
HOJE 

Em égua! (lata do auno passado, deu 
a centena S18. 

C a p l t X o N a g r o 

. z a r 

T E D C I C U S DENTES 
I C S l C I O A L V O S 

o hálito feesco o perfumado, a bocca aft, 
u empregarem A i n U ^ I B I P 
D E N T I F f t l C I O S b A K M E l N c 
O. PRUKI£R. 110. rue do Kiioli. P u ü 

VINHO CHAPOTE&ÜT 
com PES»TONA PEPS2GA 

Efficacia 

e Acção 
Rapida 

A Peptocú, t o resultado da digestão da carne dc vacca pela pep-
sina como pelo cstoma(;o. Com ella nutrem-se, sem nenhum ontro ali-
mento, os doentes, 0:1 convalcscentes e todas as pessoas solfrendo 
d'oif mia, por perda de forças, digestões dífficeis, rcpuguancia dos 
alimentos, ioires, diabete, tísica, dyscnteria, tumores, cancro, 
Fvjiústiíu do Citomugo, c do fígado caucadas nela iiabitação dos 
Raízes quentes. 

Esie Vinho t o mais poderoso de todos os alimentos. 

CIIAP0TEADT 
8, rue Viviennc 

PARIS 
c em todas as 
Pliarrr.fcias. 

Pur ser a mais pura, a PEPT0KA CHAPOTEAüT 
6 a única empregada pelo Sr. FASTEUR e noa 
luboratoriou de Berlim, Vlerw.a, S.-Peta rs burgo 

e na Marinha Franceza 

Iíx-|>r.>fesKOr d o p i i t t i o 
n o s c o i i N e r v a t o r í o s d e 

( Í K X U K I t A e 
S T U T T Í J A K T . 

RccomeçarA suas aulas de piano e de coinposiçSo, nodia 1 de março. 
Recados na 

Casa Tus&sr-y — Rua Quinze áe Novembro, 331 

SEMENTES MOVAS 
Lofa Floricultura 

D E 
JOÃO DISRBBRGJESR 

P K A Ç A D R . A M O M O P R A D O , 6 
(Antigo larero do Roíar lo) 

S. PAULO 

â h E k W È M E 
Sita Direita, 2-ft 

Fazendas* m o d a s e a r m a r i n h o , a pre-
ç o s muito reduzidos 

R I A D I R E I T A , 2 - A — ( J u n t o á C a s a L e b r e ) 

COSTA MACHAIIO & 0. 

T A U M VASA a o u n i ç 6 i i . « o « o M 
vinil» do toda m qualidade o llooreo flnoo 
P e n s ã o A l l e m a 

Internos, ito* e ifitWOOO. Externos, 70*000. Dl«H^ijjlTO 
L U I Z S P I E M 

London & Lancaslüre 
Tire 

Insurance Co. 
Companhia do 

SEGUROS CONTRA FOGO 
Garantia: Lbi 1900.000 

AGENTES 

Zerrenner Bülow & C. 
Houve, no mez passado, em Nova-

York, um liamiuete que Importou em 
círc» de 500 contos de reis. 

Foi um mllllonarlo de ultima data, 
o sr. Ilanna, que teve a Idéa desso 
jantar monstruoso. 

Solire a mesa, só liavla ouro; eram 
de ouro masslço os pratos, os talhe-
res e os copos—tenuo estes ultimos 
à volta um lllete de pedras precio-
sas. 

Cada convidado reccheu a sua re-
cordação, de ouro, J4 se sabe; as da-
mas, pcrta-florcs, e os homens, relo-
gio de mesa. 

Figuraram no banquete quarenta 
convivas, o que faz couta de mais de 
12 contos por cabeça. 

Doze contos... A quantos desgra-
çados se poderia matar a fome com 
essa ninharia I 

Sementes novas] 
AFIANÇADAS 

Acabam d* chegar da Europa 
VINDAS POR ATACADO KA VAHEIO 

Banca n. 91, do Mareada lavo 
(Rua 26 dc Março) 

N E V E S ft C. 

A's mães dc iamilia 
Resulta de um Inquérito recente-

mente einpreliendldo por médicos al-
lemües e, depois, por clínicos suecos, 

ue as crianças que nüo dormem suf-
icientemente Mm 35 °l„ mais molés-
tias do que as outras. A drise de som-
no necessaria varia, naturalmente, 
com o desenvolvimento da criança. 
Eis, mais ou menos,» média exigida: 

Para as crianças do menos dc qua-
tro annos, i1 absolutamente Indispen-
sável que a duraçlo do somno sejn 
de IS horas; as que contam quatro a 
sete annos deverüo dormir l i horas; 
as de sete a doze, Mm necessidade de 
10 horas; as de l í a l i , devem dor-
mir 10 horas; as que tem mais Ue U 
bastam oito lioras de somno. 

E» a que vai vender, amanhS, o prê-
mio de U coutos dã Loteria da 

Capitai Federal. 

i de 
[ue vai vender o grande prêmio 

contos da loteria da Capital 
Federal, a entrablr-se aabbado pro-
xlmo. 

ftASA LOTEItlCA—Agencia de Iodai 
'•'as loterias—Amando Hodrlgnei dos 
Santos & C.—Pagam-se todos os prê-
mios—Vendas por atacado e a varejo 
—«, rua do Kosarlo, «—Caixa, 188— 
Telephone, 1.094-Knd. Ulegimphlco: 
.Amando»—S. Paulo. 

Q 
nem qulzer os i:> contos de amanhft 
6 só procurar esta Casa Loterlca. 

rnOCUIKM na Casa Loterlca, que ea-
coutrarito o grande piemlo de SOO 

contos—extracç^o em i de março. 

O Jeremias, que nlo prima multo 
pela delicadeza, dançava em um baile 
de luxo, rom certa dama enfatuada, 
cujos modos nlo o a/radavain: 

—V. exc. chama-se...? 
— Florcnllna. 
—Ah I em jarros tenho visto mul-

to minha senhora, mas em tina é a 
I primeira vnx. 

Liverpool, Brasil and Ri ver Piais Siaamsr 
Unha Lamport 8c Holfc 

S e r v i ç o d e p a s s a g e n s p a r a \ » v a - Y » e l « 
nu SAXT0I D® IU> 

T I T I A N . 
E / E O N . 
T H E S P I S 

(4.170 toní.) 
(4.001 • I 
(4.3U • ) 

18 ile março 21 de março 
28 • • r de abril 
— de abril 

o nimi 

dia i 

FOLHETIM 

T E N N Y S O N 
(4.181 TONELADAS) 

I l I u m l N a d e a l u « e l e o t e l a a 
SahirA de Sanlos, lio dia t" de março, e do Rio de Janeiro, no 

de marco, para _ 
Bahia, Pernambuco e Nova-York 

Rcccbe passageiros de 1* e 3* classes para os poslos acima e para 
B A R B A D O S 

Este paquots proporciona aos passageiros toi> o coaTirto nc^siirlo, c m 
a viagem mais rapida qae via Iozltt-rri a s;iu os iaconvjalinUs dí baldsigt», 

Preço da passagem ds 3* classe do Rii J i aur j p t n Nora.York, f li'** 
IdolUre, moeda americana) «. de Santos, 550"". 

Os paqaeiea Tanayaott • B y r o a tOm também caair j t i s superiores caitii* 
ilo maiat27 50 em 1' claiso cada iJalto. 

Pata pastagens e mala Informares, trata-ss, 
A» slo R AULO, ooii 

G e * I I . I l r a d l u , r u a d a « i u l t a n d a , : t — « a f i P i l i 
BH SANTOS, OOH 0« AHIKri* 

F . e . l l i m p i U r e & ti. L d . r u a 1 5 i l * M e v i a i r « 
• xo RIO, c o n os A o e n r a 

K e r t e n l l e g a w «Sc Ç „ L i , r u a 1 ' r l u i e l r a I a U a r } t , 

a a 
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Alma Hejra 
SEGUNDA P A R T E 

XIX 
O capricho de U a r t h a 

—Pois, sr. Luclauo, nilo desespero: 
tenbo uma fé absoluta no velho e 
ajuizado provérbio: O que a mu her 
quer Deus o querl Ora, eu sou mulher, 
e, ao mesmo tempo que tenho a cren-
ça, tenho a vontade 1 NSo desanime 1 
lia de ver Helena, restltuir-lhe-4 a 
confiança, a qual, renascendo, basta 
rà para lhe salvar a vida t 

—Que diz I — exclamou Luclano 
aterrorisado.—A vida de minha pri-
ma corre algum perigo í 

—Se Helena suppuzesse, por nm 
Instante só que fosse, que o sr. a es-
quecia, a sua morte seria inevitável t 
Dlsse-m'o e nlo slo palavras apenas, 
á uma convicção, é um presaglo... 
Delxe-me proceder, conte commigo, e 
agora falemos dos meus projectos... 
Trata-se de provar a meus paes, i 
meu noivo e ao sr. Sotjr, que traba 
Ibamos a serio, de lióa von*ade... 

—Estou ás suas ordens... v. exo 
expliear-me-â o que deseja, e bus-
carei traduzir, ou antes fixar com < 
lápis e a aguarella o sen pensamento.. 

Luclano sentou-se nnma cadeira, 
•o lado de nma pequena mesa, onde 
eollocou a soa caixa de tintas, poz 
o cartão sobre os joelhos, e tomou 
am lápis. 

—Explicar-lhe o meu pensamento? 
volveu Martba rindo.—NSo ha de ser 
mnlto facll. porque é um pouco con 
fuso, mas o senhor ajudar-me-i a 
eoordenar os meus pensamentos até 
checarmos a concluir alguma cousa 
de proveitoso. 

—Farei todo o possível... 
—Em primeiro logar, quero que o 

meu castello seja cercado de fossos 
Cheios d'acuas viva», onde haverá 

enormes carpas, como cm Clienon-
ceaux e peixes vermelhos como nos 
lagos das Tultieria... A entrada se-
rá franqueada por uma ponte leva-

— E a anua pôde ser facilmente 
trazida ao parque I 

— Supponho que ha uma nascente 
na eollina... Mas se houver duvida, 
0 Marne nlo tlca lon;;e... 

— Multo hern... E que mais! 
— Dé-me attençSo... 
F. principiou desfiando o rosário da 

sua imaginação e dos «eus sonhos, 
descrevendo uma verdadeira decora-
çlo mágica. 

A' medida que Martlia expunha, 
Luclano desenhava. 

O lapts corria pelo papel com uma 
velocidade extraordlnaria. 

A menina de Koncerav, em pé a 
seu lado, custava-lhe a seguir com o 
olhar aquellas evoluçrtes tio rapidas' 

Pouco a pouco, as linhas, a prin-
cipio confusas, regularisaram-se, a-
montoaram-se, e um eonjuneto ado-
ravclmente phantaslsta e plttoresco 
apparereu 1 vista deslumbrada de 
Martlia. 

—E' Isso !. .—exclamou ella, dando 
palmas.—Eis o meu sonho! Compre 
hendeu, ou antes adivinhou tudo! 
E° um grande artista I 

—Um modesto desenhador, minha 
senhora, e nada mais. 

—.Mantenho o que eu disse, porque 
o merece. 

O lápis de Luciano nlo descançava 
Cercava o castello em miniatura, 

com grandes arvores, tabolelros de 
relva, d oude se destacavam alegre-
tes e moutas de dores, massiços de 
verdura, penedos, estatuas jaspeadas 
de fôrmas elegantes, por onde ser-
penteava uma pequena rltielra em 
volta das muralbas, chegando-se 
porta ogival, hrazonada no cimo, nlo 
por uma ponte levadiça, mas por 
um passadlço de um efieito em ex 
tremo plttoresco. 

Martlia nlo cessava de repetir: 
— Delicioso! Delicioso ! 
Acabado o desenho, Luciano tomou 

os pincéis, e em alguns traços, lar 
1 gos. deu vida a oai/a^em que aca 
I Eava de esboçar. 

— Mo é um dcseniio, — exclamou 
Martlia hypnotlsada — é nma aipia-
rella 1 E' um quadro! E' uma obra 
prima 1 . . . 

XX 
As senhoras ds B o n c e r a y em 

ca3a da atina negra 
Oecupemo-nos agora da decoraelo 

interior, interrompeu Luciano, pára 
pôr ponto a esses cumprimentos que 

tncommodavam, por lhe parecerem 
exaggerados. 

-Sim, sim, tratemos da decoraçlo 
interna. Deve ser digna e a altura do 
que está feito jà? 

-Neste momento, só trataremos 
das divisões princlpaes. Por q lal quer 
começar I 

—Pela sala de janlar. 
Luclano collocou ante sl uma folha 

de papel, e com a rama do pincel 
Improvisou, sem besltaçlo uma sala 
em que os quadros de madeira es-
culpidos subiam a mela altura pare-
des revettdas de tapeçarias de Fiau-
dres, e onde as córes vivas do teclo 
formavam um tom harmonioso. 

N este momeuto, os condes, Gastlo 
e Soly voltavam de escolher o local 
no parque, e passavam em frente 
das Jauellas do sallo. 

—Orculte tudo Isso.. . ordenou 
Martha vivamente. 

—Porque I 
—Para lhes causarmos uma sor-

preza. 
Luciano fechou immediatamente a 

pasta. 
Abriu-se a porta. 
—Entlof Inquiriu o conde, o cas-

tello encantado, o castello dos teus 
sonhos, oude estif 

—Perdlo, eu é que devo Interrogar. 
Posso «alier se encontraram um logar 
digno de o recelier! 

—Sim, minha senhora, acudiu Gas-
tlo. Descobrimos um local encantador 
e que parece ter sido d stlnado pela 
natureza para o fim escolhido. E' 
quasi no cimo da eollina, um planai 
lo, donde o olhar mergulha nas Ilhas 
do Marne. por cima do arvoredo do 
parqne. Um pouto de vista maravt-

—ijuautos hectares I — per^nutou 
Martlia rindo. 

—Hectares! Como tu vais nas exi-
gências! respondeu Koncerav, tam-
bém rindo. Precisas para o jardim 
particular do teu castello, de lodo o 
lerrein de Pelit-Hryí 

—Nlo será preciso tanto. Mas quan-
do o fossei 

—Pois liem, ponho á tua disposlçlo 
dez mil metros. Queres mais, ou me-
nos ? 

Martha voltou-se para Luelaus e 
dirigiu-lhe a seguinte pergunta : 

—Chega ( 
—E' mais do que sudiciente. 
— Muito bem. . . Vamos, pois, mos-

trar-lhe o meu castello encantado, 
como eu lhe chamo e cujo nome 
conservara. Previno-os de que se nlo 
ficarem estatísticos, boquiabertos, da-
rlo prova d'uma falta de gosto deç 
ploravel t 

Abriu a pasta do artista e apre-
sentou, com modo' trlumphantes, a 
folha de cartlo onde se via o piano. 

Nlo fot uma admiraçlo de encom-
meuda que provocou aquella exíii-
billlo, mas um eiilbusiasmo real é 
sincero. 

—E' maravilhoso- exclamou a eon-
dessa. 

—Um sonho realisado ! aecrescentou 
Gastlo. 

—O senhor é um verdadeiro artis-
ta. Poucos aguareltlstas de grande fa-
ma seriam capazes dessa prova de 
talento que aeaba de executar. 

—Llsonje-iem-u-o. Adulem em"ex-
eesso—exclamou o architecto com um 
rtso de bohemia. 

—üe.tem-liie flores como dizia Cal-
chas na Bella He! na. Estraguem-me 
o rapaz. Mas tenho de convir, meu 
caro Luciano, que excedeu tudo quan-
to se podia imaginar, tia ae Ir 
longe. 

Martha, radiante, pensava: 
—Como a mluha querida Helena se-

ri feliz quando Luciano fór seu ma-
rido 1 Ouero que esse casamento se 
aça, e hade fazer-se. 

—Este desenho causa-me nm ver-
dadeiro deslumbramento. Só receio 
Uma cousa.., 

—Qual I 
—(^ue sendo bello cm demasia, se 

torne didieil na exeeuçlo. 
—Tudo é realisavel, sr. conde, e ef-

fectuar-se-á como aqui está, se v. exc. 
me der carta hrauca. 

—Ah! mas sem duvida nenhuma 
que lh'a coneedo desde j l . 

—Prometto-lhe cumprir o plano. 
Trata-se n.;ora da distribuição Inte-
rior, o que nlo dolxa aluda de dar 
o sea trabalho. Pensou nisso ao tra-
çar o desenho, sr. Gobert! 

—Pensei, certamente, c podia dar-
lhe já um resumo das princlpaes dis-
posições, 

—li' Inútil. Faremos os planos em 
Paris, de fririna a poder sunmetler á 
sra. de Itonceray um conjunto com-
pleto. 

E dirigindo-se a Martha, aecrescen-
tou: 

—Com certeza v. exc. deseja que 
a elegância da decoraçlo interior em 
nada deixe a desejar a ornamentação 
exterior I 

—Exactainente, mas a esse respeito 
Já me cnlendl, e multo liem, com o 
Luciano? 

—A sra. de Ronccray aceelta este 
esoeeimen. 

E Luclano tirou da pasta a folha de 
papel que representava a sala de jan-
tar. 

Este croquis obteve um sucresso 
nlo menos completo, nem menos me-
recido que o primeiro. 

A decoraçlo de todas as casas ha 
de ser um trabalho compllcadlsslmo, 
de bastante Importancla—disse o ar-
chiteeto. 

—Sem duvida—replicou Martha. 
—Eu mesmo vigiarei os novos de-

talhes da exeeuçlo. 
- E ' facll. 
—Mas para o fazer uill mente, era 

necessário que o sr. S<fly pudesse es-
tar de continuo ao meu dlspór, ou, 
na sna falta, o sr. Luciano Gobert. 

—Isso julgo menos facll...—repli-
cou o arebitecto sorrindo. 

—Porque ? 
—Por mim, acho a consa mais facll 

do mundo lnstall»r-se aqui, na viUa, 
uma esperte de atelier, oade levanta-

ria os seus planos, einqiianto o sr. 
Luclano vigiaria comslgo a exeeuçlo 
dos trabalhos. 

—Póde-se fazer, minha senhora, e 
isso evltar-me-á multas preoccupa-
çfies. Luclano, o meu braço direito, 
llca, desde já, à disposlçlo de v. exc.; 
receberá as suas orden", oxecutal-as-á, 
bastando, como v. exc. ainda agora 
propunha, indicar-lhe onde deverá 
montar o sen gabinete do trabalho. 

Os senhores jantam comnosco, dis-
se o conde, e assim terlo tempo para 
combinar as suas operações prelimi-
nares. . . 

—O condnctor de trabalhos Instal-
lar-se á também em Petlt-llry ? 

—E' o melhor, e evita que se per-
ca tempo. 

—E o sr. Gobert I 
Luclano apressou-se em responder: 
—Virei aqui todos os dias pelo pri-

meiro comliolo da manhl , s r . coDde, 
e partirei á noite . 

—Mas que tncommodo!... 
— Torna-se-me Impossível fazel-o 

de outra fôrma.. . Minha mie tem 
multa edade e é doente... Nlo pôde 
passar sem a minha companhia e eu 
mesmo morreria de inquletaçlo, se 
passasse vinte e quatro horas sem a 
vér . . . Um pouco mais de fadiga, 
que, no fim de contas, nada vale. . . 

—Procede bem, sr. Luelano—disse 
a conde.sa, em tom de approvaçlo— 
.Mas almoça e janta eomuoseo... 
Contamos que será nosso hospede e 
zaugar-nos-lamos se recusasse... 

—Nlo o farei, minha senhora... 
Accelto com alegria e reeonbeclmeuto 
a honra que me quer fazer. 

Luclano, entrando em Parts, sentla-
•e menos triste. 

Martha, antes de Ir deltar-se, es-
creveu a Helena algumas linhas : 

«Minha Helena : • 
'Bôa amiga e bôa irma.—Sobretudo, 

nlo te Julgues de todo infeliz, por 
emqnanto. 

• Daqui a alguns dias, haver* novi-
dade, prometto-te, e novidade que te 
tornará multo satisfeita... 

• Por hoje, nlo me posso explicar 
mais... 

• Apresenta i Mesa querida dire-

clora os meus alfectuosos respeitos, 
beija por mim a nossa lióa Joanna 
e acreílla-me sempre lua, como sem-
pre e para sempre—Mirtlta.' 

Quando ilelena recebeu esta carta, 
experimentou a mesma sensaçlo de 
alegria que Luciano experimentara. 

Occupavam-se delia, trabalhavam 
para ella, amavam-na... Era multot 
Era enorme 1 O futuro toruou-sc-lhe 
desde entlo menos negro. 

Helena leu a Joanna o ponto da 
carta de Martha que Iho dizia respei-
to e heijou-a como a sua amiga lhe 
pedia, o que sensiblllsou a Dertluot 
até ás lagrimas. 

Joanna contou a Helena a sua lon-
ga e triste historia.. 

Pelo seu lado. Helena relatara a 
Joanna a sua vida, onde tantos dias 
dolorosos se contavam já. 

Um laço mvsterloso, Indeflnivel, 
mas tudestructlvei, unia aquellas duas 
almas Juvenis. 

Voltemos á rua Aubry-lc-Boucher. 
Julia Tordier, vivia sobre brazas, 

desde o dia em que o ex-crevente 
lhe dera o conselho de fazer com que 
a filha esposasse Prospero Rlvet. 

Sentiu entlo redobrar o seu odlo 
contra essa Helena, sua filha, aquém 
sempre detestara, e que lhe queriam 
agora Impor como rival I 

A ausência prolongada e Inexplicá-
vel de Prospero ajuntava ás suas 
angustias mais uma tortura. 

A corcunda sofTrla tudo quanto 
pôde sofTrer uma mulher Indomável, 
altiva, soberba, accommettlda de uma 
palxlo furiosa. 

Prospero representava o seu papel 
liem fácil por signal, visto que con-
sistia em esperar os acontecimentos 
sem fujlr nem mnglr. 

Obedecendo ao amigo, n!to devia 
pòr os pés em casa da viuva senáo 
quando «(ta se resignasse ao sacrifício. 

Esta espera prolongada nlo deixa-
va de lhe causar uma certa inqole-
taçlo. 

—Mas com os diabos t— dixia ás ve-
ies Prospero a Terrlen—a corcunda 
pôde aborrecer-se, e o filio de ouro 
ir-se-oos per água abaixo. TB, meu 

velhaco, já te arraujaste. Estás rico. 
Mas eu é que nada tenho. 

Nüo te afilljas, conseguil-o-ás. En-
trega-te nas minhas mios. 

Mas uma elreumstancla Impossível 
de prevér modificou Inesperadamente 
a situaçlo dos nossos personagens. 

Havia Já muitos dias que tinham 
começado os trai alhos para a cons-
trucçlo do castello de Martha, e Lu-
clado Gobert, Installado em Petlt-Bry 
para os dirigir, esperava sempre, 
com uma Impaciência febril, a rea-
llsaçlo da promessa da menina de 
Konceray. 

Esta, aproveitando uma oecasil* 
que lhe pareceu favoravel, lembrou 
á mie que devia Ir pedir a Julia 
Tordier auctorlsaçlo para que He-
lena saísse do colleglo, a llm de ir 
passar alguns dias á villa. 

Coiiveuciouou-sc que no dia se-
guinte, já que Iam a Parlz para di-
versas compras, far-«e-la uma ten-
tativa jnnto da viu a de Jaaques. 

A corcunda, no momento em qus 
tocaram á oampalnha, estremeceu, 
da cabeça aos pés, e levantou-se 
como que galvanisada. 

—Se Tosse prospero t 
K com o passo vaelllanle a princi-

pio, depois mais firme, dlrlglu-se * 
porta, qne abriu. 

A condessa e Martha estavam no 
patamar. 

Vendo Julia, mie e fllha experimen-
taram uma sensaçlo de repugnancia, 
que se manifestou por um involuntá-
rio movimento de recuo. 

Julia nlo as conhecia. 
A presença daquellas duas mulhe-

res tio elegantes causou-lhes extrema 
surpresa. 

—Nlo estarlo -qulvocadas, minhas 
senhoras I 

—Nlo nos parece. 
—A quem procuram I 
—A' sra. Jolta Tordier. 
—Sou eu. O que é qoe desejam? 
—Conversar oom v. exe. alguns mo-

mentos. . 
—Qfi eiram entrar, minhas seon— 

ras—replieou a eoreunda afcetando-se 
paia as deixar m i w . |omU»»') 


